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^ÔTTA5  dcVlCCNTE WERNEt^ 
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PHOSPHAT/VD 
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ANEMIA 
LYMPHATISMO 

DEBILIDADE 



Caixa Postal,  1391 

=683 
-Joeioiiof AHOKWUI Inalou 

Tclcphone 45  Central 

LINGERIE  FINA 
O prazer intimo que causa a 
roupa de baixo de fina seda é 
só por si uma sufficiente com- 
pensação da importância paga, i 
principalmente quando essas 
roupas são de preços módicos, 
como acontece com as nossas, 
das quaes citamos algumas: 
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CALÇAS  em  fino crepe  da  China rosa, 
tMifeitadas com  rendas, á jour e bordados 

95$000 

CALÇAS em malha de pura seda branca, 
gnarnecidas com finissimas rendas, 58S000 

CAMISAS   de  crepe  da  China rosa com 
lindas' rendas e bordados, 75$000 

CAMISAS em Jersey de seda com ricos 
e originacs bordados, por 78$000 

CORPIINIHOS de mousselinc de seda,fina 
mente ornadas com rendas e á jour, 55$000 

COMBIMAÇÕES   em tecido de rica seda 
rosa e natier, com lindos bordados,  78S000 

SAIAS  DE BAIXO  em  Jersey  de  seda 
branca, rosa,   azul marinho,  lilaz e preta, 

58$000 

SAIAS   de   messaline   de   fina   seda   em 
branco e preto, par 758000 

i V 
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O  GOnTRflTOSSB 
Em pouco mais de 1 anno recebeu mais de 3o*o  attestados verdadeiros 

O CONTRATOSSE Cura: Tosses rebeldes, Bronchites chronicas, Fraqueza pulmonar, Coquelu- 
che, Consfipações, Affecçôes bronchicas. Asthma. 

CURA: Rouquidões, Insomnias, Escarros sangüíneo*, Dor«« no peita e nas costas. Efficacissimo 
na Tuberculose e hemoptises, tomando-o convenientemente. 

Attesteido     &H 
O Exmo Deputado Federal pelo Pará e desembargador Dr. Hosannab de Oliaeira veio trazer- 

nos o seguinte ai testado: 
Illm. Sr. pharmaceuto Raynaldo de Aragão: Nào posso de daixar de agradecer a V, Ex. a cura 

quasi miraculosa que operou com o seu admirável (_ONTRATOSSE em minha pessoa. Atacado de 
uma violenta bronchite, bastou-me um vido do remédio para verme inteiramente curado, sentindo allivio 
desde as primeiras colheres. Se me fosse possivel eu recommendaria a todas as pessoas atacadas de 
tosse que experimentassem uma vez ao menos o CON IRATOSSE, do pharmaceutico Ararão e estou 
certo que não quereriam nunca mais outro. 

Obrigado pela cura Atto. Vdor. e Obr. Hosannab de Olioeira. (Firma reconhecida). Kua Bam- 
bina, 36 —  Rio de Janeiro. 
Cidadão! Acccitae so o Contratossc não vos deixeis enganar. Preço 2$000 o vidro 

Deposito em todas as  Drogarias c  Pharmacias de S. Paulo 

CASA   LEMCKE 
Rua Libero Badaró N.  100 -   104 

*► SAO PAULO ♦ 
Telephone N. 258    *.   **   Caixa Postal N. 221 
069= =8D 

Para o Inverno: 

Fazendas, Modas, 
Armaritilio, 

Koupa Branca 

PELLES, C/\SEMIR/\S, FLANELLAS, COBERTORES 
SOBRETUDOS  DE  CASEMIRA  PARA  MENINOS   E  MENINAS 

A 



o I 2o$000 
Cadí ia casa de família precisa de um serviço para 

café. Pode ser que V. S. não precisa hoje, mas preci- 

sará  amanhã.   Mpproveita,  pois   o   preço  é  convidativo, 

é somente 20$000, o jogo 

1  cafeteira, 1  assucareiro de  metal, 

6   chicaras    para   café   com   ouro 

CASA FRANCEZA 
DE 

L Grumbach &. C. 
Rua São Bento, 89 e 91 

SAO  PAULO -_ 

a 

Este mez, inauguração de nossa secção separada de 
perfumadas (fundo da loja Rua S. Bento) grande sor- 
timento  em   perfumes francezes  de  todas  as   marcas. 



Evita m-se 
Tratam-se 

Curam-se 
Todas as doenças 

das 

Vias Respiratórias 
pelo emprego das 

PRSTILHRS VRLDR RMTISEPTKRS 

Vendem-se em todas as Pharmacias e Drogarias 

Agentes Geraes: In. MEU & VASCHY o Rua General Câmara. 113 o [m il. 624 o RIO DE JANEIRO 

Negrita é e será sempre Negrita ! 
Negrita é a melhor tintura para cabellos e barba. 
Negrita é a única tintura puramente vegetal. 
Negrita já conta 20 annos õe existência. 

Fabrica de Perfumarías e Sabonetes 
UL/\MBERT" 

a mais importante e conhecida do Brasil 
Fabricante em grande escala de: 

/\gua de Colônia, Russa e Rainha das  Flores 
/\giia Dentrilicia e de Quina 
Brilhantinas Concretas de diversas qualidades 
Extractos para Lenços, vários perlumes 
Loções para o caballo, grande variedade 
Nodolina — O tira-manchas universal 
Óleos de Babosa, Lucilia e Finos 
Petróleo Lambert — O mais alamado especillco para 

evitar a queda dos cabellos e lazel-os nascer e 
crescer sedosos e brilhantes 

Pds de Arroz Branco e Rosa, varias qualidades 
Sabonetes de todas as qualidades em barras, blocos, 

bolas, comuns e finos 
Sabonetes Lambert, Lucy e Micheline 
NEGRITA — R mais alamada tintura para os ca- 

bellos e barba — A MELHOR DO MUNDO! 
Deposito geral t fabrica:    244-246  ROB   DO   SEliflDO 

A. G. da Cruz & C. - Rio de Janeiro 
Único representante em São Paulo:   Alberto Pinheiro 

Galei-la de Orystal - Sala 23 - l.o andar Telephone Central 5432 

ET 
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OS MODELOS DE 1919 DA 

JORDAN MOTOR CAR CO. 
^ 

Eis aqui a NOVA S1LHOUETTE. - E sendo uma novidade é 
naturalmente uma creação da JORDAN. - É o resultado de mais um 
anno de pacientes estudos sobre o que as pessoas de mais fino gosto 
desejam adquirir. - Estas pessoas sabem, naturalmente, praticar a ver- 
dadeira economia, que consiste em comprar o que é bom e não sd o 
que é barato. - Elias não poderiam admittir a hypothesc de residir em 
uma quarteirão onde todas as casas fossem iguaes. - Da mesma ma- 
neira ellas preferem um automóvel que tenha qualquer cousa de novo 
e de imprevisto, que não seja commum aos outros automóveis. — 

O fim a que se destina JOKDAN é prover para estas pessoas 
de elite um carro perfeitamente equilbrado, com um chassis do mais 
perfeito acabamento mechanico, leve no seu pezo, adaptado a uma 
serie de carrosseries de alumnio completas nos menores detalhes e raras 
em belleza. - A JORDAN S1LHOEUTTE é fornecida para sete ou 
quatro passageiros, com rodas de arame ou de disco e pintadas em 
Azul Marinho, Verde Claro ou Vermelho Queimado. 

DEMONSTRAÇÕES, CATÁLOGOS E DEMAIS DETALHES COM 

o AUTO IDEAL 
Secção de automóveis e accessorios de 

vVssunnpxpâo   Sc  Coi-np- 
unicos representantes no  Brazil de JORDAN  MOTOR CAR CO 

%. J 
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é tudo que carece de belleza e formosura 
e que causa horror ou aversão, como por 
exemplo as creaturas prehistoricas, das quaes. 
pouco sabemos, e que podem ser comparadas 
ds eníermiHades, das quaes apezar dos progre- 
ssos da sciencia pouco conhecemos. 

Causam horror, martírio e aversão tanto 
a nós mesmos como ao próximo. 

• Uma ph^sionomia desfigurada por dores 
de cabeça e de dentes desagrada-nos. 

O hálito de alguém que soffre de 
catorrho ou de influenza nos causa 
aversão,  porquanto é perigoso. 

E o aspecto de um rheumorico' 
ou gottosonada tem 
de agradável. 

■<* 

V'/'/ 0. 

Preço õo tubo com 20 comprimidos 2$500 



O BONITO 
agrada-nos e nos encanta. Quando os anjos da Pro- 
videncia nos brindaram com os dotes de Felicidade. 
bem estar, belleza e formosura, devemos apreciar e 
manter esses dons. evitando cuidadosa- 
mente a intervenção das enfermidades. 

Com os legitímos comprimidos 
Ba^er de Aspirina podemos destruir 
os primeiros symptomas das mesmas, 
e assim   teremos   sempre  ao nosso 
alcance o poder se ser felizes e sym- 
pathicos. convertendo em encanto e de- 
lícia o que facilmente poderia ser horror 

e desgraça. 

Preço Õo tubo com 20 comprimidos 2$500 



Na grande guerra, nas suas trincheiras, nos calabouços, nos H spitacs. nas Ambulâncias, 
em tim, até nos bolços dos bons soldados dos aluados que trouxeram, encontrava-se CREME 
DENTOI. KELYNOS asé parecia munições, devido ao grande uso que faziam para seu toilette, 
limpando seus dentes, bocea c garganta, sendo por tanto a maior recommendação que se pode 
dar a um bom dentifricio o qual já se acha espalhado em todo o nosso território, podendo 
adguiril-o, nas boas pharmacias. Drogarias c Pharmacias, ou no deposito do 

Agente para lodo o teritorio brasileiro 

RIO     DE    .JA1VEIRO CASA   CIRiO 

ír0   PlLOQEhlO„ serve-lhe em qualquer caso 
Se já quasi não tem, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque lhe fará vir cabello novo. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque impede que o cabello continue a cahir. 
Se  ainda tem  muito, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque  lhe garante a  hygiene do cabel o. 
AINDA PARA A EXTINCÇAü  DA CASPA 

Hinda para o tratamento da barba t loão de tsilette      0 Pilogenio 
Sempre  o  Pilogenio! 0   Pilogenio   sempiel 

A' venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias 

ââft 
Bexiga. Rins, Próstata. Dreta. Diatliese urita e AMíSIDO. ^ 

A UROFORMINA, precioso antiseptico, desinfectante e diu-    (Ti 
retico, muito agradável ao paladar, cura a insulficiencia renal, as cysliles,       v^ 
pyeliles, nephrites, pyelo-nephrites, urelhrites, chronicas, catarrho da bexi- 
ga, inflammação da próstata. Previne o typho, a uremia, as inlecções in- 

1   testinaes, e do apparelho urinario.  Dissolve as areias e os cálculos e ácido 
urico e uratos.  Receitado diariamente pelas summidadcs médicas do Rio. ^ 

\ 

Nas   pal-iar-meidass   *?   «li-otítar-las-* 

Deposito:   DROGARIA   GIFFOHI   Rua  Primeiro  d«  Março, 17  - Rio de Janeiro 

Todo filho de arthrltico será um arthrltíco, desde cedo deverá usar 
3ES1 

girar—J:—ii 3t JBC 

BI-UROL 
PU 11= =" -      irar 

] para modificar seu orjanismo e evitar as complicações da uricemia 
fea== x =» 'I "=■■ -» ==ii  ti— ni»ir=fl 
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&xcelsior 
Soap Escute um segredo . 

Rs   Rguas   deIColonia^"Imperial",   "Mi- 
mosa", 'e_"Russa": 

Rs Brilhantinas,"Victoria",|',Musettc"   e 
"Surprise": 

Os";Extractos-"Victoria"„e "Musctlc" 
As Loções "/\gua de Quina", "Jaboran- 

dina", "Suprema Violeta", "Musette" 
"Surprise" e'"Victoria": 

Os ,Pós   de Rrroz   "Manon",   "Surprise", 
"Carmen",   J"Manacá",     "Rêvc 
d7\mour" e^ "Victoria 

Rlliados   á   "Água   de',Alfazema   Dupla 
Distillada" ,6 

A    Este   Magnifico„è Sabonete' 
"Excelsior"  constituem^ 
"SERIE DE LUXO" 

das 
PEITDII1IIS BIZET 



MELLIN'S FOOD 
O UNICOIQUE SUBSTITUE O LEITE MATERNO 

Alimento completo 
para ai creanças. 

pessoas fracas 
e doentias 

Wj PI 

Dá saúde e forca 
U durante a convales- 

cença de grippe 

E além disso, o me- 
lliore ornais efficaz 

reconstituinte 

Mojeu agradável 
piladlfé muito re- 

J commeiHlado como 
exceliente nutritivo 
devido á facilidade 
de sua assimilação e 

jp 
vranv W 

.   Alimcntae as vossas creanças, pessoas débeis e convalescentcs com esta 

F/IRINHÜ LiVCTE/1 
e os vereis fortes, sadios e isentos de rachitismo e'outras moléstias devidas a má nutrição 

Encontra-se nas Drogarias, Pharmacias c casas de primeira ordem 
^^»ntr—        ini=: inr— \nr- mi mi mi qn.== 30 
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Segreòo òa Mociòaòe 
E' a preparação 
mais òelicaòa e 
perfeita que até 
hoje se ha òes- 
coberto para con- 
servar e aformo- 

sear a pelle. 

Faz òesapparecer 
o brilho gorduro- 
so òo rosto, as 
rugas, as espinhas 
e o òermatoòex 

(cravo). 

zC§3r 

FRISOLINA 
(LOÇÃO    DAS*    DA.JVIA.S) 

PREPARADO IDEAL 

Para ondular 
e fortificar 

os  cabellos, 
tornanòo-os 

flexíveis, 
seòosos e 

abunòantes. 

Evita a 
queda e 
extingue 
a caspa. 

I 
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POLLAH 
ü Belleza do Rosto 

A limpeza òa cutis a eliminação rapiòa òe sar- 
òas.manchas.espinhas,etc. a scientifica alimen- 
tação òa pelle — o òesapparecimento òas rugas. 

Pelle   áspera   e  enrugaòa 
Cheia òe cravos e espinhas 

Ficou com a cutis lisa e macia como nunca. 
s. Paulo, 18 òe maio òe 1919 

Illmo. sr. 
Deviòo ao uso constante òe cremes gorõurosos e sabonetes, fui pouco a pouco 

íicanôo com a cutis áspera e enrugaòa, cheia òe crav'( s e espinhas no queixo. Deixei òe 
usar toòos esses preparaòos para ver se melhorava, mas, continuanòo com a pelle enrugaòa, 
com manchas e cravos, e lenòo conhecimento òo "CREME POLLftH" òa American beauty 
Acaòemy, resolvi usal-o e posso por meio òesta certificar que com granòe aòmiração òe 
toòos òa família e amigos, vi rapiòaim-nte melhorar minha cut s e, seguinòo as inòicações 
contiòas no livro "A AKTtf DA BELLEZA" òa mesma A. B. A , para tratamento e hygiene 
õo rosto, fiquei com mmha cutis lisa, macia e juro-lhe como nunca me lembro ter possuiòo. 
Grata e òesejanòo ser útil aos meus semelhantes, autoriso a A. B. A. a fazer publicação 
òes;a òsclaração. JACYKA BENED1CTA SOARES. 

Rua Monsenhor Anòraòe,  18       S. Paulo. 

O "Creme Vollah" encontra-se nas Casas Braullo A C. 
Baruel & C. e CasA Lebre. 

A American Beauty Academy of New Vork, pelo seu re- 
presentante no Brazil — F. ti. Beteille — Avenida Rio Branco 
No. 11 (1.° andar), Rio de Janeiro — remetterá por algum tempo, 
gratuitamente, a quem enviar o endereço, uma copia do livro 
"A ARTE DA BELLEZA". Nesse livro se indica a maneira 
mais radical e rápida para tratamento, conservação e formosura 
da cutis e dos cabellos. 

(A Cigarra') Corte este Coupon e remetia 

Sr. F. H. Beteille - Aven. Rio Branco, 11 - l.o anò. 
Rio ôe Janeiro 

Nome     

Rua 

òaòe Estaòo 

*'Ji? 
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Ainda a economia resultante do uso 
das solas NEOLIN 

Comprando uma vez solas Ncolin, 
V. S não desejará outras solas, V. S. 
terá difficuldadc cm deixar de usal-as. 
"Logo que as solas que uso actuai- 
mente se gastem, comprarei um novo 
par", diz. cm uma carta» um consumidor 
de Ncolin. "Eu penso que não ha- 
verá sapato que dure tanto a ponto de 
ser honrado com um novo par de solas 
Ncolin", diz um outro. 

Quanto ao uso destas solas pelos 
rapazes, eis aqui uma carta de um pae 
reconhecido. Certamente ellc exprime, 
mais   ou   menos   as   suas experiências 
tom Ncolin. 

"Senhores: tenho um filho com 15 
annos de idade. Ellc é um rapaz bas- 
tante desenvolvido. É boy-scout- anda 
muito a pé e cm pouco tempo inutilisa 
a  roupa c o calçado. 

Comprei-lhe um par de sapatos com 
solas Ncolin que ellc usou, quasi que 
constantemente, durante 8 mezes. No 
fim deste tempo as solas ainda estavam 
perfeitamente usaveis, mas o couro de 
cima estava completamente estragado. 
O seguinte par de sapatos que lhe com- 
prei era de sola de couro, c durou ape- 
nas 5 semanas. 

A vista disso, não posso deixar de 
communicar a VV. SS esta absoluta 
demonstração da extraordinária dura- 
bilidade da sola Ncolin. 

(assignado) H. C. Rubincam." 

Eis uma^prova irrefutável de terem 
as solas Ncolin durado 6 vezes mais 
do que as solas de couro. Assim, como 
dissemos, V. S. certamente não com- 
prará i utras solas, tanto para os seus 
filhos como para V. S. 

A solas Ncolin, differcntes das de 
borracha — são próprias para o tempo 
humido. Ncolin, si bem que não se- 
ja borracha, é tão impermeável e flcxi- 
vcl quanto esta. As solas Ncolin dão 
a impressão de que se anda sobre 
velludo Ncolin não é um substituto 
do couro, mas um produefo superior 
ao couro. 

Exija solas Ncolin nos próximos 
sapatos que V. S tiver de comprar. 
Não se satisfaça com sola de fibra ou 
qualquer outra imitação. Se o seu for- 
necedor não tiver cm stock solas Nco- 
lin, ellc poderá obtel-as facilmente. 

Para seu beneficio, grave em sua memória a palavra Neolin 
e verifique que cada sola tenha esta marca:  Neolin. 

The Ooodyeor Tire & DubDer Co of South Américo 
Avenida   São   João,    72-74 

São Paulo 
Avenida   Rio   Branco,    249 

Rio de Janeiro 

eoJm 
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CÜBELLOS 
Como adquiril-os e ficar livre da caspa? 
MSANDO o Tônico "JUREMA,, um só viòro é bas- 
—   tante  necessário  para  provar a sua  veròaòeira 
efficacia, òeslumbranòo o munòo chie.   

Eis o assombro da época. 

É ENCONTRADO EM QUALQUER CASA DE PERFUMARIA 
PHARMACIA E DROGARIA DO BRASIL. 

Vidro 2S000 — Pelo correio 35000 

DEPOSITO GERAL PERFUMARIA SILVA 
RUA DO THEATRO N.° 9 — RIO DE JANIRO o o ooo 

■«•■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■a■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■•■■■■■■■■■■■•■■■■■■■■* ■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■«■■■■■■■■■■■■■a■■■■■■■■■■■■■■■■■■ ■ ■ 

BARBEIROS 
A CASA SCARDINI acaba òe receber caõeiras 
americanas moòelo á margem, com movi- 
mentos, giratório e reclinatorio, assento e encosto òe 
palhinha fechaòa, cabeceira guarneciòa òo appareiho 
"fiOken" para papel. 

«Preço Ifs. 480$000 
Livre de emballagem e posta 

na estação d'aqui 

Estas caòeiras são conheciòas no 
Brasil ha mais òe 20 annos, con- 
servanòo até hoje as mesmas qua- 

liôaôes òe resistência e bom 
funecionamento. 

■■ ■■ 

João Scaròini 

■■ ■■ ■■ ■■ ■■ ■■ 
■■ ■■ ■> 
i: i 

Rua Aurora N. 19 :: 
SÃO PAULO ■■ 

:; 
■■■■■■■■■■■■■■■■■■■a 
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BIOTONÍCÕ 
FONTOURA 

REGÊfSERR  O   SRNOJE 
E   FORTFiLEtEosMÊRl/OS 

1 o • o" # ' 

o • Porque na meza  das famílias dos 
mais emminentes médicos ve-se sempre o 

BIOTOMIÇO? Simplesmente porque nesta epocha 
de tanta decadência orgânica todos precisam de ferro, 

arsênico e phosphoro.    E em nenhum especialidade 
se encontra uma combinação scientifica mais efficaz do 
que no BIOTOMIÇO FOMTOURR. K*^^ 



E Certa a Economia de 
Pneumaticos 

PARA dar o maior serviço, os pneumaticos devem 
estar de oceordo com o uso de seu carro. Pois 

não ha carro que seja melhor do que os seus pneu- 
i.iaticos. Desde que um único typo de pneumatico 
não se adapta a todos os typos de automóveis, os 
pneumaticos devem ser escolhidos de uma linha com- 
pleta. Este sortimento completo será encontrado 
somente nos 

Pneumaticos 
da United States' 

São construídos em cinco typos,—uma linha completa: 
O de marca "TVobb.v^é o typo original, anti-derrapante 
e de suecesso. 
O de marca 'Chain' é o typo ami-derrapante de maior 
efficiencia e força de tracçào. 
O de marca 'Plain,'—é um pneumatico para as rodas 
deanteiras de extraordinária duração. 
O de marca "Usco'é um typo anti-derrapante custando 
pouco mais do que o de marca plana. 
O 'Royal Cord' é o typo moderno 'multicord,'—a mais 
alta exhibiçao de  resiliencia,   flexibilidade,   solidez  e 
propriedade anti-derrapante em pneumaticos de tecido. 
E aqui eslào todos elles,- um typo para cada gosto, condicçio de 
preço e uso. 
Náo se esqueça de se informar do sortimento completo da 'United 
States.* 
Communique-sc comnosco para informações detalhadas. 

Nome e endereço da companhia locat 
a<r*ií embaixo 

á Venda em todas 
as boas casas 

UNITED STATES RUBLER EXPORT Co. LTD. 

Sfto Paulo — Avenida São JoãoJ92 

Rio de Janeiro — Rua da Assembléa, 83 
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Porque V. S. lucra usando pneumaticos 

Goodyear "Cord" 
ü 

Existem razões pelas qnaes os pneu- 
maticos "Goodyear Cord" duram 
mais e são mais  "leves" sob o carro. 

Elies são lü a 20% maiores que os 
pneumaticos de lona e assim ofíerecem 
uma capacidade extra para augmentar 
o molejo do carro. 

As fortes camadas de "Cord" são 
construídas em pares, cada "Cord" 
amplamente envolvida em borracha. 

/As vibrações motivadas pelas desigual- 
dades do caminho são absorvidas 
pela flexibilidade do tecido "Cord". 

Não ha ruido c estalos como es pneus 
construídos de tecido de lona. 

rtddiccione-se a essas vantagens de25'J „ 
de economia em gazolina, lubrificação 
e custo de conservação, uma mais vasta 
kilometragem e perfeita margem de se- 

gurança contra "Hbusos" e V. S. ve- 
rificará que os "Goodycars Cord", 
mesmo custando um pouco mais ini- 
cialmente, são muito mais baratos le- 
vando em consideração o seu custo 
final. 

Nas Filiaes da fabrica Goodyear 
em São Paulo e no Rio de Janeiro, o 
nosso departamento de Serviço ensina- 
rá com satisfação como reduzir o custo 
de seus pneumaticos. 

Vísite-o. 

Os pneumaticos, câmaras c accesso- 
rios Goodyear são vendidos somente 
por intermédio de autorisados e compe- 
tentes "Posto de Serviço Goodyear". 

Procurc-os. 
s iiaai- 



üimorü! 
São os tres factores principaes da vida que en- 

contrareis no Dynamogenol. 

Tônico dos nervos - Tônico do cérebro 
Tônico do coração - Tônico dos músculos 

O Dynamogenol é indispensável a todos os indi- 
viduos cujo trabalho produza a fadiga cerebral, taes 
como: literatos, jornalistas, padres, professores, em- 
pregados públicos, estudantes e guarda-livros. 

O Dynamogenol é de resultados surprehendentes 
nos seguintes casos: 

Tuberculose 
Anemia 
Chloro-iVncinia 
Flores Brancas 
Fadiga Cerebral 
Hysterismo 
Nervoso 

Vertigens 
Bronchites Chronicas 
Pallidez 
Impotência 
Insomnia 
Paludismo 
Perdas Seminacs 

Convalescença 
Magreza 
Dores de Cabeça 
Falta de Appetite 
Fraqueza Geral 
Suores Nocturnos 
Má Digestão, etc. 

Nestas e outras moléstias o DYNMMOQENOL é de um effeito seguro 
e rápido. — Na  IMPOTÊNCIA, ao 3.° ou 4.° vidro, o doente obtém a cura. 

DYNAMOGENOL 
nào contém strychinina, arsênico ou qualquer outra droga vananosa. 

A formula do DYNAMOGENOL acompanha o vidro 
VENDE-SE EM TODO O MÜNDOI 

As parturientes   não  devem nunca deixar de tomar o Dynamogenol durante a gestação e após  a   déli- 
vrance, pois assim conseguem filhos robustos e ter adundancia de leite rico «m phosphatos graças a esta 
inegualavel   preparação. — Um   sd   vidro   de   Dynamogenol   representa para a senhora que amamenta 

mais vantagens que uma dúzia de garrafas d'Água Ingjeza. 
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São Paulo 
Endereço   Telegraphico 

"CRSRLLfl" 

Caixa  Postal Mo. 177 

CfanaMeM- Piliaes: 
Santos, Campinas 

Jahú 
Ribeirão  Preto 
Rio de Janeiro 

ARTIGOS   DE   FINO  GOSTO   PARA: 

Senhoras, Homens e Crianças 
Fazendas - Modas - Armarinhos 
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Indiscutivelmente   está   mais   que   provado   ser dispen- 
sável a ida á   Poços   de   Caldas,  tendo-se   em   casa   o 

SULFURAL 
formula para preparar extemporaneamente Banhos 
Sulfurosos que offerecem as mesmas vantagens dos de 
Poços de Caldas, sendo como elles agradáveis unctuosos 
e efficazes nas moléstias da pelle em geral, como: 

Kheumatismo. Anemias,  Çhlorose, Escrophulas, Paralysias, ele. 

Este preparado não é cáustico nem irritante 
e constitue um excellente banho hygienico. 

A.'   ■venctQ   em   todas   ^g>   gjliag-maclets   ^   cli-o«t«i-lo« 

Male dl! Pioímlos [himiios l. QUIüIOZ - DAnaiia InitriQu 
Rua Libero Badaró No. 144 • SAO «PAULO 
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ÇHROMKR 

I LVA patrícia. Lá em baixo, mal se de- 
senhavam, na neuoa ôa ma- 
nhã que se aôensara, o casa- 
rio extenso e branco, ponti- 

.Ihanôo de noõoas alvas o v/er- 
òe intermino õos arvoredos 
e òas planuras. Para todos 
os lados, a perder de vista, 
os montes se desdobravam 
em perspectivas largas, em ca- 
deias de montanhas que se 
suecediam a perder de vista, 
offerecendo de qualquer emi- 
nência o espectaculo soberbo 
de um panorama em cujo 
seio o olhar se não detinha, 
numa sede de imprevisto, á 
procura de novos recamos. 

. ...     , de detalhes singulares na pai- 
^111}?     j zagem. A manhã, já quasi to- 

—pM/lMlj—I da   illuminada  agora, esplen- 
LXoVJ òia   sobre   a   natureza,   num 

deslumbramento de luz tênue, 
num êxtase vago, dentro do qual as cousas assu- 
miam altitudes religiosas e calmas. As arvores, as 
grandes arvores piedosas, alçavam na gloria do 
dia nascente a oblata dos seus longos braços ver- 
des e dos seus pomos magníficos e doiraõos. De 
cada fronde, que um raio de sol acordara, subia 
uma orchestra de pássaros cantores e havia um 
sussurro timido de revoadas subtis, de chilreios 
amorosos  e langues em todos os ninhos. 

O chão, orvalhado ainda da garoa subtil que 
tecera um veo branco sobre as pastagens e os 
grammados, fulgia agora de um milhão de pedra- 
rias rutilas, faiscantes, cegantes... 

E súbito, sem que se esperasse, houve um 
alarme na manhã. Os cavalleiros se aprestauam e 
um dos c- nselheiros murmurou, radiante, que era 
melhor que aquillo acabasse. Que se cumprisse a 
sorte natural da nova terra, rica, prospera, ex- 
tensa, capaz de assumir, com gloria, a responsa- 
bilidade dos seus próprios destinos... O Príncipe, 
com uma ruga de impaciência na fronte, adeantou- 
se aos seus cavalleiros. Preoccupavam-no ainda 
as palavras dte seu pae e senhor, D. ]oão VI. 6ra 
fatal que viessem a ter um fim todas as intrigas de 
que se enchia a corte e que alguém, talvez um 
aventureiro, um adventicio sem nobreza, tomando 
as rédeas de um movimento de reivindicação pa- 
triótica, assumisse o governo daquella terra. 6 en- 
tusiasma, proclamou o Príncipe, disposto a todas as 
conseqüências que o seu gesto acarretariam, a 
emancipação política do paiz. sobre o qual descia, 
naquelle momento, uma aurora esplendida de luz 
e de bons presagios.. 

O que tem sido a nossa trajectoria nesse la- 
pso de tempo que nos separa de 1822, dil-o me- 
lhor que ninguém a nossa cultura, florescida, de 
modo extraordinário em menos de cem annos de 
vida autônoma; o nosso progresso, erigido mira- 
culosamente pela força do nosso braço, sob a égi- 

de dos nossos estatutos democráticos e das nos- 
sas leis liberaes. Num alvoroço que se norteia 
para um fim magnífico de evolução política e so- 
cial, tem o Brasil caminhado atravez do tempo, 
até á época em que, colocado pelas circumstan- 
cias no maior conflicto internacional, toma n;ste 
a posição sympathica de evangelisador pele gênio 
de seus filhos e assume na guerra o logar de de- 
fensor dos mais puros princípios de respeito ao 
direito das gentes, oppondo-se ás injustiças e ás 
violências com o exemplo do seu protesto e do 
próprio sacrifício da sua gente Não trepida em 
empenhar conscientemente na batalha, por uma 
questão ideal, os seus recursos e todas as suas 
forças econômicas e moraes. E' ainda ao nosso 
paiz, que cabe a gloria de oecupar, como uma das 
mais jovens nações do mundo, um posto no Con- 
selho supremo da Liga das Nações, para onde o 
leva uma alta comprehensão dos • sfatutos ínter- 
nacionaes e uma alta intuição jurídica, admirável 
em paiz tão novo. 

Este é o nosso presente; para o futuro ínter- 
minaveíf horizontes se abrem á iniciativa progres- 
sista da nacionalidade, guiada, por estradas bati- 
das de sol, pela anciã de subir sempre, até galgar 
o inacessível e nivelar-se com elle na relativa 
perfeição a que possa chegar um povo. ]á clara- 
mente se desenha no caracter e na intellígencia 
brasileiras o fulgurante traçado dessa luminosa 
ambição de progresso e de grandeza. Os nossos 
filhos se educam numa escola de civismo e de Ira 
balho, sobre a qual l'atría extende, como grandes 
azas protectoras. a bençam do seu carinho e o or- 
gulho da sua victoría. E é ella que continua a ven- 
cer sempre, sobreposta ás pequeninas misérias da 
nossa vida contingente, como uma deusa intangí- 
vel, inspírando-nos para a lu:ta, dando-nos o alen- 
to necessário para vencer e alimentando-nos da 
sagrada illusão do seu perpetuo florescimenio em 
acções nobres e em movimentes dignificantes. 

A certeza de que marchamos co.n inabalável 
fé para os dias qu.j hão de vir, ahí está patente 
nessa mocidade ardo osa que accorre para os quar- 
téis e para as esco as; ahi está nesse agricultor já 
consciente, que lavra a terra na confiança de que 
um prêmio mais a to acena ao seu labor. Isto é, 
o de chegarem os seus filhos a ver a Pátria gran- 
de e rica, prospera e feliz acolhendo, no seu seio, 
como uma mãe carinhosa, todos os necessitados 
do seu carinho, do refrigerio das suas fontes, do 
alimento dos seus pomos e do calor dos seus 
meio-dias. 

A consciência da significação da sua grande- 
za cívica ahi está nitidamente exposta nesse júbilo 
excepcional com que festejamos as nossas ephe- 
merides nacionaes. A alegria de que se mostra 
então possuída a generosa alma popular bem re- 
vela em que alto conceito se forma a intellígencia 
dos nossos fastos politicos e faz pensar no que 
será daqui ha pouco tempo, quando mais funda- 
mente se nos radicarem os sentimentos patrióti- 
cos e tivermos de festejar, em 1922, o Centenário 
da Independência. E' de avaliar-se o que vão ser 
esses festejos, nos quas commungará a nacionali- 
dade inteira o mesmo santo credo de civismo e 
de enthusiasmo pela maior das suas ephemerides. 



Expediente d' "A  Cigarra" 

Dlrector-Proprletario, 
, QCLnSIO PIMENTA 

Redacçao: ROfl S. BENTO, «M-rt 
Tclephone No. SlSÍ-Central 

Correspondência - Toda corres- 
pondência relativa á redacção ou 
administracção d'"A Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-proprie- 
tario Gelasio Pimenta, c endereçada 
á rua de S.   Bento, 93-A,  S. Paulo. 

Recibos - Além do director-pro- 
prietario, a única pessoa auetorisada 
a assignar recibos nesta capital, em 
nome d' "A Cigarra" é o sr. Heitor 
Braga, do  escriptorio   desta   revista. 

/iss/gna/uras - As pessoas que 
tomarem umaassignatura annuald'"A 
Cigarra,,, despenderão apenas 12$00(i, 
com direito a receber a revista até 
30 de Setembro de   1920. 

Venda avulsa no interior - Ten- 
do perto de 400 agentes de venda 
avulsa no interior  He S. Paulo e nos 

Estados do Norte c Sul do Brasil, 
a administração d' "A Cigarra,, re- 
solveu, para regularisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem em atrazo. 

.Igentes de assignalura - " A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes 
no interior de S Paulo e nos Esta- 
dos que srt remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Collaboração - Tendo já uni gran- 
de numero de collaboradores etfecti- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "A Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auetores. quando 
solicitados pela redacção. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e commerciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
lacilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu c 
mantém uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz  Romero. 

A Succursal d' A Cigarra lunc- 
ciona alli em Ca lie Peru, 318, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
iormações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

As assignaturas annuaes para a 
Republica Argentina,custam 12pesos. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - São representantes e únicos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence & Cnmp., rue Tron 
chet, 9, —  Pariz. 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Calawell Burnet Cor- 
poration 101, Park Advenue. i\'opa 
York. 

Venda Avulsa no Rio - E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d'A Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr Braz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçalves Dias n. 78 e que laz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 

Gü Qi 

Botl ei cl p »- « t ea 

O dislineto engenheiro sr. dr. Alberto Horta e sua esposa, sra d. Cândida Alves Horta, festejaram, nos 
primeiros üias deste mez, as suas bodas de prata, offerecendo por essa oceasião em sua residência, 
uma festa intima iis pessoas de suas relações Pholographia dessa reunião, tirada especialmente para 
"A Cigarra,,.    Ao centro o distinclo casal 

ISO ■o& 

ITXlSrEM tantos lalsos denses^na 
arte,   como. existiam, nas-'épo- 

cas transatas, na   religião.   A   Itália 

conta o maior numero destas fal- 
sas deidades, e loram os ingleses 
e os   alemies   que   mais   contribuí- 

ram   para   a   conservação   c   propa- 
gação do seu culto. 

G. 



^Qt^cw^ 
Canção de uma 
— Ild  

alma errante 
-Oynuno actorc con  lena  affanuata 
versu  il   suo  sntjno o il  suo dolore.. 

non NEC1KI. 

Vj^fLUCTUA, na volúpia alegre da 
|" tarde, um hálito triste de sau- 

■*-ZJ dade. Pelo espaço, ha mil e- 
vocações diluídas, como per- 

fumes anonymos 
Meditam as cousas alegres, scis- 

mam  as almas tristes. 
E' a hora em que o passado, 

como ums flor murcha que não se 
despetála. reviça lentamente nos jar- 
dins dfl memória... Rememoramos... 
K os dias que foram duplos, desfi- 
Idm dentro de nrts, como um rosário 
desbotado, que não nos servirá mais, 
nunca mais, para uma prece conso- 
ladora. 

í\ volúpia de rememorar <; a mais 
sublime de todas na vida. Todas as 
olmas, no cxilio do presente, cheias 
da nostalgia do passado, sonham 
com as esperanças do futuro... 

Uo alto da minha janella, que dá 
para uns restos abandonados de flo- 
resta, onde ha um caminho ermo, 
que ainda conserva intactas as pe- 
gadas do ultimo viandante que o pal- 
milhara, ouço, emburelado em scis- 
mas, o adagio carmezim do crepús- 
culo qu« aspira numa surdina cho- 
piniana de cores sonorisadas. Na ter- 
nura do ar, de mistura com exqui- 
sitos aromas emollientes, erra ma- 
viosamente o echo de muhiplas vo- 
zes remotas que vêm despertar cm 
minha alma miriades de ancias an- 
coradas. Monótona, dolorosamente 
monótona, perpassa embalada na au- 
ra da paysagem, uma vóz dolente, 
tadenciando este estribilho: — O teu 
amor. o teu amor me envenenou a 
vida inteira 1... — E o echo fica sus- 
penso no ar como um suspiro. E 
penso : é o lamento resignado de 
alguém que confia á quietude da tar- 
de a sua tormenta interior, oriunda 
de uma paixão Iruncada. Feliz a al- 
ma angustiada que canta! Canta! E 
no presente se retempera, esquece, 
sonha, resiste á dór, sobrevive ás 
torturas ! Suavisa, com o balsamo 
íluidico da alegria as feridas do co- 
ração, preparando-se com fé e com 
força  para futuras feridas... 

Quanta resignação ha nas almas 
desilludidas ! /\h ! como a dõr em- 
briaga deliciosamente! Como ella 
possue a magia ineffavcl de lenir e 
serenar as rajadas do coração... 
Bemaventurados os que distillam, 
dia a dia, a agua-forte das lagrimas, 
para rorejar e rejuvenescer a espe- 
rança — arvore interior que perde 
as suas folhas de minuto a minuto. 
Como a Vida seria tediosa e infe- 
cunda sem a dor... 

O pallor vesperal   desce   langui- 
damente   sobre  a   paysagem que se 

espiritualisa. Stíbe da terra, dentro 
de uma anciã soffrega, um mysterio 
silente, como um echo perdido nu- 
ma urna de crystal. 

O céo ciranda um silencio rubi 
pelo ar. Tudo se esfuma. 

f\ vóz amortece num maguado 
rythmo de despedida. K em solilo- 
quio, evdco as emoções suaves e a- 
margas que me extasiaram 

K num prestigio maravilhoso, to- 
das as emoções que evoco, narram- 

l Nessídor 
i*=*r♦=♦= —"g 

R volúpia da paixão declinou. 
Houve o connubio ardente de duas 
boceas, mas não o de duas phanta- 
sias. 

Quando a madrugada se desen- 
rubeceu. cessou lambem no rubor 
do nosso sangue, a aurora do entu- 
siasmo ! E quando o sol em fogo, 
na alleluia da sua ascenção, marca- 
va lá do alto, a flor do dia em duas 
pétalas eguaes, a lamina do tédio, 
como uma sombra intrusa, separou 
friamente as nossas almas. E num 
crepúsculo como este tu lambem já 
cantaste a mesma canção, que essa 

(No limiar de  um  livro)  « 
II 

o O o • 

Inédito   para  "fl  Cigarra,, 

Sob um signo propicio e um céo òe bom agouro, 
semeei. A messe ahi está Pensa agora, um segunòo, 
que nãc valem os grãos que ha nesse campo òe ouro 
o que um só me custou òas òores oeste munôo! 

Para amaòurecer o Messiòor vinôouro, 
quanta vez vi sangrar o chão ruòe e profunòo; 
e o céo chorar a chuva;  e o sol, paciente e louro, 
suanòo a viòa, subir seu Calvário fecunòo! 

Colhe agora! E si houver papoulas na áurea trama 
òos feixes pensa então nalgumn primavera 
que passou como passa uma mulher que se ama... 

E leva as em signal òessa òesconheaòa 
por quem o semeaõor semeia o grão que opera, 
òentro òa terra morta, o milagre òa viòa! 

GUILHERME DE ALMEIDA   ^U 

me, num murmurillo subtil, as via- 
gens sentimentats da minha alma 
errante. E ouço dentro de mim uma 
vóz caridosa que tem a saudade de 
todas as vozes que emmudeceram, 
a me fallar : — Lembras-te ! a pay- 
sagem perolada ainda do orvalho 
nocturno, sob a gaze fulgente da ma- 
nhã, tinha a doçura de uma parábo- 
la, quando ella, como uma folha que 
sobre um rio caminha para ignora- 
dos destinos, parou á margem do teu 
destino E tu, alvoroçado, gazilante. 
com os lábios que sorriam, anciosos, 
cheios de madrigaes. lhe disseste : 
Entra na minha mocidade! Estabe- 
lece em minha alma o teu dominio 
Oh ! filha da aurora, oh ! mensagei- 
ra suave da   esperança... 

alma errante passou  por ahi cantan- 
do .. . 

E assim todas as almas passam 
pelo mundo, murmurando as estro- 
phes dolorosas de um poema de a- 
mõr que foi ditoso ou desventurado. 

SILVIO FLORAL 

CORBELL 
TINTURA   PARA    CABELLOS 

INOFFENSIVa   —^-J-J-J- 
NAO MHNCH/l n PEI.LE 

Em  todas   as   boas  perfumarias 



^Qôtiaa^. 
Astros mortos 
/\t BRE'. Abre todas as janel- 

las. Este cheiro lunereo 
embriaga-me de melan- 
colia. Eu estou como al- 

guém que houvesse bebido lagri- 
mas... Abre! Abre as janellas. Que 
noite linda 1 Parece feita de gaze. 
Meu pobre filho ! Só agora compre- 
hendo o que uma vez me dis- 
seste: que ha no céu astros mor- 
tos cuja luz a;nda nos alumia. 
Luz espectral, como a saudade] 
Apagaram-se, mas a distancia 
tão longa dos nossos olhos aos 
seus corpos extinetos que o der- 
radeiro esplendor, o ultimo vas- 
quejo dos moribundos só, talvez, 
d"aqui a séculos chegue á terra, 
quando já dos cadáveres não exis- 
tirem no espaço mais do que gélidos 
fragmentos. 

Astros mortos... O coração é 
como o cemitério do céu. Ha noites 
estrelladas de apparições.. E quan- 
tas creaturas vivem de reminiscen- 
cias?! Meu filho! Acreditas que ainda 
o sinto ? Meus peitos vasam, trans- 
bordam; parece que uma bocea os 
está sugando de leve. E' como se 
eu amamentasse em sonho. Meus 
braços ainda não perderam a doce 
sensação do peso do seu corpo. Te- 
nho pena de mim ! 

— E eu ? achas que não soffro? 
— Tu ? Tu és homem, sahes. 

Tens os negócios, o tumulto da vida, 
podes respirar desafogadamente. Eu, 
não; fico cm casa como alguém que 
solfresse, em ancias, a aspbyxia. de- 
batendo se, sem poder subir á tona 
da vaga. Toda a casa conserva a 
sua lembrança, repara: é o suave 
rumor dos seus passos incertos, é a 
alegria dos seus gritos, é a luz dos 
seus cabellinhos de oiro, é o brilho 
azul dos seus olhos risonhos. Não 
sentes ? Que ha de ser de mim ! E 
dize: viste a cova? Sabes onde  é? 

— E" perto de uma mangueira, 
entre rosas. 

Mas, meu Deus ! Terá elle mor- 
rido ! Quem sabe! Quando o beijei 
estava ainda quente e as suas arté- 
rias pulsavam. 

— liiusão ... 
— Quem sabe ? O somno das 

creanças i tão pesado... E se elle 
foi apenas adormecido? Se acor- 
dar?! Estou a vêl-o, muito afflicto, 
agitando-se, chorando no fundo da 
cova, entre as tábuas do caixão es- 
treito, a chamar me. ]á deu todo o 
ar   que   ainda   lhe restava,   fez com 

elle um grito qnc morreu no sepul- 
chro. Oh ! a angustia! a angustia. . 
Se foi  vivo .. 

—  Não penses nisso.  Vamos en- 
trar.  A   noite está fria 

Fria, muito fria. E tão branca! 
Uma noite amortalhada E tantas 
estrellas! Quem sabe! TaKez não 
haja uma só viva. Este silencio é 
próprio da morte. Só a morte é 
calada. 

Mas entra 
— Deixa-me. Já que posso vêr 

o cemitério cm que elle dorme, dei- 
xa me olhar o cemitério das estrellas. 
Ha algumas tão pequeninas .. 

— Não chores. 
Que tem que eu chore ? A 

noite lambem chora, talvez pelos 
astros mortos cuja luz conserva. Ah! 
meu amigo, o que se deu no cemi- 
tério deu-se também no meu cora- 
ção. Que fazem os homens quando 
têm de sepultar um corpo ? abrem 

uma cova tirando a terra ás pa- 
sadas. Eu tinha uma saudade a 
guardar c abri uma cova no co- 
ração tirando lagrimas. Onde ha- 
via uma fonte, ha hoje um se- 
pulchro. O espaço ainda é pe- 
quenino, ainda ha pranto Deixa- 
me chorar. 

—  Precisas sahir d"aqui.   Ire- 
mos amanhã ... 

— Para onde ? Que lugar haverá 
na terrra onde eu chegue que não 
me fale immediatamente de meu fi- 
lho ? Se formos por mar, as vagas 
c os ventos me perguntarão por eíle. 
Nas cidades os outros pequenitos 
olhar-me ão com surpreza por me 
verem só. Se nos aprofundarmos nos 
desertos, o próprio silencio ha de 
interrogar me. A casa .. não a cul- 
pes. Ella não faz mais que relem- 
brar; eu sinto.   A  palavra   está nas 
ctras da escriptd ? não, as letras 
recordam-nas apenas, são symbolos: 
a palavra está em nós. Quem fala não 
se preoecupa com os livros, os li- 
vros são edifícios do pensamento, só 
entendidos por quem tem intelligen- 
cia para os entender. Assim a casa. 
Põe aqui um indilierente c elle ficará 
como um analphabeto diante de um 
thesouro de sabedoria. Sc me com 
movo é porque sinto o triste poema 
que esta está espalhado pela casa, 
recordações immorredouras que a 
minha saudade decilra. /Vinda que 
partamos eu as levarei de cdr. A 
casa... ficará como dantes e os que 
a vierem habitar nunca se aperce- 
berão de que nella morreu uma 
creança. Sc queres que eu não sof- 
fra faz-me esquecer, expunge-me 
d'alma a lembrança, allivia-mc da 
saudade immortal. Mudar-me? Não ! 
Aqui, ao menos, viverei com as re- 
cordações que são os cchos que fi- 
cam na memória. Andarei a recolher 
relíquias pelos cantos como uma 
respigadeira funérea. bahir! para 
que ? Não ! Hei de resignar-me, mas 
sem covardia. Deixar a casa é aban- 
donar o que me resta, na terra, do 
meu querido filho. Isso não. Tu de- 
pressa o vais esquecendo, já o tens 
até   por   um   intruso   incommodo   e 

AS PESSOAS  FRA- 
CAS E MAGRAS 

ôevem usar o VANADIOL 
O melhor fortificante 
phosphataòo - Engor- 
da e fortifica o sangue. 



t^-Giõaaa^, 
queres despedil-o  da nossa   compa- 
nhia para que nâo nos perturbe com 
a sua lembrança.   Oh !   os pais I  os 
pais...   Eu tenho-o   ainda   por meu 
Filho. Que importa que a morte m'o 
tenha roubado   para   dal-o á terra ? 
Klia cobre-sc de rosas e ufana-se de 
o ter frio   c   inerle   nos   braços,   eu 
íicarti romo a verdadeira   mãi ficou 
diante do .Salomão, sempie   em   la- 
grimas, sempre 1 Se sentissfs o que 
eu sinto! A  luz dos aslros mortos.. 
Não foslc   tu que me   falaste nella ? 
Eslrellas que pereceram ha mais de 
cem   annos   cujo   brilho   fera! ainda 
nosencanla? Nào 
foste   tu   mesmo 
que  n^e   ' ont.i^te 
esta triste bailada 
cuja   verdade   a 
tua   sciencia de- 
monstra ? Se tal 
facto  se dá com 
a luzdasestrellas, 
não 6  muito que 
se repita   com o 
amor.   Astros 
mortos ..    Deve 
haver alguns en- 
tre milhares que 
brilham. Se m'os 
pudesses  mos- 
trar...   Nào  sou 
eu a única soflre- 
dora,   a   própria 
Natureza tem os 
seus dcfunclos e 
chora-os. Chora- 
os e t)cusdeixa-a 
chorar.   Não me 
tires  d'aqui.   Se 
sentes Irio   —   e 
tens   razão — a 
noite parece for- 
rada de neve — 
recolhc-le e dei- 
xame. Fico á es- 
pera dosomno. O 
somno é a filtra- 
rão da noite:  en 
t r a   nos   pelos 
olhos   como   o 
sol   atravessa os   O 
vidros de uma ja- 
nella. O sol alumia, o somno escu- 
rece e eu, para repousar, preciso de 
muita sombra, muita sombra que 
abale, em esquecimenlo, a anfjuslia 
de :ninh'alma. Sinto-me tão só! A 
casa parece-ma um deserto. Vim 
para a noite imaginando distrahir- 
me c s<5 penso no que me disseste 
sobre os astros mortos Os astros 
mortos..  ! Que tristeza! 

— E' uma consolação. Tu mes- 
ma disseste que a própria Natureza 
lem os seus defunetos, e tem-nos. 
Es^s na terra, que é uma sepultura. 

contemplando o céu, que é um ce- 
mitério d'aslros. Vês a Morte em 
tudo, a Morte é o ambiente. Nào és 
tu a única soffredora. Se fosse dado 
a todos os seres e a todas as coisas 
chorar seus mortos, a terra e o céu 
constantemente atroariam gemidos, 
emtanto a Natureza é impassível 
o silencio governa o universo. Re- 
signa-te. A arvore dá apenas i'ma 
lagrima quando se d spade da folha 
que o vendável arranen — porque a 
lagrima é sangue 

Sangue purificado no coração 
Quem   me dera   pode.   chorar   has- 

Os srs. yoáo Felizardo Júnior e maestro Modeslo Tavares de Lima, au- 
tores da applaudida burlela "Nossa Terra", levada, com successüt 
no Theatro Boa  Vista. 

tante, fundir me em pranto. O que 
me afflige justamente é chorar tão 
pouco, quasi não chorar. A dor en- 
trou-me no peito como um estylete. 
tirando apenas uma gotta de lagrima, 
mas no interior tudo está devastado : 
sinío a morte latente, a agonia tor- 
turante da morte. Oh! meu Deus, 
não vèl-o mais! Como te invejo, 
noite, que conservas, durante tanto 
tempo, a luz dos teus astros finados. 
Como te invejo ! Ai! de mim, vejo 
apenas o deserto: um berço vasio a 
lembrar me   a cova,   o   berço   onde 

elle sorria, onde brincava .. lareira 
de minh'alma em que ardiam aquel- 
les cabellos louros, em que scintil- 
lavam aquelles olhos azues, cheios 
de céu. Um berço vasio!... E fui 
mãi! Tive um filho que já me es- 
tendia os braços, que já ensaiava o 
meu nome na pequenina bocea, que 
me sorria e tudo isso, meu Deus, 
tudo isso a febre consumio, um fogo 
máo levou Debalde chorei sobre o 
corpinho amado que ardia, mas para 
0 incêndio da morte nem Ioda a 
água do mar seria bastante. Oh! 
Deus.  .   Deus!   Quando mandais a 

Morte a uma cre- 
ança nada dizeis 
a vossa Mài. Se 
Nossa Senhora 
coubesse, mãi al- 
cutiia choraria na 
terra e jamais os 
olhos teriam o 
triste espectaculo 
de um berço des- 
pojado, como o 
pequenino que 
alli está. Astros 
mortos. . Astros 
mortos... a luz 
da saudade. 

— Chora. 
Chora. O pranto 
6 a sangria d'al- 
ma. 

— Tão só ! 
E que noite ! 
Que linda noite! 
Lembras-te 
como elle ficava 
contente e pedia 
para vèr a lua 
cm noites de 
luar ? E olha . .. 
olha a lua como 
vai devagarinho 
para o seu ber- 
ço. Vai prociir.il 
o, coitada ! Que 
éislo? Quegemi- 
do é este? Quem 
estará gemendo 
assim? 

lá fora, ao luar. 

Longamente, á distancia, um cão 
uina, lúÇuhre. H mísera recua da 
janella, pallida, a tremer. Fita os 
othos r.<> herco que o luar illumina 
e, súbito, levando as mãos ao rosto, 
rontpr  a chorar desesperadamenle. 

COELHO NETTO 

Amai:   não ha   outra   cousa boa 
1 inão isto na ti rra. 

George Sand 

Nada.. 

P)- =ra 

®= 
Chocolate Gallia O único que não 

precisa de reclames. J 



O Piooiesso 8 os mioiaioios ila Bolsa de jtigljnjj te São Paalo 

QUANDO no dia 31 de Abril do anno p. passado 
inaugurou-se este importante estabelecimento, não 

  se podia naquella oceasião dar-se-lhe o seu ver- 
dadeiro valor, pois o alio commercio cm tferal nào es- 
tava ainda bem ao par de quaes iriam ser as varias 
transacções que alli se deveriam iniciar, não podendo 
por isso calcular os innumeros benelicios e vantagens 
que aquelia casa ia otlerecer aos industriaes, negociantes, 

corretores   e   mesmo ao governo. 

O sr. João Telles da Silva Lobo, homem instruído e 
d» grandes capacidades commerciaes que foi o principal 
fundador daquelle estabelecimento hoje tão útil para o 
nosso commercio, poderá vangloriar-se por tão bella 
idéa, pois está mais que provado ter aquelia casa desde 
a sua fundação prestado relevantes serviços ao nosso 
commercio de cereaes proporcionando-lhes lucros exce 
pcionalmente vantajosos. A Bolsa de Mercadorias de 
São Paulo, apezar de um anno e poucos mezes de vida. 
conta já com um numero avultadissimo de sócios dentre 
elles os industriaes e negociantes mais fortes desta Ca- 
pital, que alli comparecem diariamente para-encaminhar 
as suas transacções, principalmente depois que alli se 
criou a Caixa de Liquidação de São Paulo, que serve 
para registrar as diversas operações commerciaes reali- 

sadas, garantindo a bôa e integral execução das mesmas. 
A Bolsa de Mercadorias de São Paulo acaba de 

iniciar um novo melhoramento no nosso meio commer- 
cial, estabelecendo o Pregão de Mercadorias, habilitando 

assim o negociante a conhecer de maneira certa as ocil- 
lações que se vão produzindo nas respectivas cotações. 

O commercio acolheu com visivel agracio aquelia 

nova iniciativa da Directoria da Bolsa, o que é de- 
monstrado diariamente pelo grande numero de sócios 
que assistem ao Pregão e pelo volume de negócios que 
nelle se realisum. 

O Pregão foi iniciado no dia 18 de Agosto p. pas- 
sado, á contento dos sócios da Bolsa, dos corredores e 
dos respectivos prepostos. 

Pela manhã É feito o Prgão de abertura ás 10 horas 
na Succursal da Bolsa, á rua Paula Souza e de tarde 
ás 15 horas, na sua sede á rua de São Bento, onde 
tiramos a photographia acima, que apresenta uma das 
phases do Pregão de encerramento. A Presidência do 
Pregão está entregue ao Director da Bolsa sr. Felix 
Bandeira Júnior, secretario pelo chefe da Secretaria 
daquella instituição sr. Antônio de Azevedo, sendo obri- 
gatória a assistência de todos os corretores do quadro, 

ou de seus prepostos em caso de impedimento daquelles. 



R CRSF\ BONILHA 
como   de  costume,  é a  que apresenta  o 
maior e  mais  bonito sortimento de sedas 
modernas   e  outros  artigos  próprios para 

vestidos de baile. 



Guiomar Movaes 
 eis  

VjAO loi ainda registado, em São 
^ Paulo, nenhum acontecimento 
de arte como o que se realizou na 
noite de 10 do corrente, no Thea- 
tro Municipal, por oceasião do re- 
cital de (iuioniar Novaes. 

R critica, perante os triumphos 
como o daquella noite, restringe a 
sua acção ao elogio e só se limita 
ao louvor enthusiasta e ao noticiário 
que inlorma, sem prcoecupações de 
analyse ou de estudo. Tal loi a im- 
pressão que colhemos nos jornaes 
que se representaram no concerto 
de nossa genial patrícia. Limitaram- 
se, um sua maior parte, a confirmar 
a luminosa consagração que loi, pa- 
ra Guiomar Novaes, a gloria do seu 
concerto. 

Effectivamente, desde que a nossa 
capital recebe em seu seio os maio- 
res <virtuosi> do mundo, não se re- 
gistou ainda, que o saibamos, ne- 
nhum suecesso romo o daquella di.i. 
rt victoria de (iuiomar Novaes l<.i 
unanime, avassalladora, completa, 
arrebatando o auditório ao delirio u 
lazendo que o seu conccrlo assumi-- 
se o caracter, não só de uma grantlu 
lesta de arte, mas também de un n 
noite de orgulho para a sua patrii. 
de alegria civica e de triumpho pa- 
ra o  Brasil. 

As acclamações já se não limil.-i- 
vam 6 artista e ao seu gênio prodi- 
gioso de interprete c de creadora; 
mas ao Brasil, que tivera a gloria 
de lhe dar o bero, á Pátria, que ci- 
la dignifica como nenhum outro, com 
o prestigio da sua arte maravi- 
lhosa. 

Vamos assim, encaminhando-nos, 
á vista das ovações dessa noite, pa- 
ra uma espécie de nacionalismo 
construetor, nobilissimo, único, isto 
6. o do alevantamento do Brasil 
pela capacidade dos seus artistas e 
pelo gênio dos seus lilhos. O exem- 
plo de üuiomar Novaes que leva 
aos mais cultos centros do mundo 
o nome do nosso paiz, attrahindo 
para elle a admiração dos povos 
mais altamente collocados na civi- 
lisação e fazendo, assim, a propa- 
ganda da nossa cultura, ha de con- 
tinuar, como já vem de outras ge- 
rações, para maior gloria do Brasil, 
e não só a ambição nobilitante da 
lama alcançada pela arte, mas tam- 
bém a de dignificar a sua Pátria, 
concorrerão para intensificar o es- 
forço e a energia daquelles que se 
norteiem para os ásperos e lumino- 
sos caminhos do ideal. 

No seu concerto vimos affirma- 
do tudo o que, de ha muito tempo 
a esta parte, andamos a dizer. Vi- 
mos cumprida a nossa prophecia, 
isto é, aquilla que articulamos quan- 
do ainda era Guiomar Novaes ama 
menina de 12 annos e se exhibia 
entre nós : de que uma grande, uma 
fulgurante carreira   acenava ao   seu 

talento de   < virtuose >.   Não   foram 
poucos os    incrédulos   dessa   extra 
ordinária vocação que  era. naquella 

época, a joven Guiomar Novaes, e 
a grande gloria que é hoje a nossa 
gunial    patrícia,    consagrada    pelos 

Excursão presidencial ao litoral paulista 

• «K**-*? 

Aspectos da excursão presidencial ao litoral paulista. Ss. excias. inauguram 
solennemente. a bella ponte de S. Sebastião. Vêm-se ao centro, rodeados 
dos membros da comitioa e pessoas do logar, os srs. dr. Altino Arantes, 
presidente do Estado e dr. Cândido Moita, secretario da Agricultura; no 
centro, os alumnos do Grupo Escolar de S. Sebailião, aguardando a entrada 
da comitiva presidencial, e um sobrado existente em Ubatuba, pitoresca 
consstrucção de astylo colonial: em baixo, uma rua de S. Sebastião. 



mais competentes musicographos do 
mundo como um dos maiores pia- 
nistas contemporâneos. 

Ciuiomar Novaes conseguiu, pois, 
vencer, alcançando, não simples- 
mente a   gloria   de   ser   um grande 

Excursão presidencial ao litoral paulista 

Pholographias apanhadas durante a excursão do presidente do Estado 
e demais autoridades ao litoral paulista. Em cima, oisita do sr. pre- 
sidente á cadeia de S. Sebaslião; no centro, grupo tirado a bordo 
do oapor "Oyapoc" e edifício do Grupo Escolar de Ubaluba; em 
baixo, os escoteiros de S. Sebastião prestam conlinencias ao sr 
presidente do Estado e membros da comilíoa, por occasião do seu 
desmbarque naquelle porto. 

artista, mas o triumpho maior de 
Ser uma lidima, uma pura gloria du 
Brasil. 

Resorvamo - nos para dizer de- 
pois, em outro numero, dos concer- 
tos da genial pianista patrícia. 

leve Film 
Diversos empregados no com- 

mercio de S. Paulo estão tratando 
da organisação de uma empresa pa- 
ra a producção de <films>cinemato- 
graphicos, denominando-a «leve 
Film >. 

Os papeis serão desempenhados 
pelos amadores theatraes da classe, 
sob a direcçâo do sr. J. Ferreira Jú- 
nior, que já foiactor da scena muda 
em algumas das princiapaes casas 
europeas. 

R iniciativa desse emprhendi- 
mento cabe aos srs. Silvio Henri- 
ques, Madail fiamos e Humberto 
Sangiovanni, que já contam com 
numerosas adhesões. 

Informações  detalhadas   poderão 
ser procuradas á rua da Boa Vista, 
13, com o sr. João Ferraz, onde es- 
tão abertas as inscripções. 

Oi 

Sergc Milliet 
o commovido e extranho poeta de 
< Par le sentier >, que é um dos mais 
emotivos e encantadores aedos da 
nova literatura Iranceza, e queallia 
á gloria do seu talento o orgulho de 
ser patrício nosso, pretende entre- 
gar brevemente aos seus editores 
mais um livro surprehendente, um 
admirável <recueil» de versos, a que 
intitulou <Le départ sous Ia pluie...> 

E' desse livro que conseguimos 
que nos cedesse Serge Milliet a lin- 
da poesia que offerecemos hoje aos 
nossos leitores, e que é uma mara- 
vilha de sentimento, da graça e de 
belleza. 

EUÜENIO FORNELLS 
O sr. Eugênio Fornells, que 6 um 

dos distinetos pintores hespanhoes 
contemporâneos, realiza actualmente, 
uma bella exposição de quadros no 
salão nobre desta revisla. 

E' excusado dizer que essa mos- 
tra de pintura tem attrahido a esta 
redacção um elevado numero de ar- 
tistas, amadores e curiosos, que a 
vêm apreciar. 

R exposição do sr. Eugênio For- 
nells tem um duplo interesse: pri- 
meiro, o de revelar-nos o mesmo 
como um íorte e original artista da 
pintura hespanhola; segundo, o de 
trazer sua mostra uma bôa quanti- 
dade de magníficos trabalhos de al- 
guns mestres da Hespanha aclual, 
como Galabert rtllart, Barrau Li- 
mona, Potau e outros. 

Faltaremos, depois, mais detalha- 
damente dessa excellenta exposição 
de pintura. 
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oy RO-PRETO 
 D D □  

(Do "Trípico Mineiro") 

(V N T L - M A N H A  de   inverno 
manso.    Deixo   o   hotel,   e 
nimbado   pela   cerração es- 
garçada,   subo   por ásperas 

ladeiras,    buscando    o    adro   de    S. 
Francisco de Paula.    Os  pedrouços 
lascados   das    ruas    machucam-me 
os pis   mas sigo, na   encantaçãojda 
manhã    branca,    lenta- 
ments. olhando   as  ca- 
sas  avelhantadas,  mer- 
gulhando em plena meia 
idade   nacional...    Paro 
alguns   instantes  numa 
volta   iguda  da rua de 
S.José. Ali viveu Tira- 
dentes...    O  lugar jaz, 
mudo e isolado; mas a 
névoa, esbatendo-se 
contra a muralha   dum 
aclive   mais lortc,  con- 
densa-se num vulto:   e 
eu   cuido  v«r  a   figura 
do Inocente.   Continuo. 
A   igreja   de    S.   José 
mostra me   a graça fe- 
minina   da  sua torre 
que é como  um par de 
mãos contritas, orando. 
Quando subo   as  esca- 
darias de S. Francisco, 
já   o   Sol,   livre   dos 
montes,    com   a   arro- 
gância  dum   paulista, 
afugenta   as    alas   frá- 
geis  das   neblinas    Os 
evangelistas,   em faian- 
ça do Porto,   olham-se 
em convivio   místico, 
rutilos como visões ce- 
lestiaes: e no meio das 
lages ciclrtpicas, a igre- 
ja ergue a simplicidade 
religiosa   das   suas   li- 
nhas,  abençoando o a- 
cordar   da eterna  Ouro 
Preto — cidade maravi- 
lhosa de fausto, de poe- 
sia, de religião.  Ha um 
borborinho   sutil, como 
se   asas   de   abelhas, 
meio   entorpecidas ain- 
da, se distendesssm, 
palpitando á frescura 
da manhã...    Um sino 
calmo, em baixo, canta 
uma saudade:   e  a   urbe   se   desnu- 
da a   pouco   a   pouco.   Os  alcantis 
dos   montes   longes, a  figura brava 
do Itacolomi, as  torres   múltiplas   e 
seculares   doiram-se,   recordando, 
numa    vaidade   de  velhice  imperial, 
todo o   milagre   do   passado.   Ouro 
-Preto    vive    de   recordações!     Lá 
em baixo, junto   a arcaria das pon- 
tes, os   ribeirões   flavifluos   coleam, 
serpentinos, como crótalos   entre as 
ervas.   Todo   o   ouro que elles car- 
rearam no segredo   das suas águas, 
ou semearam   pela   piçarra   mesqui- 

nha, resurge no frontão selvagem 
das montanhas, nos telhados recur- 
vos das mansões, nas alvas sineiras 
des capelas. O Sol é o deus dessa 
resureiçâo. Em frente, os campa- 
nários redondos do Carmo lembram 
o fausto olímpico das festividades 
de outrora. Quantas cadeirinhas não 
subiram até a sua altura, levadas 
no dorso da escravaria! Quantas 
matronas, impertigadas mesmo sob 
o peso das suas estreitas de dia- 
mantes, das suas esmeraldas brutas, 
dos seus damascos, não entraram a 
porta em  que   o^Aleijadínho   tradu- 

vída! A' esquerda, o Palácio dos 
govemaderes derramava a sua ex- 
tensão num descanço da colina, 
como o moimento libertador onde 
jazia a prepotência de Portugal; e, á 
direita, a maravilha graciosa da igreja 
do Rosário lembrava a historia de 
Chico Rei. E em baixo, a Casa dos 
Contos — o mais bello de todos os 
edifícios leigos de período colonial 
— com a elegância pura do seu lan- 
ternim, com o donaire das suas cha- 
minés e as molduras galhardas dos 
seus balcões ... 

Ouro-Preto exaltava-se no tri- 
umpho jalde da manhã. 
Não progredira. Con- 
servava-se num mutís- 
mo magestatico, olhan- 
do apenas o progresso 
da terra, por quem 
derramara o sangue 
dum precursor. Guar- 
dava-se, na solidão da 
sua velhice, entre des- 
denhosa e altiva, mos- 
trando a belleza since- 
ra, o amor desordena- 
do, a gloria exaustiva, 
a crença fecunda dos 
tempos em que fora a 

Maior. Deixara-se 
ficar atraz das suas ir- 
mãs brasileiras, prefe- 
rindo conservar-se a 
primeira no passado, 
para não ser a segunda 
no presente. E na au- 
rigera manhã numa 
visão fantástica de ou- 
ro puro, Vila-Kica, au- 
rificando-sc inteira, re- 
memorava como um 
rhapsodo doirado, na 
lira chryselephanlina da 
saudade, as áureas fi- 
guras que illuminaram 
o seu fastigio... 

Mario de Morais Sndrade 
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A igreja do Rosário da Ouro Preto. Uma das maraollhas 
da archilectura colonial, onde o Barroco allingiu uma 
simplicidade maracilhosa • um arrojo de linhas sim- 
plesmente genial. 

zira o sonho ingênuo da sua fé. 
offerecera á Senhora a oblata tris- 
tonha do seu gênio! Quanto padre, 
no orgulho duma época de vitorias, 
não se enfeitara ante os espelhos 
da sacristia com os paramentos em 
seda frouxa, no alvoroço de celebrar, 
acompanhado pela musica enlevada 
de Tristão Ferreira, a pompa dum 

■ officio elegante!... Atraz da igreja 
a formidável mole saxea da cadeia 
era como um officio de trevas junto 
á aleluia do templo nobre. Dos seus 
calabouços  nenhum   se   livrou   com 

A Arte... 

E' de tudo o que 
ha de mais individual 
no mundo. E são os 
artistas os verdadei- 
ros senhores da ter- 
ra, porque srf se pode 
conceber, a aristocra- 

cia do pensamento, da phrase mu- 
sicada, da idéa que sobe e toca 
os céos. Pobre das maiorias... o 
vulgo passa indeciso; faz a transição 
e como uma sombra apagada per- 
de se sem memória, sem eternidade... 

A Arte á para nfís somente, por- 
que fomos feitos da essência dos 
Deuses, dos deuses que não mor- 
rem, dos deuses que somos nós mes- 
mos vividos em divina apparicão e 
presença. 

OSCAR   Wll.DE 



RETRATOS E IMPRESSÕES 

PWWID Hume, no seu ensaio, in- 
titulado "Um padrão do Gosto", 

alfirma : "Entre um milhar de opi- 
niões difterentes, que os homens 
possam ter, acerca dos mesmos as- 
sumptos, haverá uma, apenas, justa 
e verdadeira, ea u nica 
difficuldade é o certifi- 
car-se delia e o lixal-a"' 

Faculta-se-me ense- 
jo de ponderar, acerca 
deste axíoma, num a- 
posento, onde não sou 
senhor de erguer os o- 
Ihos de sobre a secre- 
taria, sem lixar a aten- 
ção em algum poeta, 
artista, musico, ou fi- 
losofo. 

Verifico que esses 
ra tratos, não só, nos 
ensinam lições valiosas 
de arte e de literatura, 
senão que ainda nos 
ministram conhecimen- 
to dos Íntimos gostos 
e inclinações dos nos- 
sos amigos, circums- 
tancia, esta, que mais 
coisa nenhuma nos po- 
deria proporcionar. 

Quanto mais con- 
templo os ditos retra- 
tos, mais me vou inte- 
ressando pelo talento c 
pelo gênio que apre- 
sentam. Quanto roman- 
ce, quanta i 11 u s ã o ; 
quanta paciência estoi- 
ca, quanta virtude c 
quanta vaidade não 
Iransluzem neste con- 
junto? Prcligure-se-me. 
ás vezes, com o bru- 
ãuliar da iuz do gaz, 
como se o prestito im- 
morlal apenas falasse 
de fábulas milhologicas, 
idealistas em demasia 
para serem reaes. Os 
quadros estão dispos- 
tos em conformidade 
com a harmonia da 
forma, da cor, do ta- 
manho, de modo que, 
trágicos, ecclesiasticos, 
e comediantes, se aco- 
tovelam, em mais de 
um caso,—circumstan- 
cia feliz, visto obrigar- 
me a desviar-me do 
trilho batido dos para= 
■ elos individuaes, ao comparar a na- 
tureza humana; e que o convencio- 
nalismo — esse flagello da arte — 
foi evitado, em obediência ao qual 
eu pudera ter aglomerao os músicos, 
todos elles para um canto, ou col- 
locado os romancistas, juulos, num 
circulo, até que as próprias paredes 
entrassem a gemer, por motivo de 
todas as coisas feias e invejosas 
que jamais haverão dito, uns de 
outros. 

A maioria dos meus visitantes 
são attrahidos pela elegância e pela 
simplicidade, manifestadas em um 
retrato de madame Kécamier. ao 
passo que o retrato de Rachei, a 
insigne trágica, collocado ao par do 

E^c^jlptur-a    r-e»l í f^i í >«-.f i 

i poria dd igreja do Carmo, em Ouro Preto, esculpida em pedra sabão. 
Uma das mais graciosas obras do Çeuio do /iteijadtnho. Photoçraphia 
gentilmente cedida peto nosso collaborador Mario de Morais  .Andrade. 

seu, apenas desperta a attenção. 
"R gracilidade na mulher", af- 

firma HazlUt, " mais depressa con 
quisla alfeições e as segura por mais 
tempo, do que qualpuer outro predi- 
cado". A mim. comtudo, quer-me 
parecer, que Hazlitt, se referia an 
tes á mera belleza physica, da t-s- 
pecie própria a captivar a mais am- 
pla porção da humanidade, a que 
atraz alludi. Se assim for, tem razão, 
porque a belleza de   semelhante  es- 

pécie é uma illasão, que fascina o 
espirito vulgar, por mais tempo do 
que seja o que for; mas que não sa- 
tisfaz os espíritos pensadores. Quan- 
to a Rachel, essa gracilidade jaz se- 
mi- oceulta por um aspecto de re- 
pouso e de severidade, intangível ao 
observador casual. 

fldrienne Lecouvreur é typica d« 
emoção, mademoisellc 
Mars, de enthusiasmo, 
m/stress Siddons, de 
dignidade, Rachel, po- 
rem, í tudo isto e algo 
mais; e bastar nos-ha 
comparar esta cabeça 
com a de madame Sa- 
ra Bernsardt, para que 
notemos a differença 
entre o clássico e o 
sensacional, na arte 
dramática. Rachel era 
grega, ao passo que ma- 
dame Bernhardt é pa- 
risiense, e nas suas 
scenas mais caracterís- 
ticas, manifesta um po- 
der, em que se combi- 
nam a vehemencia e a 
impulsividade, median- 
te o qual ganha o rea- 
lismo objectivo, ao pas- 
so que perde a harmo- 
nia subjectiva. 

r)E uma breve per- 
manencia nas mais 

antigas cidades minei- 
ras, para onde o atirou 
a incontentada curiosi- 
dade pelas obras de 
arte e de esculptura re- 
ligiosa e o encantado 
alvoroço de sentir, em 
belleza e graça, todo o 
extranho fulgor do nos- 
so passado, trouxe 
Mario de Moraes An- 
drade, um dos mais 
bellos espíritos da no- 
va geração literária 
paulista, o bello < Trí- 
ptico Mineiro>, do qual 
reproduzimos hoje uma 
linda e commovida pa- 
gina sobre Ouro Preto. 
Já em outro numero 
estampamos um cari- 
nhoso artigo seu sobre 

         Mestre   Alphonsus   de 
Guimaraens, o glorioso 

cantor solitário de < Dona Mys- 
tica>, insulado, com a maravilha 
do seu sonho, na velha e episcopal 
Marianna. . 

Neste artigo sobre Ouro Preto 
assume a descriptiva do joven es- 
criptor paulista um extranho poder 
de evocação, de encanto e de belle- 
za, lembrando a exquisita e funda 
commoção com que traçou Roden- 
bach algumas das mais humanas 
paginas de < Bruges Ia mürt>... 



Excursão ao litoral paulista 

Os srs. dr. Alino Arantes, presi- 
dente do Estado, e dr. Cândido Mot- 
ta, secretario da Agricultura, acom- 
panhados de varias pessoas  gradas. 

l»urando nas mesmas vários melho- 
ramentos. Destes, o principal foi a 
bcila ponte de São Sebastião, que 
traz importantes resultados ao pro- 
gresso local, ao qual beneficia de 
modo notável, concorrendo também. 

ExcunãD presidencial ao litoral paulista 

Vista da ponte inaugurada em S. Sebastião, oendo-se ao fundo, a cidade: 
no centro, o beüissimo panorama de Viüa Belln: em baixo, um formoso 
recanto da Ilha das Palmas. 

O   O O   O 

fizeram, em dias do maz passado, 
uma excursão ao litoral paulista, 
percorrendo varias cidadãs   e   inau- 

por outro   lado,   para   embellezar a 
cidade 

Dessa visita   que acabam da fa- 

zer os membros do governo ao li- 
toral certo muitos resultados reaes 
advirão para aquella zona, que se 
torna mais conhecida dos nossos ad- 
ministradores, com as suas necessi- 
d des e progressos. 

Estampamos, hoje, para 
melhor informar aos nossos 
leitores, alguns interessantes 
aspectos dessa excursão, entre 
elles vistas da ponte inaugura- 
da em São Sebastião, aspectos 
da chegada alli, das autori- 
dades estaduaes, bellissimos 
panoramas das ilhas das Pal- 
mas, Villa Bella, grupo tirado 
no vapor < Oyapoch >, grupo 
escolar de Ubatuba e outras 
photographias apanhadas es- 
pecialmente  para  esta revisto. 

Oi 

Encontra-se á venda, desde 
os primeiros dias deste mez, 
o novo e bello livro de ver- 
sos de Guilherme de Almeida, 
<Mes«idor>. E como cada li- 
vro do poeta paulista í mais um 
soberbo triumpho literário e de 
livraria, já o mesmo se deu com 
Messidor, que enfeixa dois vo- 
lumes, cujo êxito foi dos maio- 
res ultimamente regislados em 
nossa literatura: o <N<ís>, esse 
delicado e commovido poema 
lyrico, que evoca a subtileza e 
a graça de Géraldy, e a <Dan- 
ça das Horas>, que realiza, in- 
tegralmente, um divino mila- 
gre de resurreição de tudo o 
que ficou em bclleza e com- 
moçào   no  passado . . 

Mas não £ só o <.\I'íS> e 
a < Dança das Horas >, que o 
"Messidor" enfeixa: mas tam- 
bém esse outro delicadíssimo 
e fino poema que é a "Suave 
Colheita", composto de so- 
netos novos, extravasantes de 
emoção, cheios de rhythmos 
surprehendentes, que produ- 
zem, como todos os versos de 
Guilherme de Almeida, um 
prodigioso maravilhamento em 
nossa sensibilidade e adquirem 
um raro prestigio em nosso 
espirito. 

Diremos depois, com mais 
vagar, com a attenção que 
merece, do bello livro do poeta 
paulista, que é, também, uma 
victoria da nova casa editora 

O Livro', que extrea magni- 
ficamente com a artística edi- 
ção do  "Messidor". 

GU 
Conversa entre autores 

dramáticos: 
—  Meu irmão mais velho 

_ faz a letra, o mais novo com- 
põe a musica e eu   canto   — 
dizia o F.,   fabricante de ope- 

ras cômicas inéditas 
— E quem se encarrega de   pa- 

taar tudo isso? 



^QgnaJ^ 
^«lesstfei   'v-r-^.  ^^ntci^  F3".  O. 

.aspecto do fraude match de Jooi-ball ultimamente jogado pelos teams do Palestra-Itália e do Santos F. C. 
na oisinha cidade do Braz Cubas e do qual resultou a victoria daquelle pelo score de 2 a 2 Em cima, 
as archibancadas seguem attentamente o jogo: Ao centro. Ires lindos instantâneos, num momento de 
objectioa feliz: Em baixo, um flagrante, á espera da bola e ao lado. senhoritas que se retiram, satis- 
feitas ao resultado do "match,,. 



Como ellas andam 
HA tempo,   nas  Avenidas novas, 

caminnando numa labareda de 
sol. uma figurinha branca de 

mulher veio ao meu encontro, lineira, 
viva, tresca, risonha f\ principio 
não reconheci quem era. Olhei, 
deslumbrado, essa sinfonia de 
b anco em que havia, na mor- 
dedura crua da luz. todos os 
tons, todos os valores, todos 
os timbres, — o branco azu- 
lado da neve, o branco espesso 
do mármore, o branco scintillantc 
dos nácare1-, n branco pastoso do 
leite, o branco fugitivo da seda, o 
branco seco de maslim, f uctuando, 
laiscando, cslnmccen.o no mosaico 
dobrado da manhã Envolveu-me a 
caricia de um sorriso, UM a pequena 
mão calçada de camurça branen 
avançou para mim. uma vòsinha de 
Polichinelo chilreou, Irilou, cantou 
aos meus ouvidos: 

Adeus. Como esta você ? 
hra M m« Y. Admirei-a um in- 

stante. Beijei-lhe, encantado, as pon- 
tas dos dedos Kcspirci a. como a 
uma grande Ilor. O seu Imtleur 
branco, a sua Inque branca, as suas 
luvas brancas davam á elegância 
dessa Mnda mulher um ar viril, des- 
embraçado. masculino. 

Vai   ao   seu  fnnling? per- 
guntei   lhe. 

— Pode saber se aonde vai? 
-  A casa do   meu   prolessor de 

dança. 
— Está aprendendo a dançar? 
— Nào. 
  7 
— Estou  aprendendo  a  andar. 
— A andar? 
— Que   tem    isso  de   extraordi- 

nário ? 
Não será já  um pouco tarde, 

minha amiga? 
M.™ Y. riu, mostrou duas liada;, 

de dentes brancos como toda ella, 
abriu a sua sombrinha de seda. e 
emquanto, na penumbra, uma vaga 
tonalidade cor de pérola parecia en- 
volve-la. acaricia-la. escorrer lhe dos 
hombros, < ahir-lhe aos pés num co 
agulo roxo de sombra, — disse-me, 
com uma admirável convicção, que 
a minha maneira de andar já não se 
usava, nem a delia, nem a dos outros, 
nem a de toda a gente, que eram 
precisos ritmos novos, linhas novas, 
novas fôrmas de equilíbrio, novas 
melodias de gestos, para que essa 
coisa vulgar, assa coisa hedionda 
que é a marcha de uma crealura 
humana sobre dois pés, pudesse alar- 
sc, espiritualizar se numa graça de 
vôo, enriquecer-se de novas curvas, 
do novas utitudes, de um encanto 
novo. Estávamos fora da moda, como 
uma cabelleira de rabicho ou uma 
caixa de rape, e era indispensável 
que fossemos do nosso tempo, que 
nos adaptássemos, que caminhasse- 
mos — em toda a extenção da pala- 

vra — com os últimos figurinos, c 
que, tão logicamente como andava- 
mos em mesuras no tempo das saias 
de balão, como nos movíamos em 
passos da japonesa dentro das saias 
travadas, como passeávamos em 
ritmos largos com as turqueries, de 
Poiret, andássemos ondulando, dan- 
çando, coleando, segundo   o critério 

de belle^a dos novos estatas, como 
as pequenes figurelas modernas que 
bailam no llanco arredondado das 
porcellanrs de Wedgevvood. Escutei 
com toda a seriedade M.1"11 Y., fiz 
votos para que ella aprendesse de- 
pressa   a andar,   e   ao   despedir-me 

daquella maravilhosa orquestração 
de branco, que a sua pelle de loira 
tornava ainda mais oiuscante, nào 
pude deixar de perguntar-lhe, num 
sorriso: 

— E M.™   Bébé   já   vai  engati- 
nhando? 

Passou-se tempo Fui a um gar 
denparly. a casa de um velho amigo. 

Um jardim doirado de tapeça 
ria, onde Montaigne podia ter 
lido o seu Plutarco, passeando 
Macissos de rododendros côr 
de rosa. gritos de pavões, som- 
bras de idilio, phlox vermelhos 

lembrando cobres imperiosos de 
Wagner. Quando ia servir-se o 
chá. unia singular figura de mulher, 
vestida de linon kaki com botões de 
coral, um grande chapéu côr de 
tabaco de Espanha a abanar na 
cabeça, uma sombrinha verde na 
mão, destacou-se de um grupo c 
atravessou a alameda, como uma 
« norme pincelada fulva. Era M.m« Y. 
Nunca o ritmo de uma mulher cm 
marcha produziu em mim uma im- 
pressão tão extravagante. Dir se ia 
um cangurú pela atitude dos braços, 
uma lerra-cota graga de Myrina 
tela graça ondulante dos movimen- 

i is. Toda ella andava, as espáduas, 
o tórax, a cabeça, as mãos, em ges- 
ticulações sacudidas, desmanchadas, 
desarticuladas, angulosas, e, ape- 
sar de tudo, rítmicas, elegantes ab- 
solutamente musicais, como se um 
Havei, um Debussy da dança mar- 
casse, com a sua batuta paradoxal, 
cada passo, cada requebro dessa 
mulher na névoa azulada do jardim. 
Demorei-me, um instante, a obser- 
va-la Tinha, marchando, qualquer 
coisa de cobra pelo coleio das cur- 
vas, de ave pelos movimentos de 
vôo. Uma imagem de Baudelairc 
acudiu-me ao espirito: «on dirait 
un serpenl qui danse au boul d'un 
bâlon>. Alternamente, as suas es- 
páduas erguiam-se e baixavam-se 
em oscillações da balança, em ges- 
tos dormentes de palmeira, como 
duas pequenas flamulas amarellas 
sacudidas do vento. Caminhava cur- 
vada, lembrando os evangelistas de 
certos marfins bizantinos, metendo 
os joelhos para dentro como as deu- 
sas nuas da PrimaDera de Botticelli, 
dando a cada momento a impressão 
de uma nadadora que se defende 
da caricia fria de uma onda. De 
repente, viu-me e correu paia mim. 
Fui ao seu encontro, com uma chi- 
cara de chá. M.™ Y., latigada da- 
quella marcha convulsiva, equili- 
brou-se nos tacões de um decimetro 
de altura, ergueu a sombrinha nas 
mãos como uma maromba, e per- 
guntou-me, rindo: 

Então?    Você    gosta   de   me 
vêr andar? 

— Muito. Sabe no que pensei? 
— Diga. 
— Na fortuna enorme que faria 

um professor que ensinasse as mu- 
lheres a estar quietas. 

JÚLIO DANTAS 



A ivc^VA or^mcA 
^-Gi&^â^ 

ERlrt interessante o solicitar, 
a uns certos criticos, que nos 
definissem a differença, entre 
o mérito pessoal de um poeta, 

que tem periodos de embriaguez al- 
coólica, e o de um 
poeta, que tem êx- 
tases de entoxicação 
narcótica. Os indi- 
viduos, que idola- 
tram Burne e escar- 
nebem de Poe: que 
tem Còleridge na 
conta de um philo- 
sopho modelar, e 
franzem o sobrôlho, 
ante de Quíncey, co- 
mo sendo um pária 
literário, prtJem, ou 
não, saber, que um 
mesquinho precon- 
ceito local, ou pro- 
vincial, jaz por bai- 
xo das suas predi- 
lecções e das suas 
antypathias. O plá- 
cido observador, o 
homem, que acceita 
o mundo, tal qual •'. 
o juiz imparcial sa- 
be, actualmente, con- 
forme o soube, sem- 
pre, que a critica, 
desta espécie, não 
eqüivale ao peso de 
uma pitada de ta- 
baco, na balança da 
critica que agüenta 
a carga do gênio. 
Quando nos dete- 
mos a considerar o 
diminuto numero de 
criticas, não basea- 
das nesta espscie de 
sentimento provin- 
cial, tão offensivo 
em sua ignorância, 
quanto monstruoso 
em sua impertinen- 
cia, não podemos 
admirar-nos de que 
o gênio, entre as 
nações anglo-saxo- 
nas, signilique a ba- 
talha de um periodo 
vital. Não podemos 
maravilhar-nos por 
ter custado vinte 
annos, a Ruskin, o 
convencer o povo 
de que Turne era o 
maior dos pintores, 
e quarenta annos, a 
Meredith, para tre- 
par os montes, al- 
cantilados e adus- 
tos, da fama. Ainda, mesmo, nes- 
tes dias de supposta cultura, a 
critica, em muitas localidades, si 
gnifica a liberdade de emittir prefe- 
rencias sentimentaes, conspicuas, pelo 
preconceito patenteado em as sus- 
tentar. 

R parcialidade   dos  criticos sen- 

timentaes é tão apparente,    que não 
admira   o   facto   de   causarem   mais 
damno, ao gênio,   a quem pretende 
ram exaltar. 

Olhamos, hoje, com  estupefação. 

Do  livro  a  appíireter  brevi;m*ínli' 
"i.e     ■[•■■-■   sous   Ia   pluic. 

II  eúl  suffit  pourtant  d'une  simple  parole, 
dite  un  soir  a   voi,x  basse  et  murmurée  ainsi, 
tel  Taveu  déguisé  qu'on  fait á   une amie: 
il  eüt  suffit de  te   pencher  sur  mon  épaule 
pour arrêter Télan  de  ma  fièvre jalouse, 

II   eút  suffit,  vois-tu,  d^ne  parole  douce   . 

Mais  tu   n'as   pas  voulu   plíer  lon   pauvre  orgueil, 
ni  écouter  un  peu  Ia  voi;(  de  ma  tendresse, 
ni  comprendre  qu'un jour 11  faudra  quon  se  pressa 
pour  entr'ouvrJr  Ia   porte  ei  dépasser  le  seuil. 

Tu   35   fermé  Ie5  yeu^   à   Tétolle  du  jour 
et  tu   n'as  pas  su  voir  Ia   route au   carrefour. 

Et lente  et  sans  te  retou^ner,  peut être  triste, 
tu  as   passe  pour  t'en  aller chercher  plus   loin. 
II   eüt  suffit,   pourtant,   pour  nous  almer,   d'un   rien, 
mais  nous avons  étés,  teus  deu*,  trop  égoisfes, 
et  nous  n'avons  pas  fait  le  geste  qu'il  faut  faire, 
et  nous  n'avons   pas  tu   les   mots  que  Pon   doit  taire 

O   toi  que  je  connâis  sans  pourtant  te  connaítre, 
passerastu  toujours  auprès  de  moi  sans voir 
que je demande  en  vain  quon  ouvre Ia  fenêtre 
et qu'on allume  encor Ia  lampe dans  le  soir?   .. 

■ta 
SERQE MILLIET 

E1DDE 

as opiniões adversas, expendidas por 
Carlyle, acerca de certos poetas e 
escriptores, do seu tempo O nosso 
sentimento de justiça, a nossa expe- 
riência, o nosso conhecimento do 
mundo, as nossas sympathias inter- 
nacionaes fazem que olhemos para 
semelhante  critica,   como sendo um 

produeto de uma época, acanhada c 
eivada de preconceitos. Toda a cri- 
tica emittida sob a influencia da pai- 
xão, ou do preconceito, morre com 
o indivíduo   que a emittiu 

Nrs dias de Carlyle, um falso 
sentimento estabeleceu uma autori- 
dade, fundada na experiência e na 

auto-confiança Uma 
pseudo-intuição da- 
va a uns certos es- 
criptores uma seme- 
lhança de oráculos. 
Tal philosopho era 
supposto receber a 
todo e qualquer visi- 
tante, e, entre uma 
baforada de cachim- 
bo e uma chávena 
de café, respondia 
a uma questão vital, 
por meio de um epi- 
teto, que era certo 
prevenir o consu- 
lente contra alguma 
manifestação de gê- 
nio; o visitante, a 
seu turno, sahia por 
alli fora, • publica- 
va, ao mundo, a ca- 
lumnia maledicencia, 
como sendo a so- 
lenne expressão de 
um propheta. reco- 
nhecido por tal. 

Hoje, em dia, já 
não acceilamos uma 
opinião, se não fôr 
sancionada por ver- 
dadeira experiência, 
intimo conhecimen- 
to, e uma ampla 
sympathia, já intel- 
lectual, já social. 

Temo-nos torna- 
do tão scepticos e 
tão desconfiados, em 
literatura, como o 
chimico moderno, 
em sciencia. Já nã'i 
depositamos fé nas 
opiniões de um es- 
criplor, que apenas 
conhece um paiz, 
uma literatura, uma 
religião e uma phi- 
losophia. Desejamos 
saber o que é que 
um critico tem visto 
e ouvido, com que 
cabedal de cultura 
se iniciou, e a que 
é que aítingiu, me- 
diantes as viagens e 
os fados positivos. 

Os ditames de um 
escripíor, que critica 
um povo, com o qual 

não teve trato familiar, deixam de po- 
derser tomados a sério. A influencia 
do critico intuitivo, ao modo antigo 
era dupla: era acceito, pelos superti- 
ciosoi. como uma tuba da divindade, 
e pelos sentimentaes, como uma es- 
pécie de semi-deus, supposto possuir 
o poder, clarívidente,   de   julgar um 



(a-Cl&a^^ 
homem, sem o ter visto, de lhe cri- 
ticar as obras,   sem as ter lido. 

Entre a superstição e a sensibi- 
lidade não havia o minimo antago- 
nismo. Era considerado como con- 
dição normal o pronunciar-se o grào- 

Como se nos figuram distantes 
os homens e os ismos, de 1875! 
Paira, tomando vulto, um sentimen- 
to, de como, até o próprio Kuskin é 
Ialivel. Elle, ique era considerado 
como    ultra-culto.    e   tão   catholico. 

RS   NOSS1S   BELLEZrtS   N^TUfirtES 

O lindo Cabucú de Baixo, exíslanle nos arredores de a capital, entre 
os bairros de San/7Inna e Freguezia do Ó, a 20 minutos da 
praça Ãnlonio Prado. 

sacerdote; o oráculo intuitivo man- 
dava, com todo o aprumo de um 
revolucionário espanhol, a emittir um 
manifesto. R sua principal caracte- 
rística, era o ter por infallivel a sua 
opinião. Apenas podia existir uma 
escola, uma religião, uma literatura: 
o critico nunca era um homem que 
pudesse aprender de outros escri- 
ptores, de outras nações E, se acaso 
voltava a sua attenção para qual- 
quer escripter extrangeiro, era com 
exclusXo de outros, da mesma na- 
cionalidade, e dos de uma nação 
rival. 

Se os alemães eram elogiados, 
eram desdenhados os francezes: se 
os franceze* eram achados interes- 
santes, os allemães eram declarados 
estúpidos. O critico andava, sempre, 
a farejar autores, cuja obra appare- 
cia, para supporte, ainda do modo 
mais vago, das suas tinetas c dos 
seus ÍSF710S. 

Quando olhamos para traz, e 
consideramos a crítica, de ha cin- 
coenta, e, até, de ha sessenta annos, 
a esta parte, assombra nos o nu- 
mero de autores que tiveram a co- 
ragem de pensar por si mesmo. 

Hontem, por assim dizer, ainda 
Mathew Arnotd era considerado 
avançadissimo, para um critico, e 
actualmente, muitos dos seus pensa- 
mentos nos parecem eivados de pro- 
vincianismo. 

principia   a   apparecer   acanhado   e 
sujeito a preconceitos. 

Saint - Beuve    viveu   o   bastante 

mercê de systemas, jamais o poderá 
ser. E' tal a teimosia da humana 
ambição, que, nem a gloria, nem a 
nobreza, nem a fadiga, nem a de- 
cadência mental conseguem restrin- 
gil-a. Mas não deixamos de sentir 
assombro, ante a presumpção, que 
permite a homens educados o espe- 
rar que o mundo lhes acceite e acate 
as máximas, de uma para outra ge- 
ração, como se o resto dos mortaes 
não tivesse mais nada que fazer, 
além de ser levados pelo nariz, sim; 
e ter que engolir as panaceias dos 
sexagenários, emquanto está saguro 
o dito nariz. 

Um critico avisado, com cincoen- 
ta, ou sessenta annos, deveria reno- 
var a própria mentalidade, encon- 
trando as ultimas phases do talento, 
no ponto de partida, saudando os 
gênios originaes, ao desabrochar, 
tentando entender a novos tempera- 
mentos, e, em vez de deixar que os 
recemvindos o alcancem, e lhe pas- 
sem adiante, mover-se em harmonia 
com elles. Por este meio, o cri'leu 
licaria perenemente em contado com 
cada phase do pensamento, mere- 
cendo esta  designação. 

Um critico juvenil leva vcinta^Liii 
üOS mais idosos apropria a sensa- 
tez dos mais entrados em annos, « 
aproveita, com a sympalhia,   com  o 
exemplo e com a inspiração de seus 
confrades. 

R reacção inevitável chegou, po- 
rém. Os chascos, a duvida, a sus- 
peita, o scepticismo, o sorriso des- 
denhoso passaram, como que por 
um processo de magia, desde a Iry- 
pode da autoridade  antiguada,   para 

Outro   aspecto   do Cabuçu   de   Bxixo,   existente   nas  immediações  de 
SaníAnna. a quinze minutos do largo de São Bento. 

para   ser   arredado   de   banda   por 
umá escola inteira de  escriptores 

Casas e igrejas velhas, podem 
ser renovadas; a mentalidade, porém, 
de um criteo, que se   tornou sediça, 

o cadinho do moderno analysta, no 
qual, as opiniões, os systemas e a 
ética, de ha trinta annos, são diffe- 
renciados, com tanta imparcialidade, 
que apanas deixam   <vestígios»   da- 



quelles elementos críticos outr'ora 
considerados tão vitaes. 

O juvenil critico aprendeu a pen- 
sar, por si próprio. Arredou, de lado, 
a idéa do culto do herói, como des- 
moralizador e caduco. 

Porventura lhe não ensinaram o 
bom senso e o sentimento da con- 
Iratemidade univsrsal, que todos os 
homens c mulheres são heróicos, 
quando trabalharam, esperaram c 
solfreram, sem perder a fé em si 
mesmo? Sabe, também, que existim 
dúzias de semelhantes indivíduos, em 
cidades, como Londres e Paris. Senle 
que, o arvorar um homem em semi- 
deus, porque circumstancias fortuitas 
e uma longa vida o tornaram fa- 
moso : c escolher um poeta, para 
brilhar acima de todos os outros, é 
levar o favoritismo sentimental a(é o 
absurdo, á injustiça, a um yráuldc- 
loroso ? 

O optimismo do critico, de non- 
tem, nem sempre era são. Tinha 
uma tendência para pregar, mas os 
seus sermões eram, em geral, o re- 
sultado de illusões mesquinhas, que 
cresciam, na proporção do numero 
de seus sequazes. 

Vendo as suas opiniões p-rem- 
ptorias acceitas, como sendo lactos 
scientificos, se foi tornando, cada 
dia, mais atrevido, até que, por lim. 
veiu a empunhar um sceptro, mais 
potente que o de muitos reis. 

Os críticos, dt ha cincoenta an- 
nos, eram pessimistas   sentimentaes. 

disfarçados em optimistas; o novo 
critico é um sceptico sentimental. 
E'   um   poeta,   que   ama a sciencia, 

um sonhador, que não é visionário, 
um philosopho, que rejeita s\ sletnas. 
uma victima, consciente,  do   atavis- 

MATCH   INTER-MUNICIPftL 

O teãm do Palestra  que jogou com o Santos F. C, oencendo-o pelo 
"score,, de 2 a 0. 

O team du San/os Foot-Batt Club que acaba d« disputar um match com 
o Palestra Italiã, do qual resultou a oictoria deste por 2 a 0. 

mo sentimental, um Demócrito, dis- 
posto a rir, um pensador, a defen- 
der-se da chorar, um pensador, que 
deseja vtr o mundo, conforme elle 
é, em vez de como é supposto ser, 
para mentores, sentados em casa e 
a emiltir mandados críticos, com 
respeito a indivíduos e a coisas que 
nunca viram. 

Não é, unicamente, mercê da ex- 
periência, que o novo critico é esce- 
ptico: nasceu duvidador. O antigo 
critico acreditava em muita coisa, 
para que não existia prova; o novo. 
acredita em pouco, daquillo que vê, 
e em menos, daquillo que ouviu. 

E não obstante, no seu escepti- 
cismo, ha um elemento sympathicu, 
que fallecia totalmente na atitude 
altiva dos seus predecessores. Du- 
vida, não só de oi,trem, mas, ainda 
de si mesmo, e isto, não por alecla- 
ção ou por escolha, mas por com- 
pulsão: pois está conscio da fallibi- 
lidade universal do espirito humano 
e do espirito do critico, em especial. 

F. GKIEKSON 

Sabonete "Suzctte,, 

V: 
Constituído por produetos superiores e agrada- 
velmente perfumado é o sabonete preferido para 
a toilette. Dá á pelle macieza e frescura 

Pó de Arroz "Suzette,, 
Finíssimo adherente e delicadamente perfumado, 
é o melhor para os cuidados de toilette. A macia 
e embeleza a pelle, BRANCO E ROSEO. J) 



^Qô«M5fe 
QUANDO Bonapartc distribuiu 

reinos, ao primeiro que appa- 
recia, deu-se um passo íatal para o 
desinvolvimento do materialismo, na 
sua peor torma Ambições egoístas, 
mórbida cobiça, a 
mor da ostentação, 
apoderando-se de 
uma classe de no- 
bres, de criação re- 
cente, os quaes, 
em seu intenso 
egoismo, tolhe- 
ram ou sufoca- 
ram os instintos 
mais elevados 
das classes mais 
cultas e intelli- 
gentes. O exem- 
plo dado por Bo- 
naparte logrou o 
seu elfeita, e uma 
luta por posições 
sociaes se inau- 
gurou, tornando-se 
sensível em toda a 
França, ahinda mes- 
mo entre os aristo- 
cratas mais exclu- 
sivos e independentes. 

Verificou-se que os 
novos nobres eram me- 
ros cepos, inferiores cm 
senso-comum aos lo- 
gistas e taberneiros; vi- 
viam, porém, oslento- 
samente, dispunham de 
milhões, podiam com- 
prar e vender, de mo- 
do que a riqueza veiu 
a ser considerada, como 
sendo a condicção mais 
necossaria. O espirito 
damninho espalhou se 
pela Allemanha entrou 
na Rússia, e deu-nos o ni- 
hillismo: passou-se para 
Inglaterra e deu-nos o 
analfabetismo com- 
mercial. 

A semp.terna rovo- 
lução política tem o seu 
effeito immediato sobre 
cada fase da phyloso- 
phia, da arte, e da lite- 
ratura. Ao passo que 
põe de parte a quanto é velho e 
gasto, destroe as ideas de novos 
aspirantes; enquanto exila o tyrano, 
o poeta e o pensador podem mor- 
rer á fome.   A   revolução   periódica 

jamais consegue verse livre do in- 
cubo moral e social dos patifes e 
dos imbecis. 

De todas as tarefas, a de imitar o 
estylo de outrem é a mais dilfícii, a 

maisfutil.camais 
ingrata. Porque 
<o estylo é o ho- 
mem>, e aquelle 
que imita tenta 
uma espécie de 
desdobramento 

SüflVE EMTREViSTfí 

tureza intendeu que deviam de seguir. 
O estylo é uma sereia, que en- 

canta mais pela sua melodia do que 
pelas suas palavras Os escriptores 
que mais nos encanta ■. não se as- 
semelham ao diamante, cujo valor 
consiste no mero volume, mas sim, 
áquelles cujas facetas reflectem a luz 
mais límpida. Taes escriptores são 
quasí sempre encontrados onde o cri 
tico explorador menos o espera. São 
análogos a esses raros habitantes das 
profundezas, que vivem em silencio e 

Paro  ás  vezes  na   pagina  que  ieio 
entre  os  frios  vocábulos  o  olhar, 

vejo  o  seu   perfil  surgir  no   meio 
delles, e  tomar corpo,  e  palpitar... 

Vem  sorrindo.      E sorrindo, em meu enleio, 
parece que  ouço a  sua  voz  cantar, 
meu  coração agita-se,  e receio 
que  suma  como  a  espuma  sobre o   mar... 

Leva me  a  aza  de  um sonho, e subo, alheio, 
num   transporte  divino   e   singular, 
muito acima  da argilla  em  que vagueio . .. 

Foge, empós, a  visão  que ando a sonhar... 
Torna  a   ser triste a   pagina  que  leio, 
com  os meus olhos molhados de chorar I. .. 

CASTRO   LIMA 

alma, que é como quu um desafio á 
atureza. Áquelles, a quem chama- 

mos <mestres>, sâo-no, pelo facto de 
terem permanecido fieis a si próprios, 
a despeito de toda e qualquer lenla- 
ção em arredarem do trilho, que a Na- 

na sombra das águas, ílludindu o pes- 
cador mais destro e paciente, subindo 
apenas á superfície, a certas horas do 
dia. em certas estações do anno, em 
certos períodos de um ciclo místico. 

F. G. 

PÍS   E»l*lrtS.   SENHORAS  C   SEnHORI¥/lS 
> Leiam e lembrem-se do que diz esta Senhorita! 

U»a s<5 Caixa da PrtSTA KUSS/l do Duutur Q. Kicabdl, loi u niffitíanlc para endurecer ■ 
desenvolver os meus Seios, que estavam antes cahidos e murchos! 

rt>»ora   possuo  um   Busto  que  me  alegra   e  com  esperanva   de  vcl-o  tomo  dantes. 
Estou enthusiasmada com ft PASTA RUSSft do Doutor G. Kicabai, que tunslitui um 

verdadeiro Thesouro para  todas as mulheres. 
Rio de Janeiro, S de Setembro  1917. ZEUrt CjUlMflRAES 

CR VISO   ~ ^ PASTrt RUSSA do Poutor ü.   Rkabal   vende-se   nas   prlncipaes   Pharmacias, 
|   Drogarias e Casas de i'ei luniarias do  Kstxdn de São Paulo. 



Alma Dolorosa —Versos de 

José de Figueiredo Sobral Jor. 

a    a    o 

O autor de "Rima Dol rosa" é, 
coidentementc, um extreante. 

Pelo menos assim o indicam os seus 
versos, quasi sempre inspirados mas 
quasi sempre imperfeitos. Damos 
como sij{naes de extrea estas duas 
qualidades porque, realmente, todo 
poeta que se inicia na sua arte é 
sempre mais impulsivo e, por con- 
seguinte, mais inspirado, a mesmo 
tempo que lhe faltam as qualidades 
de technica e de propriedade dos 
vocábulos, tâo necessários a poesia. 

V.m "Rima Dolorosa" a technica. 
em geral, é satisfatória; nota-se no 
emtanto no verso impropriedades de 
expressão que lhe diminue o effeito 
emotivo, 

Comtudo, ao lêr este livro, tem-se 
a impressão de que o sr. José de Fi- 
gueiredo Sobral Jor. ainda se aper- 
feiçoará bastante na sua arte e que 
então, aproveitando o seu amor poé- 
tico, poderá dar-nos obra mais im- 
pressiva. 

Como amostra do novo livro, 
exlrahimos da série "Vários" o se- 
guinte soneto: 

MARCO  RNTONIO 

NOITE profunda. Junto ao Tibre sossurante. 
Suspira Marco Inlonio. 0 Egypto lhe apparetc 
fravès do clarão oe um sonho deslumbrante. 
Onde freme a luxuría, onde o vicio floresce! 

Roma o enfastia. Octavia. apenas, um instante. 
0 enlevou. Seu affecto, agora, desfallece 
Io relembrar o corpo ardente e pertorbante 
De Cleopalra. que o anima, e que o doma, o enlouquece... 

Pouco a pouco, uma febre Indomlta o incendela... 
Arfa-lhe o herculeo peito, o negro olhar fulgura; 
Urde-lhe a face... E, ã luz do sonho que oestontela. 

Imagina, enlreabrindo a bocea enlanguescida, 
Haurír. louco de gozo e louco de ternura. 
Nos osculos da Amante a vclopla da vida! 

Cada   época 

produz homens, que estão em abso- 
luta harmonia com a hora. Voltaire, 
o espirito mephistofélico do século 
dezoito, viveu e actou do accordo 
com as leis, que governam a razão 
de ser dos mysterios inperscrutaveis 
da natureza humana. Jamais existiu 
um typo mais perfeito do seu gênero. 
Com uma phisionomia, sugerindo a 
coragem da águia e a velhacaria da 
rapoza, cada traço do semblante 
soffre parallelo com uma fôrma qual- 
quer de phantasia humoristica, com 
alguma phase de pensamento culto, 
com alguma personalidade especial, 
levando-nos a pensar em elementos 
e motivos, mas nâo em indivíduos. 
O seu olhar penetrante, nariz pra- 
gmático, e a protuberancia do mento 
são indice do vigor intellectual e 
sarcástico, que regia a nação prin- 
cipal do seu tempo. 

Uma equanimidade, digna de um 
santo, acrescentava harmonia me- 
thodica a um semblante cínico e a 
um espirito phílosophico, que dedu- 
zia, da trivialidsde apparente da sua 
índole, os mais práticos e sérios re- 
sultados. O seu caracter era tempe- 
rado por uma placidez mental, raras 
vezes dominada por lagachos de ira. 
R natureza tinha-o equipado com os 
dotes maternaes do espirito e do sa- 
ber mundial. 

Esta impervia cota de medalha 
era ricamente guarnecida de franjas 
de phantasia poética, e o conjuneto, 
tinto de intriga cortezã, deu margem 
aos seus sequazes, ao passo que 
atttrrava os seus opposítores. O seu 

sarcasmo murchava, stm ter tempo 
de apodrecer. R sua pcnna era mais 
potente que toda e qualquer espada, 
pois não tornava cadáveres a seus 
inimigos, antes os transformava em 
múmias hiantes, cujas únicas insí- 
gnias de existência moderna proma- 
navam da inimitável arte voltairiana, 
com que eram embalsamados. 

R moderna historia não nos mi- 
nistra mais notável exemplo de dis- 
cripção, já política, já literária. Nem 
por um instante, sequer, deu azo ao 
ridículo. Era um dos raros satyricos, 
cujas investidas contra as legiões 
corruptas da sociedads não deixavam 
pontos fracos nas muralhas da pró- 
pria  razão. 

Os seus ataques não eram por 
meio de balas e de-acha-de-armas, 
mas sim, pela consciência. E' geral- 
mente, um espirito fraco, dotado dos 
instínetos do cão-de-fila, quem ex- 
prime as suas predilecções em béli- 
cas façanhas, e incumbe ao sarcasmo 
uma missão de misericórdia, entre 
um povo estúpido e degenerado, 
constrangendo-o a emendar o seu 
modo-de-ser, e a esquivar-se aos 
horrores da anarchia social. 

E foi por isso que Goelhe desde- 
nhou as guerras do seu tempo, sem 
nellas tomar parle, ou se interessar, 
ao passo que reis e estadistas taca- 
nhos o censuravam, por não descer 
do throno do gênio, para chafurdar 
nas míseras contendas de facções 
rivais e da intriga pessoal. 

Comparae os esforços e os even- 
tos na vida de Voltaire com os da 
vida de Buonaparte ! Que quadro de 
espirito humorista e de critério, em 
contraposição ao poder e á gloria! 
Vcltaire, surgindo por entre diversas 
vicíssitudes, manteve-se, atravéz de 
preferencias de jerarchia social e de 
collisões políticas, ascendendo gra- 
dualmente a escada da fama, apren 
dendo novas lições, aqui, adquirindo 
novos louros acolá, até que a sua 
situação, aos olhos do mundo pen- 
sante, se tornou inexpugnável, vi- 
vendo tanto tempo, que viu irem-se 
finando, um a um, seus inimigos, 
deixando-o sentado num throno in- 
tellectual — verdadeiro monarca, até o 
fim, de tacto, humorismo e vívacidade. 

/É w^ JUVENTUDE ACEX/inDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSü 

n JUVEMTUDE deienvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belleza 

Os cabellos brancos ficam prelos com o uso da JUVEMTUDE ALEXANDRE,   igj 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 
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Has boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 
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Das   "Intenções" 
— Uma das causas principaes 

da banalidade de quasi tnda a lite- 
ratura actual é certamente a deca 
dencia da mentira — considerada 
como arte, como sciencia e como 
prazer social. 

Os historiadores antigos diziam- 
nos ficções deliciosas sob a forma 
de lactos; o romancista moderno 
descreve-nos factos estúpidos á ma- 
neira de ficções. 

— O mal que este ideal faz á 
literatura   ditlicilnienle se   avaliaria ! 

Falia se de cadeira do menlirosn- 
nalo e no poelanalo. E" nos dois 
casos um erro. :\ mentira e a poe- 
sia constituem artes — que. como 
viu Platão, não deixam de ter suas 
semelhanças, e que exigem o estud" 
mais cuidadoso, a mais aturada e 
fina cultura. 

Balzac foi uma nolabilissima com- 
binação do temperamento artístico e 
do espirito scientifico: mas legou só 
este aos seus discípulos. O Assomoir 
de Zola e as   Illusinns   perdues   de 

Balzac dilftrem como o realismo 
imaeinatioo e a realidade imaginada. 
L ma leitura assídua de Balzac trans- 
forma os nossos amigos vivos cm 
sombras, o os nossos conhecidos 
em sombras de sombras. Os carac- 
teres creados por cile vivem em 
chammas. Dominam-nos e desafiam 
a incredulidade. Uma das maiores 
íníelícidades ria mintia viria é a mor- 
te de Lucien de Kuemprí : nunca 
consegui livrar-me inteiramente da 
magna funda que elle me deixou. 
Atormenta me atí nos mens praze- 
res, rtlí quando eu me rio me lembro 
delle. . Todavia Balzac não 6 mais 
realista que Holbein. Creava a Vida. 
não copiava a  Vida. 

Raça degenerada, trocámos os 
nossos direitos rie progenitura pur 
um pralo cnmmum de faclo^. 

Pi arle começa por decorações 
puramente abstrai tas, imaginativas 
e agradáveis que s<5 se applicam ao 
irreal, ao não existente. 

E' a primeira phase. Em segui- 
da, a Vida, fascinada, sim, por esta 
maravilha, solicita   entrada   no   cir- 

culo encantado A Arte emprega a 
Vida como um dos seus matenaes 
brutos, cria-a de novo, forma-a de 
novo, e, de todo indiffcrente ao fa- 
cto como facto. inventa, imaginn, 
sonha, estylisa, conservando entre 
ella e a realidaric uma barreira lir 
me rie bello eslylo, de mcthodo ideal 
ou decorativo. A terceira phase vem 
quando a Vida toma a culminância 
e afugenta c Arte para o deserto 
Chega-se então a cs'a decadência 
de que suffremos aclualmcnte 

OSCAR  WILDE 

CORBELL 
TINTURA   PARA    CABI I.I.OS 

INOFFENSIVn   —^->-"~ 
\/\o MfiNcin n PI:I.I E 

Em  todas  as   boas   períuman,'. 

Os homens seriam mui santos si 
amassem  a    Deus   como   ás   muliu 
res S.  Tnomaz de .'Iquiiut. 

cu 
Circo   .J«r-clim   .ZooXoj*ic;t> 

JD 

Aspecto da inlerresanle ■'malinée,. offerecidd  as   famílias   dos   nossos   collegas   de   imprensa   pelo   Circo 
"jardim Zoológico,, em dias do mez passado. 

-O 

Chocolate Gallia O único que não 
precisa de reclames. 
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JV*a«-iot>«~as  do E^t^rclto 

Aspectos dos Exercícios de Tiro Real ejjectuados pela primeira oez no Brasil em Guarulhos, na Fazenda 
Cumbica, em dias deste mez, pelas forcas da Região, sob o commando do sr. general Barbedo. Em 
cima, a chegaria do sr. presidenlee secretários de Estado ao morro da Colina; ao centro, o sr. general 
Barbedo, commandante da II Região e seu estado maior, oendo-se s. excia. entre os capitães Genserico 
de Vasconcellos e Delphi no Moreira Lima; em baixo, ojjicialidade do exercito, da Força Publica » da 
2.a linha que assistiu aos exercícios. 



Literatura Hispano - Americana 
Amado   Nervo-e  o   poeta maravilhoso 
c fxlranho dv c uja figura ht raldit a 
e s»n M.I \á por esta NCí (. ão falar j 
uma    suave    c    dKIita<Ia   Chrnnita  de 
P«irfiriu   I í. ■ ■ ,i-   i.    . 
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U espero — ah ! faz tanto tem- 
po ! — uma carta que não 
chega. Dia a dia, ao vir a 
minha ofticina, a busco so- 

mesa... Volumoso é o meu 
correio; ha nelle timbres de todos 
os continentes, nos quaes põem sua 
marca rectanguiar de vivas cores os 
sellos de todas as nacionalidades. 
Porém, entre estes numerosos tim- 
bres que  me trazem saudações e re- 

dia me escreverá a caria pela qual 
anceio, mercê da qual se orientará 
delinitivamente o meu espirito. E o 
que eu lui até aqui, já nâo o serei 
mais: e o que não hei sido, procu- 
rarei ser. 

Oh ! sim ! Aguardo uma carta, 
breve, branca e fina, seliada com 
lacre, malva ou lilaz: perfumada 
apenas pelo roçar da delgada e mar- 
filina  mão ducal... 

Uma   carta   que   me   dirá   o que 
não tentaram   dizer-me   aquelles Ia 
bios aos quaes a fatalidade   impediu 
abrir-se a tempo... 

(Qualquer cousa muito mysteriosa 
e muito funda: palavras que serão 
tecidas de sol e lua c entre as quaes 
palpitará um amor muito grande e 
um  sonho  maior. 

porque, como as princezas das es- 
tampas, tem uma aureola na fronte. .. 

Senhor, eu estou triste e clamo 
a ti... Meu coração rebelde salta 
sempre como um pássaro ancioso, 
ao acercar-me da minha mesa... 
Para elle, entre os timbres de vários 
matizes, está a sua carta, a carta 
que deve precedel-a, a única que 
eu quero receber e fora da qual to- 
das as outras são vaidade  e tédio... 

Senhor, faz que me escreva antes 
que venha a noite, essa noite pe- 
renne, na qual tudo se desvanece... 
Porque então, ainda que chegue a 
sua carta, como estarei immovcl, já 
não poderei abril-a ! Como estarei 
ás escuras não poderei  lel-a. 

A   rosa   branca 

O marquez de Monteza, espirito 
selecto. muito entendido em cousas 
de  Arte,   o grande   pintor  Benedicto 

iVlanobt-as*     do     Exei-olto 

O tenente Manoel de Góes, da 2.a linha do Exercito, ríuma das baterias de lOb, na cota 800, por oceasião 
dos exercidos de tiro real effectuadcs em Guarulhos nos primeiros dias deste mez. 
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sentimentos, applausos ou censuras, 
solicitudes ou datnnos, não figura a 
carta que eu aguardo 

De quem é esta carta ? Talvez da 
mulher que eu tenha amado e da 
qual me separou o Destino brutal, 
quando se buscavam os nossos olhos 
com todos os seus enigmas, nossas 
boceas com todas as suas perguntas 
c todas as suas promessas, nossos 
braços com todos os seus temores c 
todos os seus desejos. . Essa mulher, 
lá, de uma terra longínqua, pensa 
em mim; acaso o meu nome chega 
algumas vezes ao seu retiro.   E um 

Quando chegará esta carta, meu 
Deus ? 

Quantos aunos já passaram desde 
que o  espero! 

Senhor, nos meus cabelios já ha 
neve e na minha alma ha o cansaço. 

Meus olhos estão fatigados de 
olhar a distancia buscando arcas de 
luz, galeras de ouro, entre as phan- 
tasmagorias do Poente... Tenho son- 
dado todas as perspectivas, tenho 
esquadrinhado todas as distancias e 
ella não apparece.- De mais longe 
que   viesse   eu   saberia   distinguil-a, 

c eu, olhávamos, no "studio" do 
primeiro, um grande ramo de rosas 
brancas, no qual esplendia sobre 
todas uma inteiramente aberta, ma- 
gnífica em sua frescura muda e en- 
cantada O marquez, convalescente, 
havia querido a companhia daquellas 
rosas e umas delicadas mãos de 
mulher as haviam posto na mesa do 
cenlro, onde costumávamos tomar o 
chá aos domingos, alguns amigos, 
pintores, especialmente como Nestor, 
Uonzalo, Bilbao, Benedicto, Carnello, 
etc, e eu, que pinto symbolos no ar- 



Olhávamos, pois, apaixonada- 
mente a rosa branca. E eu dizia: 
" Si um ser superior de um longín- 
quo planeta viesse e contemplasse 
esta flor como nós, a acharia per- 
feita. E' a perfeição absoluta, com" 
uma sonata de Beethoven, como as 
cataratas do Niagara, como uma 
estrella ... 

Nenhum ser, por exlraordinario 
que fosse, pensaria, com effcito, em 
censurar aquella rosa branca. Com 
qne magestade as suas pétalas infe- 
riores se harmonisavam, cm que 
graça infinita se retorciam as suas 
pétalas superiores! 

A sua tez, mais admirável que a 
de uma mulher, produziam, ao to- 
tal-as, delicias de uma pureza infi- 
nita. 

— Tem até o encanto da sua 
vida ephemera, exclamava Bene- 
dicto - amanhã todo esse milagre 
se haverá desvanecido...'' 

tude:   pela suavidade mysteriosa do 
seu perfume. 

Porém si alli não estivesse se- 
não um instante e soubéssemos que 
se havia escapado para volver ao 
seu rosai, estaríamos egualmente 
contentes; porque saberíamos que a 
cnntemplavam outros olhos, feitos da 
mesma substancia dos nossos... 
Pensaríamos que talvez sobre ella 
se distendessem, acariciadores, os 
olhus de uma mulher...". 

-     Porque    não   amamos   deste 
modo a uma   mulher,   marquez ?  - 
perguntava   eu,   porque não a ama- 
mos sem sobresaltos da carne,  sem 
abalos do coração?". 

Eu assim a amo — contestou 
o meu amigo, e você assim a ama- 
rd : espere dois ou trez annos 1 

Dois ou três annos e depois, (J 
mulher, amar-te e adorar-te como a 
uma rosa branca de Castella 1 Con- 

ta c que em ti prepara a obra santa 
do ser! 

— Porém, está seguro marquez... 
— Seguro, meu amigo. Espere 

você dois ou três annos e o mila- 
gre se fará. Va pelo caminho do a- 
mor de todas as cousas... 

Eu me lembrei daquelle Impera- 
dor chinez desterrado, de que falia 
um devoto vidente, a quem a sua 
mulher perguntava como podia amar 
a  Deus que nada lhe dava : 

— Não amamos o Hymalaia ?— 
respondia elle; porque amamos o 
Hymalaia? Que pode dar-nos o Hy- 
malaia ? 

Nada pode dar-nos, respondia a 
imperatriz; porém é bello e eslá co- 
berto de maravilhosa e perpetua 
neve. 

- Pois é assim o amor de Deus, 
ó Imperatriz: como o Hymalaia 
branco... 

iVleinotoi-as     do     Exercito 

Umm barraca do acampamento do 43.° Batalhão de Caçadores em  Guarulhos,  na  Fazenda Cumbiça, por 
oceasião dos exercidos de tiro real alli effecluados pelas forças da li Região. 

 na ra  
— Porém estará em outra rosa 
replicava eu; em outras rosas, em 

uma manifestação das mais puras e 
cheias de graça do Invisível; um 
halo da belleza divina. U Poeta eterno 
se mostra algumas vezes nella e de- 
pois se mostrará em outras; que 
digo! elle está mostrando-se ao 
mesmo tempo em 'odas as   rosas !". 

—■ E com que desinteresse a 
amamos! — continuei; e que sereni- 
dade diffunde em nosso espirito ! So- 
mos felizes porque ella está alli, 
porque é toda Pylchra, por seu mutis- 
inu divino;   pelo êxtase da sua atti- 

templar a ondulação rythmica dos 
teus movimentos, a aristocracia ce- 
leste das tuas mãos, o ouro estellar 
dos teus cabellos, banhar-me no a- 
zul ou no verde tremulo de teus o- 
lhos; e não sentir por ti os males do 
amor. Pensar, com o próprio júbilo 
e a alegria da própria illusão, que 
estás ali ou podes estar em outra 
parte; ver, sem inveja, que cingem 
o teu talhe os braços de um homem 
joven, forte e cavalheiresco: "que 
bem está nesses braços!", em bem- 
dizer a Deus que em ti se manifes- 

E assim, marquez, quero eu. de 
hoje em deante, amar a mulher; ás 
raparigas de quinze annos, que pa- 
recem violetas; ás mulheres de vin- 
te e cinco, que parecem rosas de 
maio; ás mulheres de quarenta, que 
parecem rosas de setembro ; ás an- 
ciãs de  setenta, que parecem lirios... 

E nos quedamos pensativos ain- 
da, mirando a rosa branca, que em 
seu mutismo, em seu samadhi inces- 
sante, parecia orar áquelle que é 
neve nas assucenas e sangue nos 
cravos... 

AMADO NERVO 



Grvti^o   Escolaf   *fc f^odi^igv-ie^   A.lv^^fe* 

0 sr. presidente e secretários de Estado induQurdrãm por ocdstéo dos festejos cívicos de 7 de Setembro, hâ dias realizados nestd capital, quatro 
nonos e importantes estabelecimentos de ensino primário: os grupos escolares "Rodrigues Alpes ". "Marechal Floriano". 'Marechal Deodoro" 
e 'Pedro II". PholoQraphid apanhada no acto de maugurdcão do primeiro desses estabelecimentos situado rid Avenida Paulista- \'é-se, pre- 
sidtndo-o. rodeado üos srs. dr. Oscar Rodrigues .iloes, secretario do Interior, dr. üaleáo Caroalhal secretario dd Fazenda e dr. Cândido Motía. 
secretario dd rigricultura. e deputado Huy de Paula Souza, o dr.   Hltino Arantes. presidente do Estado. 

iSO Gü 
Cirupo    fc-scoíai* l-^^dro    II 

c 

i 
C 

Aspecto da inauguração do gupo escolar " Pedro 11", o bello e nooo estabelecimento de ensino que acaba 
de ser inaugurado no bairro das Perdizes pelo sr. presidente do Estado. O sr. dr. Attino Arantes ouoe 
o elogio do saudoso monarcha pronunciado por um dos professores. 
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Nas grandes 

acontecimrntos, taes como o amor 
e a guerra, as surprezas são fataes. 
Um exercito, que adormece, c é sur- 
prehendido pelo inimigo, está per- 
dido: mas, como o amor, dão-se um 
cento a mais de opportunidades para 

"f\ CIGARRA.. EM PEDERNEIRAS 

fl gentil senhorita Conceição de Souza Sânlos, 
da elite de Pederneiras. 

o inesperado, afim Ide desempenhar 
um papel latal. O inesperado é o 
inimigo que está de atalaia, á espreita 
daquelles que são susceptíveis de 
paixão terna, e isto, sob milhares de 
formas e aspectos, tanto de noite 
como de dia. 

Primeiramente, é por meio da 
vista que a surpreza actda mais fa- 
talmente na imaginação. Os olhos 
recebem a impressão de um novo 
semblante, depois, o coração é attin- 
gido por uma inesperada manifesta- 
ção de sympathia. em seguida, o 
nosso propio egoísmo, é captado por 
uma lisonja, súbita quanto subtil, 
unindo-se a todos outros elementos 
de amor psychologico, com o intuito 
de adular, de fascinar, de reduzir a 
viefima ao estado de abjecta submis- 
são; resultando daqui o vivermos 
num mundo de illusões, onde a ap- 
parencia é tudo, onde a razão é hy- 
pnotisada pela imaginação, e de facto, 
não mais existe; onde o sentimento 
domina a vontade, deixando o corpo, 
tal, qual, um navio s«m leme. 

E' especialmente em sitios alumi- 
nados por candieiros de luz velada 
— onde a illusão fluetua entre a luz 
rosea e as sombras suggestivas 
que o amor triumpha mediante sur- 
preza Existem outros sitios perigo- 
sos, neste, porém, é onde a victima 
é surprehendida com mais facilidade. 

E" este o cóio da aranha 
psychologica, á espreita da 
incauta mosca, suficiente- 
mente ingênua para entrar. 

I\ vaidade gerada pela 
riqueza, produz illusões 
ainda maiores de que as 
que produz o amor. E' 
possível a uma mulher 
sem formosura, os sem do- 
tes extraordinários de es- 
pirito e de coração, o acre- 
ditar que dispõe de poder 
para encantar, e, de facto, 
sucede muita vez, encan- 
tar: a influencia, porém, 
qua ella attrubue á pró- 
pria riqueza, torna-a su- 
ceptivel de emoções e 
desatinos, que jamais pro- 
duziria o amor, 

• * 
A   poesia   é   a   flor da 

paixão, a musica, o aroma, 
e os poetas e os músicos se 
acham muito mais intima- 
mente   ligados,   do   que   o 
pintor,   a    qualquer   das 
duas. A musica c a poesia 
são duas   coisas   que   de- 
scem   ao   nivel   da medio- 
cridade,  se não desperta" 
um sentimento do Infinito 
Shélley   recorda - me   Wa- 
gner,   não   só, pela perfei- 
ção   lyricç    mas   também 
pela sua banalidade, quan- 
do deixa de ser inspirado 
Shélley, tal,   qual Wagner, 

•'-J—•—•-      descamba,   por   vezes,   na 
mais  insipa^a mediocrida- 

de. Conquanto seja o mais desigual 
de   todos    os   poetas   inglczes,   é   o 
mais   original   e   o   mats fascinante. 

"P Cigarra,, em Pederneiras 

1=5ti11«s-i Ai-tt'*-» 

0 jonen e talentoso pintor F. heilosa. 
que pretende realizar, em hrene. 
nesta capital P depois no Rio de 
Janeiro, uma exposição dos seus 
quadros. 

0 sr. Euzebio dos Santos, recente- 
mente fallecido tm Pederneiras, 
onde gosaoa da máxima estima. 

Mais ninguém logrou combinar a 
idêa mystica e a forma lyrica, com 
tanta unidade e harmonia. Shélley 
ala-se no empireo: ascende a uma 
região, onde sentimento, emoção, pen- 
samento e forma são uma e a mes- 
ma coisa. 

Certas poesias de Keats devem a 
perfeição á união da arte, do senti- 
mento, e da belleza, ao passo que, 
em Shélley, ha uma qualidade inde- 
finivcl, que induz a nào dar pela 
ausência do elemento esthetico; dei- 
xamos de considerar o artista, mas 
sim a alma, o elemento intangível 
das coisas, e, por conseqüência, a 
realidade. Deixa de ser uma questão 
de trabalho artístico, antes uma re- 
velação mystica do Infinito, que 
qualquer supporia inexprimivel em 
poesia. 

Casamento 

pONTRACTARAM casamento no 
dia 3 do corrente, nesta ca- 

pital, a gentilissima senhorita 
Lucinda de Freitas Camargo, dilecta 
filha do sr. dr. Bento Ribeiro dos 
Santos Camargo e D. Paulina de 
Freitas Camargo, com o distineto 
moço paulista sr. Paulo Rego Frei- 
tas Cruz, filho do finado medico dr. 
Ulysses Cruz e da exma. sra. d. Maria 
Conceição Rego Freitas. 

Desejamos aos   noivos   todas as 
venturas de que são dignos. 
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MANHÃ de 25 de Agosto de 
1S22. O príncipe regente per- 
noitara na Penha, c ia lazer 

3 solenne entrada em S. Paulo. Nunca 
a terra de Amador Bucno da Ri- 
beira, o lidelissimo c nunca assaz 
louvado vassalo, da 
primeira falia do 
Throono. recebera a 
visita dum principe 
de sangue. A popu- 
lação, em espectati- 
va sympathica, es- 
quecia as discórdias 
originárias do movi- 
mento de 23 de Maio, 
que oceasionava a 
visita do regente, já 
protector e defensor 
perpetuo do Brasil. 
Ardia em curiosida- 
de. Dos sobrados 
pendiam cokhas 
multicôres. Nas ca- 
sas ricas a praiana 
allumiava, reluzente. 
Folhagens aromali- 
cas escondiam o cal- 
çamento precário 
das ruas. A salva 
da bateria de peque- 
nas peças, postada 
no largo do Carmo, 
annunciou á pacata 
cidade a aproxima- 
ção i.o séquito Cri- 
anças choraram 
transidas de susto; 
nas torres os sinos 
badalaram alegre- 
mente. Logo e logo, 
do palácio episcopal, 
abrigado sob o pal- 
Üo, O. Matheus de Abreu Ptreira 
parementado, cercado de cunegos e 
todo o cabido, empunhou o baculo e 
desceu até o meio da ladeira, em- 
quanto o principe apeiava do cavallo, 
para atravessar, entrando na cidade, 
a onda de seus subditos junto ao 
prelado. As pessoas apinhadas nas 
casas próximas e nas jancllas do 
Convento do Carmo, admiravam o 
semblante másculo do principe, ro- 
busto no vigor de seus vinte annos, 
em contraste com o bispo D. Matheus, 
velhinho, trigueiro, o rosto avellado, 

Na noite de 24, o décimo dia da 
jornada do Rio a S. Paulo, na chro- 
nica passou por certo que D Pedro 
esleve na cidade, visitando a família 
do iilferes Francisco de Castro do 
Canto e Mello, que então habitava 
na (iloria, na velha checara dos In- 
glezes. Teria nessa noite conhecido 
Dumitila de Castro, a futura mar- 
queza de Santos. O seu irmão, po- 
rém, o citado paulista Chico de 
Castro, alferes do exercito, apenas 
declara que por ordem de sua alteza, 
e em companhia de Francisco Go- 
mes, viera observar si a cidade es- 
tava calma. Ambos voltaram á meia 
noite com a boa    nova de   que São 

Pflulo    envolta em   neblina,   dormia 
cm  quietude beatífica. 

Poucos dias decorridos, animado 
sem duvida pel'> cnthusiasmo com 
que o recebiam os paulistas, povo 
da agradável e encnladora prniiin- 
cia. depois da triumphal viagem a 
Minas, rica e mageslosa, D. Pedro, 
regente rm nome de D. João VI, ao 

0 pãidciu episcopal de li. Matheus, na rua do Carmo, donde salnu 
cabido, para receber iuh o patiw. o príncipe U. Pedro, no dia 25 de 

voltar de Santos, onde lôia — diz-se 
visitar a família de José Bonifácio, 

proclamava no alto da collina do 
Ypiranga. a Independência do Brasil. 
Tem  aqui   lu^ar a humana   reflexão 

de um contemporâneo, testemunha 
oceular de quasi todos esses acon- 
tecimentos. " K só Deus í que sabe, 
se tambem não leve parlp naquelle 
impulso aquillo que os corações 
morlaes lanto obriga: pois, como é 
histórico, foi uma dama paulistana 
quem lhe inspirou mais do que sym 
pathia. O que obrigou um heruico 

triumviro romano a 
abondonar o impe 
rio do mundo, não 
era muito que con- 
tribuísse para deter- 
minar um joven 
principe ambicioso 
a proclamar a Inde- 
pendência do Brasil, 
para cingir sua fron- 
te com uma coroa 
imperial". 

üIL VICF:NTE 

f")S maiores poetas 
— tem sido aquel- 
les que estudaram 
menos, mas que pos- 
suíram uma certa fa- 
culdade de adivinhar 
o myslerioso. A ap- 
plicação, que forti- 
fica o intellecto, ma- 
ta a imaginação, 
pois que, tornando 
positivo o espirito, 
trunca as asas da 
phantasía Assim, 
pois. quanto mais 
um pfeta estuda o 
próprio cslylo, mais 
limita o seu poder 
niador. acompanhado do 

tfios/o dr 1822. 

De mis jardÉs In 
-00" 

Manos   Blancas 

E" estos atfmcnsEs jardíneí de lirismo 
qje aroman de Ia risa a Ias senrisas fnnt» 
hay unos lírios puros quE sen ei slmbclisiro 
de tus manos pequenas,   de tus dos m3ncs   blanus 

Y yo Ias he estmhado en mi remanticismo . . . 
YD Ias bese temhlando.   peque al veHas tan puras 
crei íueran das lotos o dos lírios Io mismo 
que dos blancas. muy faianças, piadosas esculturas.. 

í En çue jardín naciercn los liries de tus manos 
que asi han rehuido mis duelos escaríanes 
en Ia pmisa hora que Ias besé temfalando ■   . ? 

Pero nada me importa saber donde nacieion 
m en que jardim de Atenas tus lírios floreciercn 
si van mientras yo ma.   mi pcthp perfumando... 

|.  VILH1  ESTRUCH j. Vila Estruch, o bello e original poeta cata- 
lão que a nossa cidade hospeda, junta- 
mente cum o pintor Eugênio Fornells. 



Reflexões 
O Homem 6 com- 

posto de matéria, 
espirito e alma. 

O corpo é iervi- 
rlo pelo espirito, a 
quando falamos, o 
espirito manitesta-se 
como seu servo e 
seu escravo. O es- 
pirito traduz em pa- 
lavras a quanto é 
corporal — opiniões 
apressadas e juizos 
mundanos. A alma 
apenas fala median- 
te expressão silen- 
i iosa. As palavras 
são sempre mais ou 
menos perigosas, se 
< onsiderarmos a sua 
relação, já com o 
espirito já com o 
torpo. Sentimentos 
verbais raras vezes 
correspondem aquil- 
lo que diria a alma. 

Quanto mais ges- 
ticulamos, explica- 
mos, expostulamos, 
tanto mais a alma 
se retrai e se es- 
conde. Em qualquer 
conversação não 
vemos o homem real, 
mas sim o seu du- 
plicado, que mais o 
representa mascara- 
do que sob o seu 
aspecto verdadeiro, 
visto que, numa con- 
versação, há sorri- 
sos em demasia, ex- 
cesso de alabilidade, 
lisonja. máu humor 
e  veemência. 

O julgar um sem- 
blante pelos esgares 
de uma conversação, 
eqüivale a enganar- 
nos a nós mesmos, 
quanto á verdadeira 
indole do indivíduo. 
Espirito e alma são 
duas entidades; co- 
mo poderemos pois, 
entender apenas pela 
linguagem o homem 
que pensa e sente 
profundamente? 

O corpo, com as 
suas vaidades e pai- 
xões, acha - se em 
continua evidencia 
—impossível escon- 

de-lo ou  nega-lo. 
E o corpo tem 

tantas necessidades, 
ao passo que a alma 
tem tão poucas; e 
o duplicado está 
sempre ali, promplo, 
sempre a mistificar, 
a desconcertar, a 
distrahir, afim de que 
u mundo não possa 

SOhHO P05THÜM0 

implacável  rancor do  espirito á  matéria, 
Da  iluzão  á  verdade, 

Do que  sonha  ao  que  vive,..   0  mizeria, mizeria1 

0  vaidade, vaidade! 

fl  alma  insubmissa   e  vã  supõe se  encarcerada 
Mo  corpo,   essa  prizão, 

Ilha  de  um   rude   mar,   princeza  desterrada, 
Flor  wída  no  chão; 

Considera-se  como  a  fina  essência,   preza 
Num  vazo  desprezado; 

Vê  no  corpo  um   montão  de infâmia  e de torpeza, 
De  vicio  e  de  pecado. 

fl   morte — como  um  fim   de  cativeiro   encara 
- Um  romper  de  manhã, 

f\   hora  da  partida  ancioza  e  livre  para 
Rs  terras  de  Canaan ... 

flima, é  louco o desejo altivo, em  que te abrazas, 
De  céus  nunca  atinjidos: 

fli,  que serias  tú,  pássaro,  sem  as  azas, 
fllma,  sem   os  sentidos? 

Mos  olhos  se  esvazie  o  olhar,  que  tu   revelas, 
Que descobre,   .  ou  que faz 

Tanta estenção de azul, tanto fulgor de estrelas   , 
Rima, que sonhares? 

Rima,  que  sonharás  na  silencioza  auzencia 
Do  som       emudecida 

Para  o  teu  devaneio  a  vaga  confidencia 
Dos subsolos  du  vida? 

Em  vão  levantas  no  ar as  tuas fantazias 
E as  tuas ambições; 

Rrchitetas  em  vão  tantas  filozofias 
Tantas  relijiões . , . 

Para   mais  desterrar  na  morte  a   carne  morta 
Por fim,  emfim  vencida, 

Inventaste  o  pavor de  um   cárcere  sem   porta. 
De um antro sem  saída. 

Inventaste-o  debalde,   0   túmulo  condena 
0   corpo  á   podridão, 

Mas  não  te  ezime  a   ti  da  mesma  escura   pena 
De  apodrecer no  chão: 

Sangue que  o  coração  alvoroça  e amotina. 
Vibração   provocada 

Dos  nervos,  e  depois ...   um   sonho  de  retina ,.. 
És  tudo  isso,  e  mais  nada. 

VICENTE  DE CRRVRLHO 

l!b= .A 

adivinhar os  misté- 
rios da alma. 

Um indivíduo sen- 
tado, sdsinho. em 
qualquer parte, a me- 
ditar, apresenta na 
fisionomia uma ex- 
pressão psiquica. 
Esta expressão é o 
próprio homem No 
momento em que 
surge ali outro in- 
divíduo, a expressão 
muda e aparece o 
duplicado. Retrai-se 
a alma, e o espirito, 
irrequieto, loquaz e 
vaidoso toma a pre- 
sidência, evocando o 
artificio da palavra, 
os subterfúgios do 
dia, das círcumstan- 
cias da existência 
exterior. Do mesmo 
modo, quando rece- 
bemos qualquer im- 
pressão desagradá- 
vel, de um indivíduo 
bom e sensato, foi o 
duplicado, a quem vi- 
mos e ouvimos, e não 
o próprio indivíduo. 
Eis a origem de tan- 
tas contradições, de 
tanto prodígio apa- 
rente, dos equívocos 
pessoaes da vida. 

Inúmeras concep- 
ções falsas se geram 
do facto de ignorar- 
mos o papel que 
desempenha o dupli- 
cado. R alma re- 
presenta o caracter 
quintessencial do ho- 
mem; o duplicado, 
porém, é volátil e 
íllusorío, e portanto, 
somos, a cada in- 
stante, enganados 
por aparência. R al- 
ma nunca affírma 
nem se manifesta, 
nem é vaga nem ve- 
hemente; nunca tac- 
teia; encontra e to- 
ma posse, aetnando 
por intuição e atra- 
ção, e não por von- 
tade c artificio. 

Dos systemas pue 
ris do mundo, muitos 
resultam do lacto de 
as manifestações do 
duplicado haverem 
sido confundidas com 
as da alma. Os sys- 
temas, em geral, têm 
provado serem vãos 
e futeis, desde que í 
comum o derivarem 
dos sentimentos e 
sensações, gerados 
pelo duplicado. Cada 
alma é pessoal na 
essência, insulada, 
invencível. — F. G. 



EMERSON E O ÜNITARISMO 
 DD  

/~\ Unitarismo conta entre a sua 
^"^ composição alguns elementos 
do episcopalismo, com avultado con- 
tingente do puritanismo da Nova- 
Ingiaterra Seria impossivel nome.ir 
outro sistema religioso com tanto in- 
telleclo e Uo pouco 
coração, fl diferen- 
ça entre as virtudes 
do unitarismo e a 
vitalidade do catoli- 
cismo é a diferença 
entre intellecro e ar- 
dor. 

FK generosidade, 
engendrada pelo in- 
telleclo è sempre 
mais ou menos con- 
vencional. São pe- 
sados os actos. con- 
trabalançadas as 
pmêzas, umas com 
outras, refreada': as 
emoções, qualquer 
coisa de lormal é 
colocada, alini de 
ruslar as expansões 
dfeto. Não )-,i nada 
que tanto amesqui- 
nhe um pensador 
como é o afirmar: 
< E' todo êie intele- 
cto >. Um homem, 
que 6 todo êle in- 
telecto, deve, pela 
natuse-a das coisas, 
de ter uma visão 
errònia da vida. Os 
poetas e os pensa- 
dores da Nova-Inglaterra todos el- 
les receberam um rude embate do 
tropeço da intelleclualidade Neles 
se achavam desenvolvidos, em par- 
te, mercê de influência hereditária 
— muito nervo e muito osso, mas 
pouco sangue. James Kussel Lowell 
e Oliver Wendel Holmes lôram os 
mais robustos e geniais; mas, apezar 
das suas afirmações inconvfinciunais, 
laboravam ainda nas peias do pen- 
samento convencional. O Unitaris- 
mo tem exercido considerável inüu- 
ência local, mas nunca poderá vira 
ser uma força local, com vasta ex- 
pansão de actividade. 1\ necessidade 
vital, por t'>da a parte, reside no 
coração e não na cabeça. 

O êxito fenomenal do exército 
do general Boolh vem provar, mais 
uma vez, a immensa superioridade 
das forças vivas, sobre as conven- 
ções do Intel ecto. Porque o traço 
dominante do Exercito de   Salvação 

6 o traço social, oude se geram to- 
dos essas impulsos naturaes, quanto 
necessários : a camaradagem, amor, 
amizade, e quejandos 

O Unitarismo é puritanismo so- 
fismado. Os puritanos vivem pelo 
corpo, os unitarianos pelo coração. 
Emerson patenteou os seus limites, 
não pe'o que disse, mas pelo que 
deixou de dizer. 

GLORIA 
 QD  

Gloria á dor que é sincera e gloria á dor que opprime 
Sem grila, sem paixão, sem gemido ou lamento. 
Si é dor das cousas, dor de um mundo, dor sublime 

Dor do Bem e do Mal        c é dor do pensamento. 

Prêmio  por prêmio, mal  por mal, crime por crime 
V. a Vida. Entanto tudo é gloria num momento. 
Porém, gloria maior é a dor que não se exprime, 
DT de  flerrte através da  lodo o soffrimcn o. 

Para o que soffrc sfí. para  aquelle cm que medra 
A ci-rlc/a do triumpho, a coragem da lula. 
L)e alma sangrenta  e altiva, alma  nunca  vencida, 

Gloria! por ler em si o cadáver de pedra 
Da dor purificada, a dor franca, impolluta, 
De um Deus que foi na gloria a Kedempção da Vida! 

como que atravez de um óculo, mas 
já trilhou <o valle da sombra-». Não 
conhacida a vida real, e era dema- 
siado honesto para se oecupar da- 
quillo, que era alheio da sua Índole. 

O sábio de Concord era incapaz 
de se apaixonar, tal, quaf um Uoéte 
ou um Schopenhauer se haveriam 
apaixonado. Pertencia a essa espé- 
cie intdlectual que se ala acima do 

impulso e da paixão 
Eis o motivo por- 
que a amizade é su- 
perior ao amor, nos 
seus Ensaios. E ti- 
nha razão provavel- 
mente, visio que a 
amizade proporcio- 
na satisfação mais 
legitima e prolonga- 
da, mas se a caso 
Emerson houvera 
sido capaz de escre- 
ver um livro como 
as Maguas de Wer- 
th°r. esse podar ex- 
tra ter-lhe-ia dado 
um toque extra, de 
que havia mister, 
para o tornar o 
maior ensaísta que 
o mundo haja co- 
nhecido. Os seus 
ensaios asseme- 
lham -se a uma 
leira de terreno, se- 
meado de lírios e de 
outras flores,  bran- 

ARLINDO BARBOSA 

Livrc-pensador, qual era Emer- 
son, nunca alcançou libertar-se de 
cerlos preconceitos setentrionaes. O 
intellecto bostoniano vem afinal a 
a^scmelhar-se a uma estufa, onde os 
truetos e as flores são todos culti- 
vados, a excepção dos do sul. As- 
sim como ao clima escasseia o sol, 
assim fallece o calor ao intellecto. 
O apreciar devidamente Emerson e- 
quivale a definir u verdadeiro espi- 
rito do unitarismo. O primeiro re- 
quer ser estudado e acceito, em uni 
plano, que está vários graus acima 
do plano humano ou universal A 
cxilicaçãe do oplimismo de Emer- 
son reside na sua distanciação in- 
tel|cclual, na sua indiffereaça men- 
tal, por quanto jaz abaixo do plano 
em que   viveu. 

O grande pensador não dispu- 
nha de demasiado conhecimento, 
quer do mundo, quer da gente que 
o o povoa. Viu a gente e as coisas, 

cas mas sem aroma 
Umas poucas rosas 
de todo o anno, de 
Ornar, e um pouco 
do seu vinho, have- 

riam dado cor e fragrancia ao jar- 
dim e alguma paixão á sua prosa. 

Quando Carlyle guiou Emerson, 
atravez das espeluncas de Londres, 
afim de lhe provar que a socidade 
estava podre, até o âmago, Emer- 
son, pela sua resposta, de que toda 
aquella pobre gente estava mera- 
mente cumprindo a sua missão, nes- 
te mundo, e que tudo ia caminhan- 
do, conforme devia de ser, deu pro- 
vas de ser um sonhador optimirta. 
Carlyle, a despeito da sua dlspepsia 
e da sua melaniia crônica, estava 
no lado positivo, do lado da acçâo; 
hmtrson, no lado negativo, do lado 
da teoria. Carlyle era impellido por 
uma paiâo celta, que era a chave 
do seu   poder  e   da   sua   influencia. 

O amor é um  pássaro que canta 
no coração das mulheres. 

ALPHONSE KARK 

CÁPSULAS CRE°l°T
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O   Capitão   Dlaze, 

que pertenceu ao Exercitolde Na- 
piilcão, conta cm suas memórias 
iiniri curiosa anecdota do Czar da 
Kussia Paulo I. 

<Paulo I. — diz Blaze — tinha 
uma mania singular. Quando pas- 
sava rta/ista, dirigida aos olficiaes 
as perguntas mais singulares, ás 
i|iiaes era impossível  responder. 

Vários nlliciaes de um regimcnlo 
llcaram uma vez sem saber como 
responder a taes 
pcrgunlas, c des- 
de enlão dizia o 
Imperador que 
aí|uellcs senhores 
eram do regíniin- 
lo do Não sei 

Certo dia pas- 
sando   por   uma 
ponte   de S. Pe 
tersburgo, viu um 
ollicia! que lhe     ■•,•-■-■ — ■ — ■ — 
lazia continência. 
O imperador olhou-lhe o unilorme 
e disse a um cortczào que o acom- 
panhava: 

— f do meu regimento do NdO sei. 
— Senhor — disse o ollicial — 

eu sei tudo. 
— Ah! Enlão, sabe tudo? Va- 

mos vêr. Quantos pregos loram em- 
pregados para pregar as taboas des- 
ta ponte? 

— 53.y77.112 — respondeu o of- 
ficial sem vacillar. 

— Não está mall E quantos pei- 
xes ha no Neva, daqui a Cronstadl? 

— 642.«U1.432.379. 

PINKLETS 

— Está certo? 
— Si nã oestivesse, náo diria a 

Vossa Magestade. 
— Gosto disso! Meus otíiciaes 

devem saber tudo. 
— Sim, senhor. E o Imperador? 
— Também sabe tudo! 
— Permillc Vossa Magestade 

uma pergunta? 
— Diga. 
— Sabe Vossa Magestade quem 

sou eu? 
O Conde Balowski. 
Meu posto? 
Capitão de minha guarda. 
Obrigado, senhor. 

O ulficial cm questão era um 
(cnenle chamado Krasanow, o qual 
graças áquelle momento de ous dia, 
e por um capricho do soberano, 
assim lôra feito conde e capitão da 
guarda imperial russa. 

Não são, aliás, raros esses sú- 
bitos accessos de posição devidos a 
um rasgo de audácia ou a um dito 
de espirito. 

A propósito de Napoleão, por 
exemplo, contam-se bastantes ca- 
sos. Dir-se-ia que os soberanos, 
fartos das contumelias da corte, não 
desadoram uma tantas quebras ha 
habitual vassalagem. 

Oi 

Entre homens c mulheres... 

São por demais conhecidas as 
rivalidades do 
dois sexos que, 
desde que o mun- 
do é mundo, po- 
voam a face mu- 
tável do planeta. 
São, no emlanto, 
não obstante es- 
sas rivalidades, 
mais que adml- 

^~^^~ r veis a bôa har- 
"■"■ —•-•■«"■•« i monia e o perfeito 

enlendimento em 
que ambos andam; e si a mulher 
procura desligar se de antigos e se- 
culares preconceitos, esforçando-se 
para oecupar um logar de mais im- 
portância cnlre as cogitações dos 
homens, não devem estes aborre- 
cel-as. Anles devem estimulal-as nes- 
sa campanha que. indubitavelmente, 
6 uma campanha do intelligencia e da 
qual só poderão advir benefícios ao 
sexo e á humanidade, contanto que 
se naão desvirtua a primeira missão 
da mulher, que é a de crear doçura 
e belleza na  terra ... 

Sophic Nedejda publicou, ha 
pouco  tempo,  num diário,   as   suas# 

novas observações experimentaes a 
respeito da differença de delicadeza 
dos sentidos, que existe entre o sexo 
masculino e o feminino. 

A mulher é superior ao homem 
pelo tacto; o homem é superior pelo 
olfato. 

Quanto ao paladar a mulher é 
mais sensivel ao doce; o homem 
mais sensivel ao amargo. 

O  ouvido é melhor   no   homem 
A passo que um homem em cada 

vinte e cinco, é daltoniano e, so- 
mente, uma muher em cada tre- 
zentas ou mais padece de daltonis- 
mo, as mulheres são menos aptas 
para a percepção das cores. 

De duas mil ou três mil pessoas, 
ordinariamente só uma pódé distin- 
guir as sete cores do espectro solar, 
e esta. em geral, é um homem. 

CLIXIR DE NOGUEIRA 
Latetamato 4MM ar 
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ORIGINAL EM CORES. 
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Resposta   a   "Paquita" 

Paquita. 
Não imaginas o bem que me fez 

a tua carta, dirigida por intermédio 
da querida < Cigarra >, escripta com 
palavras repassadas de sentimentos 
nobres, que muito bem realçam a 
bondade de teu coração e a candura 
de tua alma. 

Pretendo, de facto, revelar a triste 
historia do meu amor no lento va- 
ciliar  da   chamma   da   saudade;   no 

chego a 
leste meu 
ao pensar 

-que á minha pen- 
na faltam os pre- 
dicados  princi- 
paes para bem es- 
crever   e    tazer 
comprehcnder   o 

ífuc   verdadeiramente   sen- 
recondito 

o coração. 
São tão tristes as pha- 

ses de um amor desgra- 
çado como este meu, que 
não haverá por mais que 
se procure um núcleo de 
palavras piedosas e tristes, 
que possam traduzira con- 
tento a dôr insana que se 
sente, quando o amor que 
inspiramos seja despeda- 
çado pelo inexorável e cruel 
destino !. .. 

Paquita ! minha irmã querida, 
não calculas quão immenso é o sol- 
Irer que me obriga a viver na triste 
melancolia de um solitário quarto, 
longe do bulicio da cidade, esquecida 
cio mundo como um ente som valor, 
a que ninguém liga a minima im- 
portância, onde os objectos que o 
circumdam relembram, ás vezes os 
felizes quadros de minha vida que 
foram poucos fazendo-me sorrir com 
saudades, e oulras vezes horríveis e 
medonhos que me é impossível de- 
morar nesse quarto, porque me suf- 

foca a lembrança do 
carrasco que se ri desa- 
bridamente do sangue 
que jorra da ferida que 
elle próprio abriu no 

meu coração para goso de suas 
vontades. 

E' mais ou menos nisso que con- 
siste a historia por mim referida cm 
a outra carta, e que pretendo lenta- 
mente, embora com p-ilavras pobres, 
fazer sciente a quem me lê, porque 
porque estou certa, escrevendo-a ti- 
rarei um peso enorme do (oração. 

F para finalisar, bòa irmã Pa- 
quita, só tenho a agradecer-te o 
acolhimento que me dlspensaste ro- 
gando que continues a dispensal-o. 

Tua irmã GOIPO Roxo. 

Perfil de Mlle. 

Considero-me  num  jardim: 
Mlle. C f\. apresenta-se-me como 

a rosa mais viçosa que pela prima- 
vera, fere o meu orgam  visual. 

Conta apenas pouco mais de ti es 
lustros; o seu elegante corpo faz 
lembrar-me as "madonas" de Haphael. 

Rnda sempre vestida da esme- 
rada toilette que se harmonisa com a 
sua delicada tez 

Os bellos e orgulhosos cabell^s 
pretos, em caichos sempre bem pen- 
teados, ataviam a sua bella ( abecinha. 

Os olhos verdes, ornados de ne- 
gras e espessas sobrancelhas, quan- 
do nos fitam inspiram nos aflabili- 
dade e fazem-nos scienles do talento 
de longo alcance de que é dotada a 
gentil freqüentadora da Escola de 
Commercio  Alvares  Penteado. 

O bello nariz, na sua máxima 
perfeição,   servir-me hia   de   modelo 

DE SABOR AGRADÁVEL DE PROBADA EFFtCACIA 

DESCDTT 
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clieguei a ficar quasi assim: 

Solfria hurrivelnieritt- dus pulmões: mas graças ao Xarope Peitoral 
de /ílcatrão e Jatahy preparado pelo pharmaceutico Honorio do 
Prado, o mais poderoso remédio contra tosses, bronchites, asthma, 
rouquidão e coqueluche Consegui ficar assim ! 

Completamente curado e bonito 
HONORIO DO PRADO 

VIOKO   2^000 

Únicos òe,i sitjrios: Araújo Freitas & C. 
Rua òos  Ourives ás S.  Teõro,  100 
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si a minha carreira losse dedicada 6 
esculptura ou á pintura. 

{\ sua bocca é formada por dois 
rosados lábios que, quando enlre- 
abertos, mostram nos duas fileiras 
de alvos dentes, como uma risonha 
aurora. 

Fala admiravelmente; seus dis- 
cursos: são dotados de alta lógica; 
a relorica é muito tamiliar a ella. 

Fico ás vezes boquaberta em 
ouvil-a. 

Eis-me ao termo desta dcscripção, 
caros leitores, e confesso ser meu 
léxico muito pobre de vocábulos para 
poder perfilar a bella e gentil senho- 
rita C. i\. que, para maior esclare- 
cimento digo que reside á rua ]a- 
guaribe n0. 8 e ... 

Agradecendo-te antecipadamente, 
a sempre a ti dedicada — Ruth 
Roland. 

Perfil da L. S. 

Adorada «Cigarra>, supplico t» 
que publique no próximo numero 
este perfil, pois necessito immensa- 
mente de ti, neste momento feliz de 
minha vida. 

rts tuas formosas azas vão hoje 
agasalhar os traços de um joven 
distineto   e optimamente   educado. 

Reside á rua Jaguaribe n.o .. 
E' joven ainda, pois conta 21 

primaveras. Sua estatura é mediana, 
esbelto e  bem feito. 

E' possuidor de um formoso ros- 
tinho e uns bellos cabellos castanhos 
claros, penteados para traz. 

Seu nariz atilado í mesmo es- 
rulplural: a bocca... oh ! um verda- 
deiro modelo,   tal a sua perfeição. 

Os lábios são rosados: quando 
se entreabrem para um sorriso, mos- 
tram duas fileiras de alvos dentinhos, 
como pérolas orientaes. 

Os olhos!... esses são duas jóias 
de grande valor, dois astros reluzentes. 

E" delicado e dotado de excellente 
prosa, quando falia transporta-nos 
ás regiões aéreas, fazendo-nos so- 
nhar o paraiso das fadas. 

Eis pois o meu perfitado. 
Terminando, fico-te desde já 

grata. 
Da assidua leitora       Pérola. 

A. rt. S. Paulo 

Tem esta o fim de implorar-lhe 
o grande favor de publicar na sua 
apreciada revista tfV Cigarra> a lista 
que abaixo segue: 

Moças: a alegria da P. Andra- 
de; o belleza da B. Lage; A. Or- 
nellas, achando falta n'uma certa 
pessoa; A. B, Fernandes, na sua doce 
sympathia. 6 indiflerente a tudo (por- 
que será?); J. Andrade n'uma ani- 
mada palestra com um distineto jo- 
ven (cuidado, eu contei); C. Vam- 
pré, não appareceu na festa ld'esta 
vez por conveniência, não é?); A 
Campos num "flirt" com um ele- 
gante rapaz ; E. Silveira, mostrou-se 

muito   orgulhosa   (nio   sejas   assim, 
cara amiguinha...) 

Moços: B. Marcondes, uma te- 
téa; A. Franqucira, comendo um 
lanche ao lado da... (não serei tão 
má.. ); K Moraes, sempre junto das 
•Andrade (como é bom ser querido!): 
M Franqueira, ao lado da sua noi- 
vinha; O. V. Andrade, ao lado da 
sua predilecta, e ao mesmo tempo 
aborrecido por ter de deixai-a logo: 
C. T. dos Santos (aliás Antônio Mo- 
reno), sempre ao lado de uma sym- 
pathica morena, que diz ser indiffe- 
rente a... (não direi não, moreni- 
nha...); R. Biasi, orgulhoso; A. P. 
Fernandes, detestando de ter densa 
do uma vais?. 

Confiada na sua incomparavel 
bondade, espero vêr publicada esta 
lista, sim <Cigarra>? Por favor, pu- 
blique. Da assidua leitora, que lhe 
envia muilos beijinhos — Alma Mn- 
daluza. 

"—Lembrai-vos 
Meus Fiilios 

de tc.v.ar todos cs dias as Pílulas 
Rosadas do Dr. Williarr.s. gra- 
ças ás quaes sois agora tão lin- 
dos e robustos. Asseguraime 
qu-í r.ão dci::a:eia de tomal-as 
um só dia, e assim ficarei tran- 
quiüa sabendo que a vessa íaú- 
(1? não está c:n per.^j." 

São estas asrecenunendações 
de urra min inteligente e aman- 
te de seus filhos, quj sabe como 
protegei-os das doenças que os 
ameaçam durante o desenvolvi- 
mento c sabe que elles precisam 
do sangue vermelho, quente a 
puro, t-ara estarem vivos e ale- 
gres, c que obtem-se tomando as 

Püulas Rasadas io 
Dr. Williams 

Protegei vossos filhosl 

—moc -CxyxxxxyxxToooooooryoooooc CHZJ- 

Plc-nic (do R. Mackenzista) 

O que mais notei foi: a pontua- 
lidade do Camerini; o ar alegre da 
Ottilia; os divertimentos da Anezia: 
a tristeza da Aracy; a prosa agra- 
dável da Anatercia com o frio; as 
peraltices do Prudente, do Jonnes e 
do Chico; a proza da priminha do 
C. Qiusfredi que soube captivar a 
todos; a Lane estava muito risonha: 
o lunch do Aniz : a preferencia da 
Na"ír pelo C. Qiusfredi: o A. Mo- 
raes não podia correr: e, finalmen- 
te, o atrazo do sargento Anders, e 
de Cariani, que   nada aproveitaram. 

Da muito grata leitora — Cattiia. 

Notas do Theatro K. Branco 

Cientil <Cigarra> Queres saber o 
que notei na ultima soirée do Thea- 
tro Rio Branco ? : Caoilda L., muito 
graciosa e satisfeita: Guiomar C, 
que julga parecer-se com Vali Whi- 
te; os belios dentes de Clotilde D : 
Olga P., sempre contente (porque 
será ?); a Clara P., muito engraça- 
dinha ; Alice M. se divertiu muito: 
o porte gentil de Isabel: Odette G 
procurando o B. 

Rapazes: a presença de José B. 
neste cinema: o Levy muito gar- 
ganta ; o Duarte que não tirou os 
olhos do camarote: Oswaldo O. 
muito sympathico; os olhares de 
João C. para descobrir certa...; a 
elegância da F. Blois ; a amabilida- 
de de Oscar; o O. A. muito melan- 
cólico. 

Ficará summamente grata com 
esta publicaçio a leitora — Giroflée. 

De  jundiaby 

Phrascs apanhadas: 
Queria   eu   ser   o   Pimentel   e o 

>ynesio,   para mostrar   como   é que 
se   trata   a   namorada   (Liberato). — 
Gosto delle... mas... parece que não 
gosto; emfim ..  gosto!.  . (Olga G.) 

Quem   poderia   ter sido   o autor 
de meu perfil? Será ellc? (Gilberta). 
-   O sr.   parece uma   borboletinha! 

(D. Sebastiana). -  Querida: «Some 
casarei,   quando   baixar   o preço da 
banhai!... (Theodoro).        Apresen- 
to-lhe a minha futura noiva!... Que 
tal, hein?   Esta não   te parece mais 
bonita   de que aquella   lá de baixo? 
(Ribeiro). — Derrotei o...  (Telegra- 
phista). — Agora... deixemos de na- 
moros (Mairinha)   —(No   Cinema 
exibia-se   o   film   ''O Calvário de 
Christo',   na oceasião   da crucifica- 
çào: Credo em  Cruz!   deixa   eu vi- 
rar o rosto! não posso vêr ninguém 
soffrerl. . (Tulla). — (Na Torres 
Neves) Ao pronunciar as quatro le- 

|    trinhas suaves, daquelle anjinho ves- 
I    tido da côr celeste, minh'alma estre- 

8   mece!... (Pimentel). — A doença 
o    atacou-me o coração! (Carolina). — 
H    São dois!   O que   fôr mais  esperto, 
8    será o mçu eleitoI..    (Mary). — E' 
u    lào commum   a gente ser  fileira!... 
g    (Fifiníi).  —  Cmii   eu amo...   como 
y    eu amo.,    meu Deus! o... Paulista 
fl    Foot-Uall Club (Laura). 
fj Da amiguinha grata      Indiscreta. 



Impureza do SM 
Itnpigem - Dartliros - Eczemas 

Vermelhidões 

DOENÇAS DO SANGUE 
SIPHILIS — ULCERAS 
FISTULAS — FERIDAS 
CHLOROSE ANEMIA 
FRAQUEZA   GERAL 

DOENÇAS DA PELLE  SS 
Dl 

§5 se se se 
§e se se se 

DOENÇAS DAS SENHORAS  | 
se se se se se se se se se se se se se se se se se 

e em qualquer mal proveniente òe um 
sangue  impuro  e  fraco,  òeve^-se 

pregar o 
em- 

TFÍYVYIV 
de S. lodo da Barra 

PODEROSO   DEPURATIVO   E   ANTIRHEÜiVIATICO. 

RHEUMATISMO DURANTE OITO ANNOS! 
ATTESTO, sob palavra òe honra, que, soffrenôo ha oito annos õe rheumatismo com man- 

chas negras por totó o corpo, ôepois ôe haver exgottaôo toôos os recursos ôa meòicina e gaslo 
granòe somma ôe òinheiro em consultas, fiquei radicalmente curaôo com 8 viôros õo tamificaòo 

LICOR   DE   TAYUYÁ   DE   S. JOÃO   DA   BARRA 
Bahia, 4—9-1917.   ANTÔNIO F. LEMOS. — Residente na Rua bo Gravata N. 51. 

(Firma reconheciòa no Tabellião Dr. Augusto Góes.) 

Á venda em qualquer pharmacla e  drogaria do Brazil. Republica 
Argentina. Uruguay — Deposito:   Araújo Freitas & C. 
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De /\raraquar<> 

Ahi vão algumas notas sobre os 
últimos acontecimentos do mundo 
saciai da    lerr* : Dizem    que   o 
rVristides não cta e nem desata : 
que o Quintino adquiriu um bilhete 
de loteria premiado com 100 con- 
tos ; que o sr. rtureliano levou um 
tombo e cahiu . . . oh ! decedção I 
n'agua : que o justino nuvega cm 
mar de rosas, qual I )ante c . . . 
que o Mario deixou de ser vassou- 
ra para ser espanador ; que o Go- 
dofredo 6 e si i si! das moças ; que 
o sr. Almeida, resolvsu tomar jui- 
zo ; que o Sylvio, está na extrema 
direita ; o Delegado parece água 
fria ; que o Kodolpho anda muito 
romântico : que o Olavo Assump- 
ção, é um viuvo apaixonado ; que 
o Isaac leva taboa, e compra cale. 
Agradecendo a publicação d'estas 
notas subscrevo-m« com estima 
Ophelia. 

C. de R   Tietê 

bis o que notei no Club : Ro- 
sinha >., satisfeita : Carmdlita. uma 
bellezinha ; Irene muito alegre; Ma- 
ria não sei a razão, esteve tão in- 
diflerente, a ludo: Argentina tão 
graciosa com o seu lindo copeiri- 
nho com as cores do Club ; Hermi- 
nia táo meiga ; Zilda tão amável: 
Albartina quietinha : Sinhasinha le- 
vadinha ; Julieta ocultando sob a 
mascara do Riso as lagrimas do 
coração ; Joaquim lítando certa se- 
nhorita, (cila não liga); Maneco 
procurando a <pasta>; Álvaro apai- 
xonado pela . . . ella o fiel ; Patrí- 
cio estava muito amigo de Mr. ■ 
si elle souber ! o Temis satisfeito: 
Mario tãa indiffcrente. Querida <Ci- 
garra> é bem cu-itinha, pubKquc 
sim ? Da amiguinha Margarida 

Corta-casaca   do Paraizo 

Clothilde noiva do Dr. Ninguém : 
Margarida F. R. é um altar de re- 
ligiio; Mariquinhas F. R. dizendo 
que não conhece os olhos pretos... 
são os d'elle ... Antonictta O. 
já eatá tão abituada aos interroga- 
tórios que jp nem liga; Herminia 
F. R. Meus parabéns gosto de pes- 
soas decididas ! Marina TA. silencio- 
sa para nio dar que falar .1 <Cigar- 
ra> . Mesmo assim 1 . . ■ Heloize 
servindo du <jagunço< para a ma- 
na ; Eliza C, appareça precizo falar 
com vocá; Jandyra radiante com o 
passeio a Santos ; Arshimedes o )eu 
proceder é a causa porque todas 
as moças te desprezam ; Arlosto A 
apezar de estimado 6 tão retrahi- 
(io : Plínio J. jurando não por mais 
os pés em Paris; Edmundo j. ja 
perdeu a mania de cantar ladainhas 
em baixo das janellas dos . . . ?; 
Oswaldo o que é que audava fa- 
zendo na Avenida P . . . . Fábio 
A porque é que recusou-se a com- 
primentar-me ?; Agenor A. No bair- 

ro dizem que você está noivo, será 
vdrdade ?; Lulu M. não tenha medo 
de comprimentar a vizinha ; si sujar 
a oalheta eu a lavarei. K" só- Se 
publicares dar-te hei mil beijinhos, 
c se a jogares com minha eqorme 
tesoira também te cortarei a casa- 
ca sabes ? Da amiga sempre leitora 
Tesoira 

AXJRA! 

SÓ apparecem rostos lindos c as- 
setinados! Acabaram-se as RU- 

= GAS e SARDAS! Pellc ma- 
cia, lisa, avelludada! Frescor deli- 
cioso! Belleza! 

Só se obtém com o uso exclusivo 
do CREME «AURA>I! O CREME 
ideal para a toilette das senhoras! 
Não contém gordura! E" puro! Faz 
desapparecer as RUGAS! Elimina 
SARDAS, ESPINHAS, PANNOS 
e MANCHAS. Torna a pelle USA. 
FINA e MACIA! 

1" VENDI NIS CtSIS: 
mm - Hua Bircita, 1  -   B0T1CÂ0 ONIVERSíl 

Rua   15  d<  Novembro  n.  7 

LEBRE - Bua Direita, 2 - S. SOIRES - Rua Direita. 11 

Único» concessionários 
na America Ôo Sul: 

W.   MIRAGAIA  &  Co. 
SAO  PAULO 

De Santos ( ? ) 

"Onde passa, Mlle. arrasia apòa 
si os olhares encantados, que sua 
belleza attrahe iresistivelmente. Del- 
ia pôde-se dizer como o poeta : 
<Quem pôde ver-te   sem   querer a- 

mar-ts ?> Uma destas tardes, MalU 
descia o largo do Rosário, próxima 
mente a uma roda distineta   de ra 
pazes. Sua figura soberca de more 
na encantadora despertou uma phra- 
ze, maerigal de cada   um.   Ao che- 
gar a vez    do distineto    moço    co- 
nhecido por sua    mordacidede    im- 
pardoavel,    disse :  Que   pena ! Tem 
o deleito innegualaAel    de ser   uma 
moça apaixonada. Será ?  De   leito- 
ra —  Bella Margarida. 

Mlle. \.   C 

A lua com seus frouxos raios, 
clareia o quarto em estou, deixando 
com poética luz, tudo o que me 
cerca n'uma lenue claridade. Eu, 
recostada á janeila, scismo, olhando 
as cstrellas, minhas únicas compa- 
nheiras durante a solidão da noite. 
Oh ! que isolamento, não ter com 
quem trocar ídéas ! Mas eis que 
surge uma imagem pelo meu pen- 
samento, é a minha amiguinha N.; 
de olhos castanhos doirados, extre- 
mamente bellos ; boquinha pequena 
e rubra, entreabrindo-se para mos- 
trar seus dentinhos com uma risa- 
dinha que faz palpitar mil cora- 
ções ! . . . A minha perfilada (■ 
alumna do Mackenzie College. Creio 
que as settas de cupido já a feri 
ram e . . . (não serei indiscreta!) 
Nisto soa meia noite ; lembrando 
me que no dia seguinte ia a um 
pic-nic, abandonei minhas raflexões 
e fui me deitar. Fspero que esta 
não vá para a <cestinha> como 
acontece freqüentemente. Da leitora 
constante. Luva Branca 

Impressões do  Club dos Diários 

Gentil "Cigarra> - Fui á piimei- 
ra partida dos <Diarios>. c gostei 
tanto, mas tanto que não pude 
conter as impressões do pessoalsi- 
nho <succo> que lá estava. Notei : 
a delicadeza e os modos do H. No- 
gueira, para com certas Mlles.: a 
bondade do C. Caiuby : o minúscu- 
lo oceulos do De Lucca . . . (Olha 
moço, não é nada chie, essas vi 
draças); o flirt do P Rangel, com 
certa Mlle,; a bella estatura do Ál- 
varo B. Camargo ; a mimosa bo- 
quinha do Pimenta . . . (Fiquei en- 
cantada ....); os grandes olhos 
do Assumpção, (São tão grandes, 
que quasi não se enxergam); a pose 
do Moraes Barros : a constância 
do Duarte de Azevedo, e finalmen- 
te a indiscreção de Flay. 

Perfil de ft. B.  (Vergueiro) 

Querida <Cigarrinha>, peço-te pu- 
blicar esta, nas tuas delicadas axas. 
Tive o prazer, ou para bem dizer a 
ventura de conhecei a justamente 
no momento em que a menina se 
metamorphosea em mulher, assim 
como o botão desabrocha para, 
transformar-se em Ilôr. É clara, e 
em seu mimoso rosto vêm se duas 
rosas vermelhas. Seus olhos negros 
como o breu, brilhantes como duas 
estreitas, são cercados por espessas 
sobrancelhas,    e   possuem    um    tal 



ardor qui prende a qualquer core- 
çío que tem a ventura de conhecei- 
a. Sua boquinha, pequeníssima : 
^ruta onde se escondem dois cor- 
dões de preciosas pérolas. Seu na- 
riz é pequeno e aquilino. Suas 
madeixas de um castanho escuro 
(ingem os seus honibros, e quando 
hflloiçados pelo vento brincam mei- 
gamente em sua cutis, dando-lhe 
um que debello e seduetor Morno 
bairro do Vergueiro, onde conta 
grande numero de amiguinhas. Gos- 
ta muito de bailes, e só vae ao 
Theatro S. Paulo, ftctualmente não 
tem ido em baile de sociedades. 
Porque será ? Gosta também de 
passear, e trabalhar na C. F. De 
um anonyma admiradorã. 

33 
randa ; o üirt do C. Gonzaga : o 
coração volúvel do Caio G.: as gra- 
ças do Armando Costa ; a sympa- 
thia do L. de Campos : a elegância 
do Luiz de Barros ; a garganta do 
F. Maríanno e a bandada do Snr. 
redactor, se publicar esta, que <• 
bem curta, Frou-Frou e Lola 

Perfil de Mr   J   B. 

0 meu jovem perfilado é um dos 
mais distinetos rapazes do Braz. Ê 
muito sympathico e possue os mais 
correclos traços da belleza    mascu- 

um grande suecesso que . . . por 
que . . . vai causar um reboliço 
nas rodas Famininas. Trata-se nada 
menos do próximo enlece de Mr. 
F. P. C. com Mlle. A. C. Deseja- 
mos ao bello casal um mar da a 
venturas e prosperidades. As ami- 
guinhas. (Agradecemos muito a 
publicação desta) Adeus e Saudade 

Pcrfil-D.  F. 
O meu perfilado í rapaz moreno, 

olhos pretos e apaixonados, cabellos 
pretos e ondulados que o tornam 
muito    sympathico. E possuidor   de 

BIOLAIMO 
(A vida da garganta) Ens 

Prevíne a Gríppe 
- e todas as ——— 
/Iffecções de Garganta 

.  •*■<•■•■•••■*•■•        ei •■  i': 

Novotherapica  Ítalo  Brasileira De Mattía A C. 
São Paulo 

»^-r?*cr3*<—»♦ 

An IViella I Santos I 

511 de Agosto de 1918 1 l.embras- 
le ? — Dia em que meu cordção 
tornou a viver para uma outra pes- 
soa ! — Mentira I Embuste ! Essas 
palavras não foram mais que a fal- 
sa illusão enganadora á bradar-me 
a existência da amargura. Da co|- 
laboradora  — Bella Margarida 

AJatkenzie  College 

O que mais notamos: as garga- 
lhadas de Gasolina F.; o convenci- 
mento de Deolinda ; a belleza de 
Lydia Rezende; a melancolia de 
Vicentina A.; o retrahimgnto de B. 
Kauffmam ; a prosa de A, W.—Ra- 
pazes : — o pedantismo    do L. Mi- 

lina. Sua tez í levemente morena ; 
6 muito pallido ; seus olhos e cabel- 
los são castanhos, usando estes 
repartidos do lado, o que lhe fica 
muito bem : sua bocea é pequena 
e bem talhada, encerrando duas fi- 
leiras de alvissimos dentes. Conta 
20 primaveras e é dotado de bon- 
doso coração o que o torna muito 
querido e estimado por seus ami- 
gos. Seu principal deffeito é ser 
retrahido e indiferente . . . para 
commigo. Ultimamente tem andado 
muito triste, será castigo de "Cupi- 
do> ? Da leitora Afary 

As leitoras d'"A Cigarra,, (Santos) 

Temos o prazer   de   communicar 
<A" Cigarra> e as suas amiguinhas. 

uma mimosa e delicada bocta, é de 
estatura media, elegante, traja-se 
quasi sempre de preto, cujo traje 
muito o orna, e usa chapéu preto. 
Vejo o ás vezes no Theatro Colom- 
bo. Gosto muito de apreciar as ma- 
neiras delicadas com que tratra to- 
das as senhorítas, desprezando só 
a min. Tendo-o visto varias vezes 
no bonde em que viajo, posso afir- 
mar que o elegante mancebo reside 
a Travessa   do Braz   no  
Em summa o meu perfilado possue 
todas as boas qualidades que um 
rapaz agradável e de bom tom 
possue, ainda mais sendo elle um 
verdadeiro admirador da Cigarra 
querida, a quem de coração agra- 
deço esta publicação. Da leitora 
Deusa dos sonhos 



llm mnrmiillioso tônico que E crescer os SBOB 
CONSIDERANDO o sem numero ôe tônicos e loções que sâo offereciòos ao publico, é òe granôe inte 

resse que noteis que existe um tônico positivamente garantiõo a òar resultaòos satisfaclorios. Referi- 
"" mo-nos a Lavona de Compose e os nossos leitores, òepressa conhecerão o segreòo òo seu successo 

quanòo virem que é composto ôe uma formula com fama munôial, a qual consiste ôe 1 viôro ôe 30 gram 
mas ôe Laoona de Composé, 45 grammas ôe água ôistillaôa, 50 grammas ôe álcool e 7 ôecigrammas ôe 
menthol crystallizaòo. Se soffreis òe queòa ôo cabello, calvicie, caspa, cabello secco e quebraôiço ou sem 
brilho, a Lavona de Composé é o tônico necessário para estes casos. Toôos os viôros contenôo o tônico 
completo, são acompanhaôos ôe ur.i coupon que garante a sua efficacia e no caso que não ôê os resultaòos 
que asseguramos, o ôinheiro será ôevolviôo aos compraôores. 

Isto é melhor que uma amostra grátis, pois ô'esta forma   poôeis experimentar   um   viôro   completo   ôe 
i.arona de Composé e não ôanôn resultaòos òesejaòos, esta experiência não vos custará cousa alguma. 

Cravinhos 

"Cigarra" querida: lui sempre 
uma admiradora do teu leve e so- 
nhador arfar de azas; nunca pois 
quiz te dizer, porém hoje venho 
escrever-lhe porque não posso mais 
supportar. Tenho notado : a Djanira 
que dizendo ser noiva ficou convcn 
cida e esquece ás amigas : ( ter 
noivo nâo é nada); a Leonor que 
ficou muilo seria ; desceu os vesti- 
dos que '"fanfarra" (para que isso ; 
desconfiasse): a Ignacia : que está 
muito ajuizada : porem como sem- 
pre sympathica Ibella) ganha todos 
os corações : a Dorinha que esta 
tão tristinha : noitadinha ; o que a- 
conteceu ? a Santina : que é sem- 
pre ciumenta : como soffrcs, não, 
coitadinha ? a Ninica que ganha a 
paixço de todos, que felizarda não 
acham ? a Nênê : que pela partida 
do gerente, sumiu ; machucou o pé, 
mais foi o coração ; a Sinha : que 
continua: por fora risos: por den- 
tro lagrimas; a 1 lido, que está tão 
levada, mais que a sua maninha a 
Honorina : que esta engordando pe- 
la vinda do seu "titio '. Olha queri- 
da "Cigarra" eu vos envio hoje as 
Senhoritas que são hoazinhas, e 
dadas: não são orgulhosas, para 
com os erapazes, como as outras 
Rapazes : Não posso também sup- 
portar o : Jordão, que está, coitado, 
acabado peia querida S.: o Renato : 
que se apaixonou mesmo loucaman- 
te pela bella   morenlnha  1 : o   Gui- 

lherme : que está até engordando 
pela saudade da "pequena': o João 
P. que pesse coitado, se acabou 
mesmo: o Mario N. que por ser 
bom atirador licou con-ven ci-do: 
o Arlindo N.: que por ser esperto 
só madruga lá pelas 11 horas: o 
r\guiar: que até está mudado, to- 
dos sabem porque, melhor que eu: 
o Mario S. que está acabado de 
saudades; o Omar: que depois de 
noivo, declarou se desertoJ : o Car- 
lindo. que na bôa ainda tem o al- 
moço aqui, o jantar lá; o Toledo, 
que se apaixonou mesmo pela pro- 
íessorinha: o Bento, que não parece 
ser noivo pelo seu comportamento 
e actos no baile do dia 6 ; o Zico, 
que pelo seu grande namoro com 
uma moreninha ; disfarça a sua 
paixão por outra moreninha (prima) 
ainda mais bonilinha. Assim me 
disse elle ; no baile do dia 6. É es 
perto nço ? Muito obrigada minha 
"Cigarra'-; do coração recebe um 
beijinho da lua Myosolis. 

Estão na berlinda 

Oiga A., por ser bonitinha ; Zilo- 
ta A., por ser convencida; üerala 
dina por ser amável; Almerind- 
por dançar muito com o E.; Elza 
M. por ser orgulhosa ; Beatriz G. 
por ser retrahida ; Zizi F. por ser 
muito alta; Gilda S. por não ser 
sympathica; Elza C. por dançar 
muito bem ; Carminha M. por ser 
muito querida por suas amiguinhas: 

Sylvia >. por ser muito pallida; 
Maria de B. por andar triste, (por- 
que será); Beatriz S. por ser muito 
simplas ; Carmen F. por gostar 
muito do bond 4 : Mathilde S, P. 
por ser muito prosa. 

Rapezes : Oscar ti. por ser amá- 
vel ; Jovino, por ser antipathico: 
Amando S por ser romântico; Fer- 
nanoo R. por ser convencido quan 
do joga o tennis ; Zezé P. N. por 
ter deixado de jogar o lennis ; Fre- 
derico D. por ser muito baixo : 
Wladimir A. por ser prosa ; Alber- 
to R. por dançar bem ; Olegarlo M. 
por ser enjoado ; Brenno C. por 
ser muito criança : Nivio R. S. por 
ter uns dentinhos muito pequeninos: 
Marcial R. S. por ser bonitinho : 
Teixeirinha, por ser volúvel e eu 
por ser Anlipathica. 

Notas do Bairro da  Liberdade 

Querida <Cigarra>: contando com 
o teu bom acolhimento, envio-te es- 
ta pequena listinha, do que notei ul- 
timamente no Bairro da Liberdade : 
o talento da Alice F. ; o olhar mei- 
go da Afbertina; a garganta do Ho- 
racio C; a gracinha da Lola N.; a 
pose do Wilfredo M ; o andar gra- 
cioso da Olga B.; a seriedade da 
Elvira N.; a sympatia da Conceição 
B.; o aborrecimento da Conchita N.: 
o chie do Paulino B ; a amizade das 
Martins; a gargalhada da Santinha 
S. Desde já agradece a constante 
leitora — Primacera. 

LO^A    DA    CHUVA 
Fundada em 1872 

Loureir-o,    Costa    &:    Cia. 
especialistas   e  importadores   de   chás   da   índia,   sementes de flores e hortaliças, fogos de todas as 
qualidades, artigos para Carnaval e Natal, vinhos do Porto e de meza. molhados, conservas, presuntos, 
chocolates, palitos, maszena, leite condensado, manteigas.  drogas para fogueiteiros.   papel da seda, 

de embrulho e de escrever, lanternas,   bandeiras de todas as nações e mais miudezas, etc. 
Fabrica   cie   Velas*   de   cera 

Estabelecimento de plantas, à rua Pamplona N.  125,   onde tem  á venda variado sortimento de 
plantas de frueto, ornamento e sombra. 

Loja e Escriptorio:    Rua   de   S-   Bento,   41-El    —    Sâo I=»aulo 
Caixa, 676 Endereço Telcgr:    CHINA Telephone Central 1475 



Oe Botucatd... 

Cigarrinha — Cantam, cantam, 
todas as cigarras, desde o alto Pu- 
nis até os pagos do Sul ; cantam 
seus amores, cantam a sua vida, nas 
azas leves e diafanas de outra < Ci- 
garra >, que mais bella e luminosa, 
possue o encanto da virgem, e os 
rythmos do bater ancioso das < azi- 
nhas > de uma pomba, que mensa- 
geira, leva ao mundo o seu canto de 
enthusiasmo e de victoria. 

Cantam; também quero cantar, 
mas, neste canto, de brincar com os 
amiguinhos e amiguinhas; guarda 
em teu coração, < Cigarra >, a lista 
dos nomes que te envio. Moças: 
Noemia, Judith Wirma e Dagmar, 
num torcer < torcido >, no < match > 
de foot-ball do dia 31; o < tlirt > de 
Venturinha noCasino; o andarsinho 
da Olympinha; Mimica, em acção : 
vasto campo de namoro: a desillusão 
de Irene; o sorriso de D. Levy; a 
galante Jenny P, fazendo "trez" 
pontos. Moços: Clodoardo   Caldeira 

p& Qün 
LEITDRB1 : 

^ E' mui7 timida e~retrahida, nào 
freqüenta cinemas e bailes, para ser 
sincera ao seu apaixonado (porque 
elle sabe ser sincero). 

Traja-se modestamente. íVs suas 
cores predilectas são o azul e o rosa. 

Tem por sua única companheira 
a sua joven irmã, que também é 
sympathica. 

O sobre-nome faz lembrar um 
grande escriptor brasileiro. 

Esperando anciosa pela puclica- 
ção deste perfil no próximo numero, 
envio-lhe, < Cigarrinha > querida, mil 
beijos de gratificação. — Cynira. 

Um perfil de Piracicaba (/\. C. B.) 

< Cigarrinha » do coração : 
Sentada   debaixo   de   um   Iresco 

caramanchão, até este momento pen- 
sei   que   rapaz   deveria   figurar  nas 
tuas azinhas.  Afinal   resolvi descre- 

Seu rostinho é redondo, com duas 
rosas, contendo ainda sua boquinha, 
onde vive um constante sorriso. 

E' muito carrancudinho quando 
passa perto de uma mocinha e prin- 
cipalmente   bonita.   (Porque   será ?| 

R. R. é um galante joven, em- 
pregado numa casa commercial, on- 
de todos o conhecem com o nome 
de Armando. 

Não esqueça querida < Cigarra » 
de por em suas asinhas o que a lei- 
tora lhe pede. — Rosa. 

Perfil de C. M. F 

Se em todas as occasiões que 
tomo a penna para esboçar um 
perfil, tivesse na minha idéia niti- 
damente gravados modelos idênticos 
aos de hoje, eu sentiria indubitavel- 
mente um grande allivio. Mas para 
colhei   rosas,    espetamo-nos   muitas 

tomar    nota : 
DOR DE DENTES? cura instantânea! Allivio immeõiato com o precioso remeõio ANT1-DOR. 

formula ôo cirurgião Dentista A Mraes. 
Uocca    cl-ieslrosa ! I Desntes   claros! ! 

Só  uzanòo o  Pó ou  Elixir ôentifricio «PÁTRIA»  formula  òo  Cirurgião  Dentista  A.  Moraes, 
l.impa sem atacar o esmalte, evita a carie e o mau hálito.   Aqraòavel e hygienico. 

I^ETROQtJIISI A 
A base òe petróleo, jaboranõv e quina,  optimo  para o cabello,  euitanôo a queôa.    Amacia e 

tira a saspa.  —   Perfume agrabavel. ÁGUA   DH   COLÔNIA   -PÁTRIA       -   igual á melhor marca 
estrangeira — Perfume õelicioso. 
Depositado em S. PAULO Ao  Botição Universal  RUA 15 DE NOVEMBRO, 7 

Para revenõe ores gran&es vantagens. 
A.    AtORAES    -    Gealiacía    postal    14&S    -    S.    I=»Al_rLO 

'limpou o sargentinho sujo"; Vian- 
ninho, anatômico; o Devidé, sincero; 
o Vieirinha, escriptor de fama; o Lau- 
ro Bonilha, tonto : agora é a cunha- 
dinha; Pedro Dias, symqathyco; Chi- 
co Dias, pedante; I. Alves, desin- 
tralado; Octavio M , bofeteado. 

São estes, querida "Cigarrinha", 
os nomes que te envio. Mil beijinhos 
da grata — /Jure/ia. 

Perfil de uma  normalista 
(Botucatd) 

Querida < Cigarra >, vou aventu- 
rar-me a traduzir os traços de uma 
sympathica joven. 

A perfilada, de estatura mediana, 
côr amorenada, é uma normalista 
estudiosa e modesta. 

Possue cabdlos negros levemen- 
te ondulados, que traz penteados pa- 
ra traz. 

Olhos também pretos e melan- 
cholicos, sombreados por velludosas 
sobrancelhas, que traduzem a expres- 
são da bondade. 

Em suas mimosas laces demons- 
tra trístesa, dando assim ideada bel- 
leza de sua alma 

Os lábios eróticos quando abrem- 
se para sorrir, deixam ver beliissi- 
mos dente*. 

ver-te aquelle que mais aprecio pe- 
las suas raras qualidades—o Ataliba 
C. Britto. 

Veio das plagas mineiras e em 
tudo honra seus conterrâneos. 

E' moreno, tendo nos olhos cas- 
tanho claro, uma suave e melancho- 
lica expressxo. Nariz bem feito, 
fronte larga, o que denota sua viva 
intelligencia, serve-lhe de moldura 
uma basta e negra cabelleira. 

Sua bocea é de uma belleza per- 
feita e quando ri, oentre seus rubros 
lábios sobresae uma fileira de den- 
tes que parecem pérolas. 

Complexão atlética, possue uma 
musculatura de invejar um George 
Walhs. 

Seu coração ? Mysterio... 
Agradeço-te anjinho esta publi- 

cação e lembrar-me-Hei de ti eter- 
namente com gratidão. -- Grace. 

Perfil A. R. (Campinas; 
A. R. um dos mais bellos jovens 

notados na Avenida Barão Itapura. 
E' claro, de olhos castanhos, onde 
se realçam no seu mimoso rost nho 
dois olhos faisantes. 

Seu nariz perfeito, sua boquinha 
bem torneada, cois bellos lábios a- 
vermelhados, parescentes com car- 
mim. 

vezes nos espinhos, e se não de- 
sistirmos da empreza, é porque nos 
anima o firme propósito de coroar 
de êxito o nosso trabalho penoso. 
E pois, debuxarei nas paginas do 
querida "Cigarra" o bello perfil ds 
C M. F. E' bello e alem disso muito 
sympathico, possuindo o, "secret 
alratií" que de prompto capliva to- 
dos os corações Mais alto do que 
baixo e ligeiramente esguio, possue 
M. R. um rosto comprido, e, de li- 
nhas harmoniosas, nariz bem talha- 
do ; bocea "mignonne" de lábios 
carnudos e rubros constantemente 
decerrados por um sorriso meigo e 
doce ; revelando a bondade inexce 
divel que se oceulta em seu intimo. 
Cabellos castanhos claro, e olhos 
faiscantes sob os leves cillios asseti- 
nados. Extremamente modesto e 
desprezando os gostos vaidosos, 
peculiares á juventude, M. R. traja- 
se com elegante simplicidade. Acha 
o "llirt" um divertimento indigno e 
pouco correcto para um jovem que 
se preza. Reside este meu jovem 
perfilado lá para os lados da Luz, 
vejo-o passar quasi todos os dias 
na Rua Prates para ir ao trabalho. 
Sem mais, querida "Cigarra", ac- 
ceite um forte amplexo da constan- 
te leitora Dama dos Olhos pretos- 



rar 
'^ LEITORA 

Bairro da   Luz 

( orno sou uma das maiores ad- 
miradnras. da apreciada revista </\ 
C igarra>, venho pedir-lhe encareci- 
Hamente a publicação das notas co- 
lhidas  neste bairro ; 

A sympathia de Noemia Bôa- 
nova; a paixonite de Iracema pelo 
Sinhô (ora. deixe d"isto, menina); 
a bondade de Antonictta : as fitas de 
Yolanda Marques, com o fardadi- 
nho (acho bom desistir, moça por- 
que elle £...): o retrahimenlo de 
Isaura; a gentileza e o sorriso de 
l.aura Amaro; a prosa de Morina ; 
os lindos olhos dt.' Mercedes : a bel 
leza de Klvira Amaro: a inconstân- 
cia de Begina: a tagarellice de Titã: 
os  bellos cabellos de  Zizi. 

Rapazes : a amabilidade eo >i- 
ohfi: a altivez do Ildetonso : o an- 
riar do Albertinho; o bello moreno 
Ho Aristides ; a sympathia do Altre- 
do Berelli: o porte elegante do 
Anòr; a seriedade do Octavio; o 
sorriso de Floriano : a meiguice do 
OHvio; a pose do José Lanei: o 
rorado do Affonsinho : e, linalmen- 
te. termino surprehcndida com a 
r«apparição do  Fernando   no bairro. 

Na esperança de ver esta publi- 
cada, envio-lhe mil agradacimentos, 
da  assídua        Leitora. 

Ihealro   São  Pedro 

Peço-te gentil "Cigarra" a fineza 
He publicar as observações que a- 
baixo seguem, as quaes foram por 
mim notadas na ultima "Soiríe 
Fox" no Thoatro São Pedro. O Ze- 
zé estava tão alegre, porque se- 
ria ?....; o Clemente estava com 
nm olhar tão tristonho, seria pela 
ausência de alguém ?....: D. 
Araújo estava tão quieto ; o Nicol- 
lelis estava impossível não para 
va um s<1 momento : está sofrendo 
dos nervos moço ? . . . . Manoel 
C, amável como sempre ; William 
S„ estava tão triste ; será alguma 
paixão ? cuidado, que paixão ma- 
ta .,.; o Alfredinho como sem 
pre encantador ; o Godoy por estar 
muito socegado : o José C. estava 
um pouco orgulhoso. Esperando 
ser attendida, te envio mnitos bei- 
jinhos e abraços a constante leitora 
Fox 

<Soirée> Fox no "Central Tceatre.. 

"Quem espera sempre alcança», 
i é confiada neste dictado popular 
que nos recorremos á vossa bene- 
volência pela 3.3 ou 4.a vez implo- 
rar-lhe um pequenino logar na 
qnerida <Cigarra> para publicar es 
tas notinhas colhidas na ultima 
soirée Fox>. O que mais aprecia- 

mos foi: a graça da Odila Ramos, 
o "llirl" da Docinha Bittencourt, a 
alegria da Dora Franchi, a "pose" 
da Salomé Leme, os olhos tristes 
da  Gecy de    Oliveira,  a   paixio ro- 

mântica da Maria Esther. a^sinceri- 
dade da Izabel Teixeira, o coração 
apaixonado da Jacyra Ferraz, o 
sorriso da Lavinia Cintra, a notada 
alegria da Isolina Figueiredo, n 
mais conquistador é o Amicis M. 
Ferreiea, o apreciado pela sua bel- 
leza e modos o Normando, encan- 
tador Lamartine Carneiro, a paixão 
do Dr Pelagio. a volubilidade do 
Leoncio Leme. os arrufos "do Idal- 
miro Carneiro, a vaidade do Elizeu 
Ferreira, o bigodinho do Mario 
Cintra, a predllecçào   do    Dermeval 
Freitas    pela ;   altivez 
do Fellippe aA. Castro. aEnviamos 
uma cestinha cheia de beijos á 
querida "Cigarra" si esta fôr publi- 
i ada. Das assíduas leitoras /fmtfr. 
Esperança. Saudade. 

Haverá  quem    resista ?   tSanlos) 

Haverá quem resista : ao olhar 
seduetor do Nori Cerque ira?; á 
belieza do Oswaldo Dias ?: á amá- 
vel palestra do Dr. Moreira da Sil- 
va ?: a eleqancia incomparavel do 
Rlcin P. Guimarães ?: ao chie dos 
irmãos Rocha Correia ?; a linda bo- 
quinha do Jovino Tavares ?; á fina 
verve» do tenente filspindola Men- 

des ?: á sympathia do Venancio 
Martins ?; ao sorriso fascinador do 
F.rnesto Correia ?: á bondade do B 
Azevedo ?: á gentileza no tenente 
Prado ?: ao coraçãosinho de ouro 
do senhor redaclor ?:  haverá    quem 
resista ?   crei 
Margarida 

que Rella 

Dous  Córregos 

«Duvida» (Para Mario D. A) 
Helius. Ilammeo heliantho do in- 

linito jardim onde florescem mun- 
dos, eleva-se vagarosamente acima 
do horizonte illuminado. i )ouram-se 
os pincaros dos montes azulados, e 
por toda parte começa o moviman- 
to, a vida. a alegria sobre á terra. 
Tndo se agita o superfície do solo. 
No meu peito o coração, envolto 
num sudario de dôr e saudade, a- 
gonisa lentamente A alma, no silen 
cio claustral do seu retiro mystico, 
nas profundezas do meu   ser, pran- 

teia, 0 futuro, como   que    «m    sltr 
mar revolto e    encapellado,  é   tem 
pestuoso. Nuvens pesadas o percor 
rem.  A  existência de   alegre asphy- 
xia a mata   O mundo    de esperan 
ças que eu sonhara   ruiu    por terra 
como um    castello feudal  que    des 
morona,  O    riso    que  me    aflorava 
os lábios morreu, como   morrem as 
flores s*m  o orvalho da  noite 

É  que    uma  feroz   hyena  era 
vou-me    os dentes    nn    coração :  * 
incerteza do teu amor,  a    eterna 
Duvida! . . . Zayrinha 

Notas de  Santos 

Fala-se, com insistência, no pro 
ximo nouado de distineta professa 
ra, filha de um dos nossos clínicos 
com conceituado advogado do nosso 

cm     poucas    p.ilavras. Fórum. Eis, 
os traços de ambos : T6m quasi A 
mesma estatura, olhos c cabellos 
castanhos escuros, lindos dentes e 
são dotados de uma bondade < apti 
vante Mr. reside cm uma das 
nossas aristocráticas avenidas v 
Mlle. nas proximidades do Colyseu 
Sou amiga e admiradora de ambos, 
oceultando me nas azas de cslriden 
te <Clgarra> sob o pseirlonymo Hf 
Rose  Vermeille 

Mlle. Helena  B 
Reside esta encantadora joven 

no bairro da Barra Funda Mlle 
é possuidora (te um moreno ciam, 
seus cabellos são pretos, seus olhos 
da mesma côr, cercados por lindas 
subracelhas, seu nariz muito bem 
feito, seus lábios côr de rubi, bocea 
pequena deixando transparecer quan- 
do ri, uma fileira de alvos dentes, ver 
dadeiras pérolas de ophir Ms suas 
laces são sempre rosadas pela sua 
linda c<1r natural. Mlle. é de uma 
amabilidade e gentileza extremas 
para com todos que a rodeiam. A- 
pezar de ser eu uma das suas 
maiores amiguinhas, vejo que pre- 
fere mais as suas vizinhas. Ainda 
direi que Mlle estuda piano com 
muita vocação, querendo em breve 
ser uma grande pianista Assídua 
freqüentadora da missa das 10 em 
Santa Cecília, e ao Theatro São 
Pedro aos domingos. Desde ja fico 
lhe eternamente agradecida, da lei- 
tora Amor Perfeito 

De   regresso   ( 
famílias   para 
de  CHAPÉOS 

Bianchi 
ia Europa convida as Ex.ü^ 
visitar o variado sortlmento 
VESTIDOS e  LIMHERIE dos 

==  últimos figurinos de  Paris.      ■ 

Rua Barão de Itapetininga N." 45 
Telephone, 4877, Cidade 



Querida "Cigarrinha" 

Vim contar-te o qua tenho no- 
!ddo ultimamente aqui em H Claro: 
/uleika está cada vev muis meni- 
na ; Luizinha continua dominaudo 
a f) a isto tí a 7.a ; das Dores está 
radiante com a ( conquista ): as 
(iuimarães astão fazendo muita lai- 
ta, pois são as rioclarenses mais 
ihihs; Aidieha não desanima; as 
Silveiras são graciosissimas ; Elizi- 
nha consola-se com a lembrança de 
que Lamo ir veritable n'e charge 
pas ; O cabo Lorena & muito que- 
rido; Olavo anda saudoso do pas- 
sado ; Ciastáo é um engenheirinho 
tuluba ; Carlos está querendo lazer 
j rtmerica aqui (cuidado, Dr., nin- 
guém í propheta em sua terra); 
1 )r. juyuinha anda sempre muito 
uecupado ; Jodate sampre garganta; 
Paulo sempre inconstante (alha mo- 
ço a menina tem ciúmes), rt <Ci- 
garra> é a revista mais apreciada 
aqui na terra e o Sr. Kcdaclor sol- 
oha tamcem se publicar esta lisli- 
nha da amiguinha —   Manon. 

\lr   S    A. e  M.  /\. 

Mr. S. A. conta l') floridas pri- 
maveras, é de estatura alta, moreno 
pallido ; seus olhos são grandes e 
castanhos, coroados por espessas 
sobrancelhas da mesma còr. Seus 
cabellos aliundantes penteados para 
traz que lhe fica muito bem. É 
possuidor de uma mimosa bocea ; 
quando ri deixa ver uma fileira de 
alvas pérolas Creio que Mr. S A., 
laz muito mal em freqüentar o fh. 
America, pois, a Sta. que julgo a- 
raar, não aprecia cinemas, e tão 
pouco que os freqüenta. Não sejas 
ingrata, ama-a, pois cedo saberás 
que-n é Mlle. M. S. Mr. >. A. re- 
side á  Kua  B.  C 

M/le. M. S é de estatura meaia- 
na e qossue apenas 16 risonhas 
primaveras, é alumna de um im- 
(loríanle collegio. e creio que cursa 
para o commercio, ser muiro appli- 
cade. Possue Mlle.. olhos verdes, 
tez clara, nma bocea inv ijavel ; 
sobre sua tez alva ergue-se bclla 
cabelleira loira que é penteada com 
muita    simplicidada,   sempra    atada 
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com um laço de fite. Mlle. desde o 
mez em que foi passar alguns dias 
na vizinha cidade de S. Roque 
anda muito retraída, que nem mais 
o pensa. O que será que aconteceu 
a Mlle. ? Creio que alguém tentou 
apodeJarse de seu coração? Se 
tal aconteceu o que será do S. A? 
Não posso acreditar que Mlle. faz 
isto, como amiga intima confiou me 
que ama srt um e que seu coração 
já foi dado e a quem pertence ? 
Isto deixo a <C garrinha> advinhar. 
Digo mais que Mlle. não aprecia 
divertimento algum e traja-se com 
mríta simplicidade. Reside no bairro 
da ConsolBção. Adeus, "Cigarrinha" 
e publique, sim ? As 3 Marga- 
ridas. 

Significação de alguns  nomes 

Maria Cândida, quer dizer. Sim- 
palMica e agradável ; Esther P. da 
Silva, quer dizer moça romanlica : 
Dclphininha, traduz paixão ardente 
e extremamente bella; NenC Lima, 
toda a pessoa que possue este no- 
me, tem o dom de captivar cora- 
ções ; Isolina Toledo, quer dizer. 
Estudiosa olhos azues: Olga San- 
tos, traduz. Volúvel, e levadinha 
da breca. Rapazes : — Allino To- 
ledo, topo rapaz que tem esta no- 
me, é alto e Intelligente: Sylvio 
Machado, quer dizer, apaixonado 
pela priminha ; Cerqueixa traduz 
moreninho chie, e muito garganta ; 
Aristides Ciqucira, é orelha cabana 
e nariz vermelho : Alcides Macha- 
do, é acanhado, e careca : Annibai 
P. S, traduz santinho; Raul L. 
quer dizer, dançarino e aviador. — 
iVebalina 

E'cos de  Pinda 

Estão em leilão : 
os lindos olhos de Odette C; os 

enfeites de F. Ribeiro; a languidez 
de L. Maia; as conquistas sem valor 
de A. Badaró; os vestidos amarro- 
tados de A. Viotti e a saia de pra- 
gas de   Antonietta ;   a  pretenção de 

H Natividade ; a desillusão de H. 
Pereira; o >sortão> de Antonina; a 
paciência de L. Guimarães: a paixão 
amarella de Natqalia S.; a Iranzinha 
das irmãs Xavier; o pedantismo de 
Jacyra P.; o <frack> de M. César; 
o rosto efeminado do ten. Achilles : 
o todo sympathico de H. Romeiro : 
o desdém de P. Torres; o andar 
«tangado» de Josaphat; o terno còr 
de rosa do Jangão; as <fitas> do ten. 
Tinoco; a antipathia do O. MancUel: 
os olhares velhacos do Rego Barros; 
a guiodice do Rinaldo F.: as fuma- 
ças do Castro: a cabeça alta do K 
Abreu. 

O amável sr. redactor ha de me 
fazer o obséquio de me publicar es- 
stas notas no próximo numero da 
impagável «Cigarra». Da leitora — 
Zezé. 

Perfil de J-  Ramos B. 

O gentil possuidor dessas iniciaes 
i o rapaz mais sympathico que eu 
conheço. Mora numa rua M., n. 
4f), com a rua Capitão Mutarazzo. 
meu perfilado não conta mais de 20 
primaveras e pertence a uma distín- 
ctissima familia brasileira, seu pae 
í um tenente illustre, antigamente 
morava na rua da Liberdade E' de 
estatura regular, os cabellos pretos e 
lizos.são penteados á Santos-Dumont: 
a tez delicada e fina, tendo as faces 
rosadas como as pétalas de uma ro- 
sa que desabrocha aos beijos do sol. 
Os seus olhos que tantos corações 
prenderam, são pretos, e exprimem 
um tão grande encanto e expressão 
que se poderiam comparar a dois 
diamantes os mais preciosos, ou me- 
lhor a dois astros brihando no azul 
do céo, Tem ums lábios rubros, uma 
bequinha mimosa que se abre cons- 
tantemente num sorriso, deixando 
ver duas covinhas em sua face. E' 
dotado de um carecter altivo e in- 
quebrantavel e de uma energia pou- 
co vulgar. E" esludante de uma es- 
cola. Não craio que actualmente. 
mas sei que amou e com toda a pu- 
i eza da sua alma, uma distineta se- 
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nhorita que mora na rua Am. da 
Luz. Tem uma grande paixão ás Ilô- 
res e as suas admiradoras que são 
cm grande numero procuram toda 
occasião para olferecer-lhes cravos 
e violetas, pois são estas as tlõres 
que elle prefere, e elle. com a sua 
gentileza e com o seu sorriso que 
captiva o coração mais duro, accei- 
Ia as tlôres, sem dar preferencia a 
nenhuma das suas gentis admirado- 
ras. Freqüenta a casa do dr Gui- 
lherme M S Ramos, e loi ali que 
tive a felicidada de conhecel-o Po- 
rém ao lado de tantas cxcellentes 
qualidades tem um defeito, é de ser 
ingrato para com uma senhorita que 
mora no bairro Santa Cecilia e que 
o ama muito. Sou eu R. M. R. Flo- 
res das normalistas Sempre te 
amando. 

O meu noivo 

O meu noivo deve ter: a bellcza 
da Floriana: o moreno do Antônio: 
a bondade da Olga: a freqüência do 
J. Lauro: a presença do Adelmar 
T; o cabcllo do Samuel; a sizudez 
do allemão; o sorrizo da Zuzú: o 
olhar do Neto; e não deve ter: o 
andar fio Adelar; a alegria da Ze- 
naide A: a altura do Plínio; asbar- 
retadas do Ary A; a indilferença do 
Olavo; a brabeza da Olga ; a mole- 
cagem do Paulo; e 3 intrometlidice 
da — Zdird. 

De Brotas 

A fascinação irresistircl pelas 
flores constilue para mim uma das 
mais accenluadas taracterislicas de 
minha psycolngia Si possuísse n 
estro inspirado de Anacroonte e a 
subtiliza intallectual de Maeterlinck : 
viveria dedilhando nas teclas de 
meu piano a InrmuMtra magnilica 
da rosa e a sublimidade peregrina 
cias demais flores. Por isso é, que. 
desfruclo meu tempo a .ícarii iar 
essas minúsculas maravil.ias da crea 

me de ti oh I <Cigarrinha>, envian- 
do-te algumas impressôas de flores 
que transitam no jardim de minha 
amizade Bilú, comn sempre, amiga, 
e não abandona suas constantes 
côvenis; Aurora, em sorriso sar- 
cástico, revê as illusões de D. C.; 
Pequetita tirando sorte com uma 
margarida, e satisfeita por ter dado 
<a Ia folie> ; Esther, intrigada com 
o seu perfil. Mas dizendo quo ella 
é fei, mas hympathica; Dulcita, 
muito saudosa do Rio(?!); Juaninla. 
ensaiando canto para uma alvorada, 
(cuidado, não vá despertar pierrot). 
finalmente eu meditando sobre o 
qua disse a Sinhá: <os olhos re- 
velam o sentir da altna>. Mas pro- 
testa terminaontemente o pensamen- 
to da amiguinha. Uso é bom para 
romancistas e poetas, esses loucos 
felizes, que vivem no mundo d<i 
phantazid. sonhando com fadas cn- 
c niadas e palácios feito de ouro 
quando desconhecem o valor de um 
beitil. flgora não pensem que por 
ter idéas de antagonista é que digo 
e repilo: «os olhos do homem, é 
um livro cheio de erros a coberto 
de nnaclonismos», Da leitora — 
Flord. 

Banharão cm scena 

«O que mais admiro em 'Ba- 
nliaràci' : os lindos e abundantes 
cacliinbos de Maria F. ; o bello por- 
te de Z^lbina de V.: os olhos de 
Ref>ina Z ; os passeios a cavallo de 
Bebê L ; a voz de Jesneeine L.; e 
finalmente Branca passa por ser a 
mais formosa de <Banharão>. A 
«Cigarra» mil beijinhos da leitora 
agradecida  — Rosa Selvagen). 

Notas da Escola  Normal 

Notei, na ultima festa da Escola 
Normal da Praça da Republica: 
Alarico, com sua elegante imponên- 
cia, era o alvo de enthusiasmo das 
senhoritas, não era pjra menos, es- 
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ção que o mundo nãocomprehende, 
porque estas se acham desprovidas 
do veneno que vae lentamente ma- 
tando a sociedade. Sim. são fel'zcs 
para mim os momentos cm que o 
perfume duma rosa inebria minh'al- 
ma, oa ainda quando a brisa me 
segreda ternas confidencias ... Nes- 
as minhas contemplações   lembrci- 

tava demasiadamente lindo; Scyilas, 
mu to engraçadinho; lazenJo pulsar 
o coração de certa senhorita; Car- 
dimzinbo. que tétéia, santo Üeust; 
Fernando Mutla. muito cnthusias- 
rnado com a festa ; Mgenor tomando 
umas notinhas ; do que seria ? de- 
certo uma cartmha para mim, não ?; 
Bacellar,    muito    serio,    não    dava 

confiança a ninguém, Senhoritas: 
Flora estava tão bonitinha cam sua 
blusa verde ; parecia navegar num 
mar de doces esperanças; Sylvia 
G., muito gentil para com as suas 
colleguinhas; Herminia Manenti, 
muito engraçadinha ; Alice Bacellar 
parecia uma bonequinha com aquel- 
la fita cõr de rosa atada ao cabel- 
lo; Florinda, a mais bonitinha de 
todas, tratando me amaveimente. Da 
constante leitora — Coração Apai- 
xonado. 

Curso de Conto 
Professora Angelina Tavolarí 

Diplomada e premiada pelo 
Instituto Nacional ôe Rio ôe 
Janeiro. Com longa pratica ôe 
ensino Escola Moôerna Fran- 
ceza   e   Italiana.     Lfcciona   em 

sua c.~.sa ou na òas alumucs. 
Telephone, 937, Cidade 

Informações   Casa  Dl  Franco, 
Deethoven, Devilacqua. 
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Avante ! 

Avante, avante boas amiguinhasl 
Já enviaram nolinhas á gentil <Ci- 
garra> para descobrir a In. ognita e 
celebre <Paquita>? O senhor reda- 
ctor queira ter a bondade de publi- 
car as cartas que deverão desven- 
dar a mysteriosa e querida por nós 
todos «Paquita». Agradece a publi- 
cação a ieitora assídua da "Cigar- 
rinha»  — Sympalhia 

De Itapctininga 

<Moças' : Zenaide, querida ; Ze- 
nita, sempre modesta; lensy. alme- 
jando sempre os s&bbados: Romil- 
da, conquistando; Zenaide, noivi- 
nha galante; A , admirando a fita— 
'Sua Mage^tadc o dinheiro1; Irene, 
ratrahida; Mariquinhas, apreciando 
os bichinhos; Izolina, pretendendo 
conhecer Miuas Ucraes; Lolita e 
Neguita, não liüando . . ; Leomza, 
ultra chie Moços : Waldomiro, a- 
preciando a Theda Bara itapctinin- 
ga na; João Silvestre, chie; Ignacio, 
achando alta n"uma paulista ; Luiz, 
inleliz nos sports ; Pedrósa, sempre 
piedoso; Fernando, amável; Joa- 
quim, admirado pelas suaa pintas: 
José Prestes, jurardo que na festa 
do Divino vai ficar noivo; pela se- 
gunda vez Paulo, apmirando as mo- 
ças franzinas; ür Canuto encantan- 
do muitas com sua flauta ; Dr. Só- 
crates, o queridinho. Basta. Até 
breve e ceijos da leitora   — G/idys. 



Piracicabanas na berlinda 

Estào na berlinda as seguintes 
piracicabanas: Izabel Cotrim, por 
ter uns olhos fascinadores; L. Sou- 
za, por estar sempre seductora: C. 
Algodoar, por ser sympathica e 
amável; A. M., por ser uma bonita 
moreninha; Santinha, por ser gra- 
ciosa; Mercedes Aguiar, por ser 
bòasinha; C. Amaral, por andar 
muito retrahida; Marianinha, por ser 
alegre e, finalmente, Olga Ferraz, 
por ser gentil. — Ficarei grata á que- 
rida <Cigarra> si esta fôr publicada. 
Beijinhos da leitara — Zilá. 

Mlle. A. C. Q. 
Mlle. rtntonietta C. Q. é a btl 

leza em pessoa na frescura da mo 
cidade. E' uma innocente rosa a 
desabrochar as bellissimas pétalas 
que recebem os cândidos raios do 
sol. Mlle. diz nunca ter amado, mas 
creio que seu generoso coração já 
foi ferido pelas secretas settas do 
príncipe Cupido. Sonha com a au- 
rora da mocidade, que tanto a ca- 
ptiva. Seu porte é <mignonne>; sua 
tez é mo ena; seus lábios parecem 
dois botões de rosa em uma manhã 

entre as que constituem a distineta 
turma de 1919, são das que mais se 
destacam pela sua perfeição physica, 
altiada a uma bondade incomparavel. 
Inicio, pois, a minha collaboração, 
pela série de perfis, das senhorinhas, 
que fazem parte da actual turma. — 
Mlle N. R.; E' alta e robusta, apezar 
de muito joven. Seus cabeüos, qunsi 
pretos, ornam divinamente o seu 
lindo rosto. E' muito meiga, e os 
seus scismadores olhos vivem im- 
mersos num lindo sonho d^ felicida- 
de, sim, num lindo sonho prestes a 
realizar-se, pois Mlle. é noiva de um 
distineto rapaz, cujo nome nos faz 
lembrar um dos bellissimos roman- 
ces de José de Alencar. Náo fre- 
qüenta bailes nem festas, e as suas 
horas vagas emprega-as na confe- 
cção de lindos trabalhos para o seu 
enxoval E" muito amiguinha de to- 
das as collegas, porém, a sua com- 
panheira preferida é Mlle. A M. 
Sendo muito religiosa, é vista fre- 
qüentemente na Cathedral, e, para 
terminar, digo que, ha pouco tempo 

Myosotis Club» 

Neida, querendo voltar aos amo- 
res velhos...; Cyníra, gostou muito 
de Santos, esla vez (Será por causa 
do H.?); Olga B. não veio á ulti- 
ma partida (Porque?): Elvira, ancio- 
samente esperada, não appareceu no 
baile do dia 21, para attrahir-nos 
com os seus olhos lindos e sedueto- 
res ; Sinhasinha, muito amável para 
com o A.; Martha. muitíssimo ale- 
gre, lançando ternos olhares ao .. 
(não serei indiscreta); as Guida, 
sempre sorridentes; Herminia, a bon- 
dade personificada: Irene, muito en- 
graçadinha ; Zizia, numa profunda 
melancholia (porque?). 

Rapazes: Pedrinho está prohibi- 
do de olhar para a deusa de seus 
sonhos: flntonio M., julgando-se 
muito querido dos anjos, não do 
céu, mas da terra...: flmbrosio, 
apezar de amavrl, não pcude occul- 
tar uns ares de tristeza : Themisto- 
cles querendo atirar-se do Viaducto 
acima  (não laça isso   moço!):   De- 

Tres Productos indKpeiKin/eR i Toilelte 
Únicos Garantidos 

Pó dc^/lrroz Pcrolina 
Sabonete Perolina 

e Perolina Esmalte 
~,'-^:para adquirir e conservar A BELLE2A. 

A' venda nas[Perlu'marias, Drogarias e Pharmacias  e no deposito á 

Rua cTüssembléa N. 123   -   Rio de Janeiro 

prímaveril; os seus olhos < «istanhos 
parecem dois pynlaiupos, que pela 
«erra vagueiam, mostrando a viva- 
cidade de sua intelligencia e a gene- 
rosidade de seu coração. Quando 
Mlle. canta, sua voz vibra como a 
de uma sereia. As vezes vejo a muito 
prazenteira o que realça mais a sua 
incomparavel formosura. Sua pre- 
sença maravilha a todos que têm o 
prazer de conhccel-a. Pela sua gran- 

■de bondade e sympathia, Mlle. con- 
seguiu um sem numero de admira- 
dores, mas cila não dá preferencia 
a ninguém. Veste-se com esmero e 
segue os gostos da moda, sendo 
muito freqüentadora do Pathé e Ro- 
yal. Termino pedindo á gentil ami- 
guinha não se zangar commigo, sim ? 

Envio-te, €Cigarra>, 9.876 milhões 
de beijos pela publicação. — Pátria e 
Bandeira. 

Perfis campineiros 

Querida < Cigarra >. — São duas 
gentilissitnas alumnas da Escola 
Normal,    ambas    professorandas.   e 

ainda, Mlle. esteve de lueto o que 
mais fazia realçar a belleza de sua 
alvissima tez. 

Mlle. E. M : Encantadoramente 
loira. Mlle. é linda, mui linda. Al- 
tura regular, corpo delgado, possue 
um porte chie. O seu rosto, é um 
verdadeiro modelo, de perfeita har- 
monia; o nariz aquilino, a bocea pe- 
quena onde paira um sorriso encan- 
tador, e as suas sobrancelhas finas, 
levemente arqueadas, dão-lhe um 
aspecto fidalgo. Verdadeiramente for- 
mosa, seus encantos são realçados 
ainda mais pela fina intelligencia e 
delicadeza de que é dotada. Mlle. 
também é noiva, e consta mesmo 
que, antes do fim do anno, deixará 
a nossa Campinas pelo Rio de Ja- 
neiro, onde reside o seu noivinho, 
olficial de marinha, e, que muitas 
afflições fez Mlle. passar, durante a 
sua ultima viagem á Europa, como 
defensor do nosso querido Brazil. 

Por hoje é só, querida <Cigarra>. 
Para o outro numero te mandarei 
mais doas perfis. Envia-te mil beijos 
a nova collaboradora — Baby. 

lio, exhibindo o seu foot-trot; Alva- 
renga, muito melancholico; Véco, 
ao canto da sala. desejando uma ca- 
sinha branca com trepadeiras de 
madresilvas, exhalando perfumes... 

Pela publicação d'esta, antecipa- 
damente ficamos agradecidas — Mar- 
gol e Marinn. 

Santo /\maro, na ponta 

Caro sr. redactor: Tomo a li- 
berdade de enviar-lhe esta lístinha. 
Pedi a um viajante, sua opinião so- 
bre as moças de Santo Amaro, e 
elle disse-me que ficou encantado 
com os cabellos de Georgina Lima; 
o olhar encantador da Nené Castro ; 
a voz de Lica; a pallidez de Áurea; 
a gentileza de Isaura Castro; a sym- 
pathia de Belmira; os modos de 
dansar de Maria José; o porte airo- 
so de Zulmira. 

São poucas, sr. redactor, por is- 
so não deixe de publicar, sim? 

Da leitora — Sacy Perére. 
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W. G. 
Este jovan, é lormoso como o 

romper da aurora do mcz de Maio, 
o bello mez deis tlòres, em cujas co- 
rollas humedecidas pelo doce orva- 
Iho da noite, brincam inquietas bor- 
boletas irisadas: o mez da poesia, 
dos doces ^orgeios das aves, que 
em garulos bandos, desprendem pelo 
espaço puríssimas melodias! 

Quando contemplo os seus olhos 
languidos, profundamente mysterio- 
sos, a minh'alma delirante, vagueia 
em loucas ancias atravez delles, e 
abi   encontra    o seu   ideal   sonhado. 

polycromicas,   e vae poisar   nos ro- 
saes em flor! 

E á "Cigarra" envia mil beijinhos 
a leitora e collaboradora — Flor per- 
dida. 

Do querido Braz 
O que é o amor para os moços 

do Braz: 
Para o Joãosinho de Freitas, um 

prazer: para o De Lucca, uma fita: 
para o G alia ti um divertimento: 
para o Nené, um brinquedo; para o 
Oscar F., um deboche: para o Hen- 
rique S. um paraizo; para o Car- 
men  V.. uma   devoção:   para o Ro- 

um anjo de bondade : L. Barros, 
retrahida; D. Barros, amável: D. 
.Víatarazzo, saudosa (será do pic-nic 
do dia 20-7-<m?): R Moraes, in- 
differente. 

Entre os jasmins, notei: E. S. 
Telles, não deixa de <nirt-': A. Ma- 
tarazzo, um namorado modelo: D. 
Salomão, triste (Cupido feriu o seu 
amável coraçãosinho...?); B. Mo- 
raes, elegante: G. Moraes, orgulho- 
so : H. B. Lima, fiteiro (E" mal de 
familia ?): J. Barros. anda muito 
magro (será que o Zezé anda com 
paixão recolhida ?): A. Valença, tris- 
tonho com a ausência de... (será ?.) 

rtmavel <Cigarrinha>. Contando 
com esta publicação, uma vez agra- 
decida,   acceite   mil   beijinhos e um 

tlâo ha mais 
dor de dentes 

usando: 
APaMoííírítiaMeÉiiial e PóOeflíiírinoMedidoal 
■   JOFFRE   ■     «JOFFRE- 
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■ li .   .   .      )•    £,.j  ,  «,,-,{, 

í-.TM  ti.utao  a  CAJItE  « ■>C   UUTO. M- 
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Representantes Geraes 

para o Estado de S. Pauio 
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Drogaria   Morse 
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lerindo as delicias d°esse primeiro 
affecto que nasceu em longínquas 
paragens ignotas... no além azul!... 

Sua mimosa boquinha, que de 
quando em quando se entreabre á 
sombra de meigo e desdenhoso sor- 
riso, é a urna preciosa de bellos e 
alvos dentes. 

Mr. W. G., apezar de possuir to- 
da essa belleza fulgurante, tem um 
único defeito (e é uma pena, sr. re- 
dactor), pois soube que o seu volú- 
vel coraçãosinho, é como o travesso 
colibrí que ora suga o nactar deli- 
cioso de uma florinha que, graciosa 
alli s'cmbala ao sopro matinal, e ora 
de uma outra mais além, e depois, 
doidtjante   bate  as paqueninas azas 

meo /A., uma aventura; para o Leo- 
poldo, uma illusão: para o /Antônio 
Teixeira, um dever; para o Hugo 
Maurano. um passatempo: e, final- 
mente, para mim, o amor é: a men- 
tira mais gentil das almas perversas. 

Pela publicação desta listinha, 
fica-te muito grata a constante lei- 
tora — Normalista. 

Ypiranga 

Entre as rosas, notei: Mlles. S. 
S. Telles, lindinha ; A. S. Telles, 
sincera: M. S. Telles, sempre ale- 
gre ; ;\. Cardenuto, não deixa de 
ser volúvel; Didi S. Telles, séria: 
E. Andrade,   gordinha:   E. Moraes, 

"chi...  coração" 
— La Source. 

da  leitora   assidua 

Kscola Normal do Braz 

O que mais gosto no 3.° Anno A: 
— Os cabellos da Julia André; a 
sympathia da Ruth Souzedo; a de- 
licadeza da Odette Motta; os dentes 
da Elisabeth; os gr?ndes e brilhan- 
tes olhos da Lacerda; os pésinhos 
da Lourdes Dente; a simplicidade da 
Heloisa quando recita: o porte ele- 
gante da Conceição; o romantismo 
da Jandyra; a attracção da Manzo- 
ni e, finalmente, dos bigodinhos da 
Juveiina. Desde já agradece a leitora 
assidua — Géca Talúa. 



Um faclo notável sobre a idigesíâo 
UM faclo notável referente á inõigestão e que poucas pessoas têm conhecimento e que õe nove vezes em 

òez as òores no estômago apoz as refeições são mclivaòas pela  fermenta ão òos alimentos aciôez 
:==   o que poõe ser comprovaõo pelos meõicos — Magnesia Bisurada, õiluiõa eu um  pouco ôe água logo 
ipós as refeições ou quanòo senòir a õor.    O seu meòico ou pharmaceutico poòem tambcm infoimar que a 
azão õa efficacia òa Magnesia Bisurada e cousa muito simples. A Magnesia Bisurada e um agente neutrali- 

zados e o maior inimigo õa aciõez. A Bisurada ôetesta a aciõez como a natureza Detesta o vácuo; e tão 
Oepiessa esteja em contacto com qualquer aciio, torna-o inoffensivo e portanto incapaz òe fazer o minimo 
mal, E' por este motivo que muitos milhares be pessoas têm razão em bem querer a Magnesia Bisurada e 
portanto para o vosso bem estar òeveis começar hoje a tomal-a A Magnesia Bisurada é obtiôa em qualquer 
pharmacia e caôa viòro contem as instrucções necessárias.    Se   toòos   aòoptarem   este  simples conselho, as 
nòigestões, õispepsias, gazes e flatulancias òepressa seriam òesconheciòas. Tenha cuiòaôo De verificar que 

a Bisurada seja aconòicionaõa em viòro azul pois assim conserva-se por t mpo inõefiniòo. 

Perfil de  M. O. 

QJuerida < Cigarra» 
Peço-le que graves nas luas 

adoráveis azas este adorável perfil 
de um moço do Braz. 

O meu joven perfilado M Oliva 
nào é verdadeiramente um typo de 
belleza. porém, 6 de uma irresistível 
sympalhia, capaz de seduzir muilos 
coraçõesinhos. 

E' fie estatura mediana, sua tez 
( de um lindo moreno encantador, 
cmmolduram-lhe o semblante uns 
labeilos prelos repartidos ao lado. 
Os olhos são castanhos, seduetores 
e... foram elles que me atrahiram, 
pois são irresistíveis. Possue uma 
boquinha encantadora e um sorriso 
divino, quando sorri mostra uma fi- 
leira de dentes alvissimos, semelhan- 
tes a pérolas de Ophir. 

Por demais o meu perfilado é um 
Harbozo militar, pertence ao Tiro de 
Ciuerra 546. Possue apenas um pe- 
queno defeito: o de ser um pouco 
liteiro. 

Amo-o muito, querida <Cigarra>, 
mas o meu amor não é correspon- 
dido, pois soube que o seu coração- 
sinho pertence a outra. (Que o ama 
apaixonadamente). 

Termino dizendo que o meu per- 
filado reside á rua Joly n.o impar. 

Peço mil desculpas a adorada 
«Cigarra», da amolação, e rogo que 
publique este perfil no seu próximo 
numero e lhe será muito grata a 
leitora — Camelia branca. 

Belemzinho 

O que as senhoritas c rapazes 
do Belemzinho mais apreciam: — 
Luiza, os athletas; Santa, os italia- 
nos; Esther, um brasileiro; Elisa, os 
commerciantes; Cotinha, os guarda- 
livros; judith, os militares; Cola- 
quinha,, os estudantes de medicina; 
Maria Castro, as conferências; Dja- 
nira, os pharmaceuticos; Luzia, os 
estudos; Ida B., os dentistas; Elvira 
B., o seu noivinho. 

Totó, as viuvas; Oswaldo, o 
bairro de SanfAnna; Nino G., as 
que o não amam; Nicolino, as mo- 
renas: Xandico, as moças bonitas; 
Luiz M., todas as moças; Evaristo, 
a sua carta de Dr. 

Conto com a tua generosidade e 
condescendência para incluires, que- 
rida «Cigarra», em teu próximo nu- 
mero esta cartinha. 

Não calculas como ficarei triste 
si verificar que não consideras-te o 
meu pedido. 

Certa que não m'o negarás, en- 
vio-te os meus eternos agradeci- 
mentos. 

Tua sincera - - Indiscreta 

Attcnção! 

Queridas amiguinhas. 
Talvez como eu, fostes algumas 

vezes illudidas com algum terno 
olhar de certos "bonequinhos,, que 
fazem somente questão de augmen- 
tarem na sua lista o numero de 
suas conquistas. Reunindo-me com 
algumas companheiras, resolvemos 
com auxilio da nossa querida "Ci- 
garrinha" deixar seus nomes bem 
claros para que outras ainda ingê- 
nuas os conheçam e não se deixem 
levar por esses olhares de <peixe 
morlo», por esses risinhos fingidos 
ou mesmo por declarações hypocri- 
tas. Por hoje, envio os que conheço, 
e espero que será bem acceita esta 
idéa, c que outras victimas como 
eu, continuem a enviar nas colum- 
nas da nossa sempre querida <Ci 
garra», os nomes dos taes «almofa- 
dinhas conquistadores». Eil-os: D. 
Maciel, mackenzista; D. Lacerda, 
empregado no commercio; A. Barros, 
desenhista; C. Gomes, estudante; 
D. Mallet, empregado no commer- 
cio; C. Cunha, mackenzista; A. 
Marques, acadêmico; Celso C. A , 
normalista. 

Contando com o concurso dn 
«Cigarra» e das boas amiguinhas, sou 
sempre grata, assignanle e leitora 
— Àlhassú. 

Leilão na Liberdade 

Devem ser vendidos os seguin- 
tes mimos: a delicadeza das Pinhei- 
ros ; os dentinhos de Olga B.; a 
simplicidade de Conchita; a palli- 
dez de Morena F.; a gracinha das 
Garcias ; a bondade das Martins: o 
moreno encantador de Elvira Ne- 
grão; o lindo rostinho de Lola; a 
sinceridade de Alice Fiaquer; os sor- 
risos   de   Santinha;   o   retraliimento 

de Sophia rtlves; o galante andar 
de Regina H.; o rosado de Aida 
Teixeira; a elegância de HoracioC; 
o porte altivo do Jair Horta; os lin- 
dos cabellos do Paulino Blair; a 
tristeza do Tico; a indifferença do 
Ary A., e as mãosinhas de Phelip- 
pe Salmão. 

Espero que terei muitos licilantes, 
portanto é de crer que será grande 
o exilo Não achas? Da sempre 
agradecida — Princeza Pérola. 

Bairro da  Luz 

O que mais gosto no bairro da 
Luz: da valsa "Destiny", que Estel- 
lina executa no piano; da bondade 
que Yolanda tem no seu coraçãosi- 
nho; dos modos alegres que Mari- 
quinhas tem com suas amiguinhas; 
das risadas de Juvelina; do sério da 
Carolina ; da sympalhia de Cenira ; 
do amor fiel que Ildebranda dedica 
ao... 

Rapazes: da capa do Pedrinho; 
da elegância do Yillas; da sinceri- 
dade do Amadeu G.; da belleza do 
Paulo: da pose do Herminio; da 
seriedade do A. Nogueira. 

Tua leitora assídua Monstro 
Ençapuzado. 

Leilão em jundiahy 
Estão em leilão as seguintes pren- 

das: — O pince nez de 2$000, do 
Jaquelte; - A "garganta" do Octa- 
cilio, no Circo; — Os vtrsosdoPi- 
mentel; — O retrahimento de Os- 
waldo Tomanik; — O namoro'páu" 
do Marcos Pupo; — As constantes 
"farras" de Octavio Pupo; — Os 
olhares de V/aldomira; — A since- 
ridade de Pina; — A quietude de 
Edwíges;   —   A alegria de Doracy: 
— O orgulho  da linda  professora; 
— O silencio de Cecy; f... final- 
mente a língua parladeira da ami- 
guinha  -   Indiscreta. 

Proclama de casamento 

Faço saber que pr'elendem 
casar — Lourdes e Romeu; Caelana 
Lourdcs e Panlino; Risolela e G 
Martins; Eulalia e V. Rocco; Latira 
e Syntsio; Edith e Edmar; Eurydi- 
ce e Sylvio; Angelina e Antônio. Se 
alguém souber de algum impedímen 
to, aceuze-o para os devidos fins. 
O escrivão — Cup/do». 



Perfil de  Mr. J. O. L. 

Mr. cursa o 4.° anno na Facul- 
dade de Direito de S. Paulo, onde 
conta um grande numero de amigos. 

Tem estraordinario gosto para os 
sports, dedicando-se, porém, ao foot- 
ball, por lhe ser talvez esse, dentre 
tantos, o seu prelerido. Joga no team 
da Faculdade de Direito e no Pal- 
meiras. 

E' alto, cheio de corpo e bastan- 
te elegante. Seu rosto é fino, claro 
(ao meu vêr) e faces rosadas. 

Possue olhos escuros de uma 
expressão tristonha. encantadora e 
nariz bem talhado. Sua bocea é re- 
gular ; lábios grossos e ardentes. 

Pelo seu gênio alegre e bondoso 
nos deleita constantemente com gra- 
ciosos sorrisos, mostrando-nos seus 
claros dentes. 

Dá-lhe muita graça uma grande 
pinta preta que Mr. tem na face es- 

^S LE1TDRF& 
gadinha por não ter arranjado um 
par; Leonor, toda attenciosa para 
com o Martins: Theresinha e Lui- 
za, fazendo preces a S. Salvador. 

Quanto aos rapazes, notei: Ricar- 
do, fiteiro como sempre; Brazilio, 
contando a L. que seus sapatos 
brancos eram novos; Heitor, amá- 
vel e gentil para com todos: Carlos, 
encantando a todos com sua mavio- 
sa voz, mas no regresso do pic-nic 
elle não cantou (porque será? pre- 
oecupado talvez com mlle. Gonçal- 
ves, todo enciumado): Lyra e Mar- 
tins 6 que se divertiram mais. Afi- 
nal, o que mais apreciei, foi o modo 
distineto com que se portou o sr. 
Salvador, convidado extra — Lili. 
mm - {MM 
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|Oh ! minhatamiga <Cigarra>, vin- 
de commigo vamos além, muito além: 
para  aquella região das alegrias, en- 

Creme Permophilo 
Q MELHOR creme par» o embellezamento 
=    da cutis. Torna a pelle alva e assetinada 

fixa muito bem o pó de arroz. Destroe as 
sardas, as espinhas   e  os   pannos. = 

Vende-se   nas   Perfuma rias   e   Pharmacias 
Pote 3S500,  pelo correio 4$ooo 

Deposito: Gomes [enpira & C. Rua Sete de Setembro n. 139 
   RIO DE JANEIRO   

H 

w 
querda. Cabellos maravilhosos, abun- 
dantes, negros e ondulados, pentea- 
dos para traz. 

Reside em uma alameda, num.... 
Vae sempre ao «Royal» com as pri- 
mas e freqüenta a «Cultura Artísti- 
ca. E" seu característico principal 
falia branda, suave e uma calma in- 
vejável, sem igual. Completa seu 
perfil, a sua enorme sympathia. 

Seu   único   defeito   é ser indiffe- 
rente • não amar a — Torcedora. 

Pic-nic   do   Club   Mappin   Stores 

Lina, captivando a todos, esque- 
ceu-se até que é noiva;  Olga, mui 
to risonha;   Mimi,  tagarela;   Emita 
«   Angelina,   sempre   isoladas   para 
nio sarem importunadas ; Dina, zan- 

tre aquellas nuvens tão passageiras 
que agora ha pouco estavam tingi- 
das do rosicler. Sim, é lá naquelle 
delicioso paraiso, que meu espirito 
amargurado vae achar. Si queres 
saber querida <Cigarra> de quem 
fallo inclina o teu ouvido assim, mais 
um pouco, para que nenhuma das 
minhas palavras te escapem. 

O meu perfilado conta 21 riso- 
nhas primaveras. E' claro, possue 
uns olhos verde mar, que atrahem 
os coraçãosinhos das moças. Lábios 
côr de rubi, bocea pequena, deixan- 
do vêr quando falia ou sorri, fileiras 
de alvos dentes, verdadeiras pérolas 
de Ophir. 

E' de estelura mediana e traja-se 
com muita eleeancia, preferindo a 
côr azul marinho. 

Aprecia muito a dansa. F"ala ad- 
miravelmenle o inglez. 

Acha-se actualmente no Rio de 
Janeiro, mas breve regressará a 
São Paulo. 

• Cigarra>, envio-te uma sestinha 
de beijos pela publicação deste per- 
fil. Da assídua leitora — Edilh. 

Perfil de Mr. Dr. J. D. Ferraz 
(Braz) 

<Cigürra>, rogo-te que não man- 
des este perfil para a cesta do lixo, 
sim ? — O meu perfilado é extre 
mamente sympathico. Não o conhe- 
cem? E' pena. E' de estatura me- 
diana, moreno, olhos e cabellos cas- 
tanhos, dentes que causam inveja, 
nariz bem feito. Mr. J. D. Ferraz é 
possuidor de fina educação Traja-se 
com simplicidade e gosto. E' muito 
apreciado por todos que o conhece. 
Possue um grande defeito; sabe qual 
é «Cigarra ?>: E' não gostar de mim ! 
Porém, eu, o amo sinceramente. 
Conta 24 risonhas primaveras, e é 
medico da Pharmacia Esmeralda e 
Ideal. Ainda mas é freqüentador as- 
síduo do Jockey Club. E" franco e 
leal, é muito amigo de sua bondosa 
mãe. Querem conhecer o meu gentil 
perfilado ? 

fde á rua Bresser n.° quatrocen- 
tos e...  impar, onde reside. 

<Cigarra>, desde já te envio sau- 
dades, e muitos beijinhos Da assidua 
leitora agradecida  —  Waltofría. 

O Braz  na Berlinda 

Estão   não   berlinda: Alice 
Strauss, por ser a mais bella; o porte 
airoso de Marietta Malliet; a pro- 
funda melancolia de Olga Nogueira; 
o gracioso typo <mignonne> de Isa- 
bel Pacheco; o terno e fascinante 
olhar de A. Nogueira; a meiguice 
de Arlhemiza B.; a sympathia de 
Judith Salgado; a altivez da C. Mar- 
tinz o sorriso encantador de José S; 
a vivacidade de Laura Bueno; o ro- 
mantecismo de Guiomar G.; o pe- 
dantismo de L. Castro. 

Rapazes: — O eterno frack do 
Dr. Evaristo; o chronico cravo do 
Ary Motta; a pretenção de Mario 
Giorge; as fitas do Oscarzinho; o 
americanimo do Southerland; c, para 
finalizar, o chie do Nhõsinho. 

Adeusinho querida «Cigarra, pu- 
blique sim ? Das leitoras Ame- 
ihista, Curmalína e Granada. 

Lista  de  perguntas 

Ao Decio P. Machado pergun- 
ta-se porque não cria juizo; ao Bilú 
Bonilha porque é tão egoista e não 
nos manda alguns dos saborosos 
doces que sabe fezer; ao Bild La- 
cerda porque não desiste de andar 
de frack, que lhe vae muito mal; 
ao Renato Coelho onde elle achou 
aquelle chapéu que é do tempo em 
que Adão teve sarampo ; ao Américo 
Almeida porque não toma um re- 
médio para a neurasthenia; ao Edu- 
ardo Medeiros porque não põe bas- 
tante água no cabello para alisara.. ; 
ao Celso Lemo porque não acha um 



melo de encompridar o nariz, que 6 
o que o enfeia, por ser muito pe- 
queno; ao René Moura, poque é tâo 
convencido, pois a belleza passou 
por ell* e não parou nem um pouco; 
ao Waldemar T. de Carvalho porque 
tem tào máu gosto; ao Antônio F. 
porque não deixa um pouco a fa- 
zenda, olhe que acaba licando um 
matuto; ao Chico Ferreira porque 
não desiste de ser conquistador; ao 
Alcino de Campos porque não é 
um pouco menos acanhado ahi seria 
muito mais apreciado; e com esta 
acabou se 

Sr. redactor, penso que o sr. não 
nos negara o prazer de vêr esta 
publicada no próximo numero da 
< rt Cigarra >. 

Das leitoras — Três bisbilhoteiras. 

Campos Elyscos 

«Cigarra> querida. 
Peço-te por misericórdia, com- 

paixão, caridade, emfim, por tudo 
quanto ha de mais sagrado neste 
mundo, que publiques esta listinha 
das moças e rapazes do meu bairro: 
— Evangelina anda tristonha. (Por- 
que deu o fora, então?); Duiva anda 
melancolice; Aurora Mandes está se 
apaixonando. (Cuidado!..); Amélia 
/apparoli é a queridinha dos rapa- 
zes da rua V. (Mas porque és in- 
differentes a todos?); Tina está fi- 
cando retrahida. (Não gosto disso) ; 
/Anna Hegiand a mais volúvel. (Isso 
i muito feio); Lôla cada vez mais 
apaixonada. (Pêsames); Maria da 
Silva Souza quer ficar freira; Dino- 
rach é muito fitaira; Dulce Vieira 
não quer mais saber do. . (Não di- 
rei, não tenha medo); Elsa, a mais 
expansiva. (Assim que eu gosto...); 
Ebe Philippe, a mais ajuizada. 

Rapazes: — Osmar, o mais dan- 
dy; Reis. o mais garganta; Luiz G., 
o queridinho da A.; Joio Guimarães, 
o mais chie; Octavio, o mais serio; 
José Guimarães, o mais sympathico; 
Hedro M. Costa, o mais flteiro; Ma- 
néco, o mais bonito; O. Campos, o 
mais volúvel; Assumpçâo, o mais 
apaixonado; Domingos, o mais in- 
consolavelçi (socegue... ella muito te 
ama); Francisco, o mais tristonho. 
Ilsso não é próprio de rapaz); Syl- 
vio, o mais timido; Arthur Rodri- 
gues,   o mais serio.   (Muito bem). 

Aqui termino «Cigarra», porque 
já está um pouco longa e td serás 
capaz de nào a quereres em tuas 
■jellas paginas; mas não farás isso 
não ? Promeltes que a publicas em 
teu próximo numero? E's tão bôa .. 
creio que não negarás este favor. 

R* 

Termino enviando-te mil e um 
beijos, quinhentos abraços (se pu- 
blicares, e um belllscâo bem torcido 
(se nâo publicares); mas isso não é 
necessário, porque sei que me que- 
res muito bem. 

Tua amiguinha — Beijoqueir*. 

Estão em leilão : 

A graça de Mariquinha A.; os 
olhos de Adelaide G.; o penteado 
de Menininha por parecer com o de 
Valesca Surat ; a sympathia de M. 
de Oliveira; o chie da Isa Bernar- 
des; os óculos de Zezé; os ciúmes 
de M. Moura ; a alegria de Pequeti- 
ta ; os cabellos de M. José Molitor; 
a tristeza de Gigi. 

Moços: a sympathia de José Pi- 
lar ; os olhos de Pequetito; a graça 
do Pery ; a lealdade do Mascote ; a 
ausência do Pelote ; emfim, a alegria 
que sentirei se o sr. redactor publi- 
car esta minha listinha. 

Da leitora — Violele. 

eó O CONTRATOSSE é o ideal 
contra a tosse. Effeito sen- 

sacional. Cura Bronchítes, Rou- 
quidões, Tuberculose, Falta de 
somno, etc. Médicos notáveis o 
receitam. 

Lista da Pensão Modelo 

Não sei porque: O Cantidio é 
tão bonitinho; o Sebastião tem os 
olhos tão expressivos; o Luld anda 
tão abstracto; o Alberto é tão anti- 
pathico ; o Didi é tão lindo; o Aran- 
tes é tão elegante; o Teotonio é tão 
magro; o Satyro é tão sympathico ; 
o Quirino é táo desengonsado; fi- 
nalmente, não sei porque, tem a 
lingua tão comprida, a amiguinha 
— Estreita do Mar. 

Em Santos 

Na Leiteria Santense, depois d'u- 
ma matinée F"ox (isto n'um sabbado/ 
notei: 

A elegância de Teteia P. N.; a 
graciosidade de Renata M.; a viva- 
cidade da*: Müller; a simplicidade 
de Stella S. R.;  a alegria  de Zilda 

dt M.; a amabilidade de Ldenia M.; 
a anthypathia de Ricardina. 

Rapazes: A pose do Renato T.; 
a amabilidade do Teixeirinha ; a an- 
tipathia do Dr. Othon F.; a sym- 
pathia irresistioeí do Sá Rocha ; o 
bom gosto do Mauro C.; o cuidado 
do Oswaldo C. para nào deixar ca- 
hir os óculos; os qlhares de Zezé 
P. N. (a quem seriam dirigidos ?); 
o convencimento do Álvaro Dias, 
(não sei de que!); a gordura des- 
communal de Oscar Azevedo; e, 
emfim, a tagarellíce das suas ami- 
guinhas e constantes leitoras — Sau- 
dade e Perpetua. 

Notas de Bragança 

Notei domingo : a ausência de 
Odila Ramos e Dorila Medeiros; as 
tristezas de Lizeta; a elegância de 
Darmacia Cintra; a linda toilette de 
Dora; D. B. só dansando com o 
F. G.; o desembaraço de Iracema ; 
Mariasinha Ribeiro, engraçadinha; 
Zizi Carvalho, retrahida ; Sebastiana 
achando falta...; Ginica Oliveira, 
muito alegre; Armede Bertelli, boa- 
zinha ; as amabilidades de Adarzira 
Bittencourt. 

Moços ; Leoncio, flteiro; Amicis 
voluvei; as tristezas do Edarmiro 
Carneiro; o dr. Pelagio muito amá- 
vel para com certa senhoríta; Ro- 
berto, namorador; a sympathia do 
Normando Medeiros; Asildo Franchi, 
retrahido ; Felicio Souza, sempre ri- 
sonho ; Flaviano Gonçalves, apaixo- 
nado ; Lamartine, é o que'dansa 
mais no Club. 

Muito agradece a leitora — Vio- 
leta. 

Royal Club 

Notam se: o porte gracioso de 
Elvira Alegretti; o todo encantador 
de Alice Durval e Silva; a graça de 
Nelly Buller; a delicadeza de Alice 
Butler; a sympathia de Paulina Cer- 
vo; o chie de Analia Durval e Sil- 
va ; o riso captivante de Nadir Sil- 
va ; os lindos dentes de Olga Dur- 
val e silva. 

Rapazes: a bondade do Xavier 
Graziani; a be/leza do Luiz Meira ; 
a constância do Hernani Lopes; a 
elegância do João Jacomo; a delica- 
deza do Armindo Guaraná ; a sym- 
pathia do José Cardoso; a amabili- 
dade do Mario Santos; o gênio ale- 
gre do Victor Laurentis. — Violei. 
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Leilão em Itü 

Notámos, no leilão, a alegria de 
Rita P. L.: a bondade de Odocia : 
o namoro de Osminda C. G.; Ger- 
trudes muito cabida: Carminba G., 
crédula: Mariquinha C, zangada 
(porque será?); Valica, fiteira de- 
mais: Jandira, radiante e com razão: 
Moisa. divertida no lado do Moti- 
nha; Nena. trelendo ; Jené, risonba 
(porque?); o requebrado de flnna 
Barretto é cômico; a elegância de 
Olivia Benedicta, caçando moscas 
(lecbe a bocea, moça!...): Glorinha, 
muito logueta; Margarida, contente 
(faz beml); Rita de Quadro e sua 
irmã, beatas. 

Por hoje chega. Não abuso de 
sua bondade. A querida <Cigarra>, 
beijinha das duas amiguinhas Da- 
di e Mimi. 

Perlll de H. F. L. 

O meu perfilado 6 alto, magro, 
í natural das Allerozas: possüe 
uma bella alma, é intelligente e mui- 
to delicado, foi muito bom filho. 

Reside á ruart... n. . é empre- 
gado da Sorocabana Railway. 

E' pallido, tem olhos castanhos 
e seduetores, usa bastos bigodes bi- 
cadas que lhe dá uma phisionomia 
séria ; o seu queixo e o todo do seu 
rosto tem uma grande semelhança 
com o presidenie do Estado. Vejo o 
todos os sábados fazendo o fooling. 
>ou admiradora sincera dos seus do- 
tes d'alma e coração. Já collaborou 
n'<0 Malho». Tem grande predilecção 
pelas Bellas-Artes. Eu, que muito o 
amo e admiro, peço qut a minha 
delicada <Cigarrinha> não jogue es- 
ta na cesta, sim? 

Sou a leitora assidua — Dhalia. 

Dcsapparecimento   em Avaré 

Amada <Cigarra>. Supplico-te 
fervorosamente, que ao levantares 
teu brilhante vôo, para ires, qual di- 
vina confidente que és, pousar nas 
alabastrinas mãos de tuas gentis lei- 
toras, c sagredar-lhes cousas agra- 
dáveis, leves, impressas nas tuas 
rendilhadas azas os perfis que te en- 
vio: são dois jovens que dcsappare- 
ceram d'«sta pittoresca A vare, e 
devido ao immenso vácuo que ficou 
na elite avaréense, julgo que, com 
tua infinita bondade, ajudar-me ás a 
procural-as: 

Tem ella o sonoro nome de On- 
dina, o corpo esculptural da Santi- 
nha, o rosto angelical da Adalgiza, 
os   lindos   cabellos   da   Zuleika,   os 

mysteriosos olhos da Adail G., o 
recto narizinho do C. Rangel, a tez 
moreno-rosado da Lucila, os denti- 
nhos da Generosa Vaz, a incompa- 

Riqusza de cabello é de 
facto uma riqueza, especial- 
mente para uma senhora. 
Se o vosso cabello está a 
cair, ou perdendo a cor, usae 

Este preparado ha-de lim- 
par a caspa e produzir um 
lindo cabello grosso, longo e 
lustroso. 

Não acceiteis outro pre- 
parado. Tendo e certeza de 
que adquirindo Vigor do Ca- 
bello do Dr. Ayer, conserva- 
rão com o seu uso a abun- 
dância e magnificência do 
vosso cabello até uma edade 
avançada. 
Pcrguntae ao vosso medico o que 
elle   pensa   do Vigor  do   Cabello 

do Dr. Aycr. 

Prepindo peli Dr. I. C. «VER á Cl. Loweil. Mis. E.U.I. 

Agente:   H. Rinder 
Caixa 2014 Rio de Janeiro 
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ravel bocea de Zoraide, o dõm de 
agradar da Placidia, a bondade de 
Deolinda, a graça irresistível da Ar- 
minda. a alegria da Donanna e o 
chie da Mariquita Pacheco. 

Elle : 'possuc o bonito nome de 
Rubens, o porte <mignon> do Dico, 
os cabellos do Silvano, o seduetor 
rostinho do Vivi, o gracioso nariz 
do Galvão, os scismadores olhos do 
Pimentel, a bocea do amável Nestôr, 
a elegância do Gumercindo A., a 
sympathia do Quim, a alegria do 
Qoysinho, os dentes do Chico, a 
deliciosa prosinha do Aristides, e o 
todo distineto do Zuzú. Trazia mll«. 
a linda "toilette rose'' de Chinita, e 
monsieur envergava a farda do Eli- 
ziario. 

Não supprimas nada, sinão... 
sinão... Beija-te a leitora grata — 
Lie: 

A'  praça 

Participo aos meus freguezes e 
amigos ter vendido o meu estabele- 
cimento commercial livre e desem- 
baraçado de qualquer ônus, e peço 
aos srs. que ainda não liquidaram 
suas contas a vir até o fim do mez 
á redacçâo da <Cigarra» afim de li- 
quidai-a. 

Desde já serão enviadas as refe- 
ridas   contas aos seus destinatários. 

Ao sr. Friedenreich a sua conta 
de Janeiro de 1912 correspondente a 
um par de botinas de foot-ball 
(151000); sr. Adalberto Silva, a 
quantia de 2$800. em Abril de 1917. 
proveniente de vinte e oito engra- 
xadellas num par de botinas pretas: 
sr. Arioslo Lobo, a elevada somma 
de 1S000 d'um par de meias bran- 
cas de algodão, retiradas cm De- 
zembro de 1900; sr. Sylvio Lagre- 
ca a nos pagar 2$000 d'uma caixa 
de pó de arroz <Celina>> comprada 
(iana no anno de 1897, e sr. Alfre- 
do de Souza $500 de uma barra de 
sabonete, marca <Castilho>, etc, 
etc. e tal. 

Peço seriedade e rápido saldo aos 
srs. freguezes. 

Muito agradeço ao bom redactor 
pela publicação e por ter vindo li- 
quidar sua conta na importância de 
1S300 em junho de 1819 de uma ca- 
misa de força para torcer pelo Pau- 
listano. 

Da firma  — Irmã Sniyrna Comp. 

A's senhoritas do Helemzinho 

Luiza Foi sem uma palavra, 
sem um gesto, sem um sorriso, que 
ella começou a amal-o. Amou-o lou- 
camente, com amor profundo e sin- 
cero como só sabem amar as brasi- 
leiras. Elle senlindo-se tão terna- 
mente amado, acceitou aquelle cora- 
ção que com tanto ardor ella lhe 
offerecia. Amaram se e julgaram 
que não mais poderiam viver sem 
esse amor. Passaram-se mezes, ape- 
nas mezes, e hoje ao lembrarem-se 
dessa   passageira   aventura,   deixam 

r 

v. 

Moças que têm espinhas usam em vez de pó de arroz 
F E R I D A N   com   excelleníe  resultado 
comprem ainda hoje no Braulio ók Comp. c^sa 

^ 
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O que os médicos receitam para os nervos 
0 uso òe phosphoros orgânicos 

HA pouco mais òe sessenta armo, pesados, o Pelou?, um scientista Franccz, ôescobriu uma lorma ôe 
phosphoros orgânicos, que quanôo applicaòos no svstema humano òepressa convertem-se em teciòos 
nervosos. Approximaòamente meio século mais tarõe, Robin, um meò co Francez, òe granòe reputação, 

pr ncipiou uma investigação scientifica sobre o uso òos phosphoros orgânicos e o seu efft-ito no organismo 
humano cujos resultaõos assombraram o munòo scientifico e medicinal, e hoje é nm facto aòmiiiòo que no 
tratamento ôas õoenças quer ôirecta ou inòirectamente é ôeviòo ao exgotamento nervoso taes como: neu- 
rasthenia, fraqueza òe neivos, velhice prematura, insomnia, peròa òe energia, faòiga, õebiliòaòe nervosa, 
magreza, etc; este proôucto é innegualavel. Actualmente os meôicos e hospitaes em toòa a pare reconhe- 
cem caòa vez mais o seu mérito pelo uso que fazem. Eis aqui um assumpto òe um granòe interesse para 
aquelles que soffrem, saberem que este mrvo orgânico composto òe phosphoros e agora obtiòo em quaquer 
pharmacia sob a forma òe tablettes òe puro Si7ro Phosphalo por um pre^o muito baixo ao alcance òe toòas 
toòas as pessoas. Um ò'estes tablettes ôeve ser tomaòo as refeições e os resultaòos na maior parte òas 
vezes são maravilhosos. Em pouco tempo os olhos amortecidos reaòquiram vivaciôaòe, o somno volta ao 
normal, os nervcs aòquirem a sua força, as pessoas magras principiam a engoròar e toòo o sysíema nervoso 
volta á sua força, vitaliòa e e energia, fazenôo com que a viòa nos pareça tal e qual ella é. ôigna òe se viven 

escapar com um suspiro estas pa- 
lavras : <0 coração nos engana qua- 
si sempre; julgamos ardente amor 
n que é apenas profunda sympathia>. 

Santa Foi sorrindo que ella o 
captivou. Sorrindo, recebeu o seu 
primeiro olhar, a sua primeira pala- 
vra de amor : amou-o sinceramente, 
porém... Passaram-se algumas se- 
manas e ella que sempre estivei a a 
sorrir deixou cahir a primeira la- 
grima, filha do ciúme, tendo ainda 
nos lábios um sorriso de resigna- 
ção. 

Hslher ~ O seu coraçãosinho 
sempre firme e resoluto, vacillou 
um dia. Vacillou e de seus lábios 
escapou o primeiro suspiro de tris- 
teza, quasi remorso. Foi uma duvi- 
da passageira; uma outra imagem 
veio repentinamente antepur-se á 
imagem querida Cila fez uma prece 
fervorosa, ^-eus beilos olhos torna- 
ram-se marejados de lagrimas. Foi 
rápida, porém, essa duvida cruel. A 
imagem imprudente ficou depois ao 
par da outra e foi pouco a pouco 
desapparecendo, como a leve fuma- 
ça desfazendo-se na alhmosphera. 
Fila sorriu feliz... sd queria vêr a 
antiga imagim 

Colinha — >eu coração por tanto 
tempo adormecido, despertou emlim 
para um antigo amor Vibrou, fre- 
miu ardente e apaixonado fez com 
que stus olhos brejeiros expressas- 
sem o que seu coração sentia. Po- 
rém, elle a havia amado... passa- 
ra... fora cumo uma tempestade; e 
quando o coração d "ella despertou, 
o delle havia morrido de dor. Es- 
tava insensivel. Que triste despertar 
de teu coração, Cotinha ! 

Judilh — Sempre tão feliz e des- 
preoecupada, jurara ás suas amigui- 
nhas jamais consentir que seu cora- 
çãosiuho palpitasse por aiguem. Elle 
jurou que havia de se fazer amado 
por ella. E assim, ambos, firmes em 
seus juramentos se encontraram e 
trocaram um olhar apaixonado. De- 
pois tudo passou... Hoje elle diz 
que a não comprehende... Ella a 
brincar ainda, travessa, gosta de 
mirai-o como da primeira vez. 

Volúvel coração é o da mulher I 
Srt o teu, "Cigarra* adorada, é que 
sabe, sincero e constante, ser sempre 
o mesmo para tuas amiguinhas. 

Beija-te  saudosa,   a tua — Diva. 

O que notei no Paraizo 

Querida <Cigarrinha>. Peço pu- 
blicar estas linhas nas tuas delica- 
das azas: O andarsinho pedante do 
Armando Teixeira; as pressas des- 
esperadas do Paulo Branco ; a sisu- 
dez do João Teixeira ; a garganta do 
Paulo Curcio ; a leviandade do Age- 
nor Ayres ; o pescoço comprido do 
Marcilio Ayrcs ; o coração bondoso 
do Osmar dos Santos ; a tristeza de 
Sylvio Marachini (porque será ?); a 
delicadeza do Jorge Ayres com cer- 
ta menina (cuidado, elle é noivo !); 
os olhos velhacos do Affonso Cur- 
cio ; c, finalmente, o trágico disap- 
parecimento do Fábio Ptyres, dá para 
desconfiar. Da leitora constante e 
agradecida — Indiana. 

Bom Retiro 

Triste e aborrecida querida -Ci- 
garra» porque o meu bem se achava 
longe, res Ivi fazer uma listinha e 
enviar a esta querida revista. 

Moças: - Pomposa C , contente 
com o seu novo namorado; a ele- 
gância de CatitaC; a applicação de 
Cora C. no seu curso de piano; 
Yolanda M., com o seu namoro 
constante com o Pinto Coelho; as 
fitinhas de Mariquinhas M.; o en- 
thusiasmo de Jujuca S.; a modéstia 
de Laura C; a sinceridade de Mar- 
garida C;   Amalia D.,  fazendo   fita 

com um moço da esquina; Chiqui- 
nha S. J. anda tanto na janella. Por- 
que será ?; Maria Rosa é a melhor 
amiga de Yolanda M ; Maria Ciia- 
nini, uma das melhores enfermeiras 
de S. Paulo; Marina B. enthusias- 
mada pelos bailes; a paixão de An- 
tonieta F. pelo Erminio S. 

Rapazes: — Armindo F. R , triste 
porque a pequena lhe deu o «tfíra»; 
a sympathia de José C.; Cezarino 
anda tão triste., porque será?; as 
calças curtas de Caetano; Fausto S., 
muito namorador. 

Grata lhe fica a amiguinha e lei- 
tora — Rosa, a rainha das flores. 

Perfil de Mllc. H. F. 
Possue a minha perfilada 15 ri- 

sonhas primaveras. Rosto oval li- 
geiramente rosado, emoldurado por 
beilos cabellos louros ondeados: 
olkos castanhos escuros brilhantes e 
sedcclores, nariz grego perfilado, 
bocea pequenina bem talhada mos- 
trando quando ri duas fileiras de al- 
vissimos dentes. 'Tem uma provo- 
cante pintinha do lado direito do 
rosto que mais realça a sua belleza. 
A altura é proporcional a idade, 
corpo esbelto bem feito, cmüm, Mlle 
é o que se pôde chamar uma moça 
perfeita. Diz que o Cupido ainda 
não conseguiu ferir o seu scnsivcl 
coraçãosinho. mas parece me (per 
doem a indiscreçao) que rntre seus 
admiradores Mlle. dá preferenria a 
uni... cujas iniciaes são T. F. N. 
Para terminar direi que Mlle. reside 
á rua Conselheiro Furtado n ° par. 
— Peço, querida <Cigarra>, que pu- 
bliques este no próximo numero. 

Da leitora — Pomba branca. 

A melhor hnfura 
para os CabellOS 

• Guiíry- Rio • 
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Piracicaba  em festas 

Um dia d'cstes, querida «Cigar- 
ra>, a Noiva da Collina, teve a hon- 
ra de estreitar em seus braços, uma 
turma de illustres estudantes da Es- 
cola de Agricultura de Nictheroy. 
Seus dignos collcgas de Piracicaba, 
nâo pouparam esforços para lhes 
agradar, destacando-se d'entre as 
homenagens que lhes prestaram, uma 
excallente conferência na Escola 
Agrícola "Luiz de Queiroz", confia- 
da a um dos seus mais intelligentes 
mestres — Dr. Octavio Mendes. 

Após a conferência, que foi apre- 
ciadissima e attenciosamente ouvida 
por um auditório selecto, seguiu-se 
estupendo baile, que se prolongou 
até altas horas da madrugada. O di- 
rector da Escola, o euno. sr. dr. 
Tito Reis, um dos mais oellos orna- 
mentos intellectuaes de minha terra, 
foi de um cavalheirismo indescripti- 
vel para com todos os convivas. 

pre, muito elegante; Titã de"Souza, 
bastante apreciada ; Elisa Mendes, 
cm animada palestra com um cario- 
ca ; Marina Aguiar, meiga e delica- 
da ; Santinha Ferraz, a mais galan- 
te ; Carmen Silveira, mimosa loiri- 
nha; Augusta Corrêa, gosando á 
grande; Esther. Olga e Ena Ferraz, 
gentis e attenciosas ; Violeta Andra- 
de e Luisinha Ferraz, assumindo 
ares de moças...; Lilóca de Souza, 
cercada da admiradores: Helena, 
Hilda e Alice Browne, apreciando 
muito o baile ; Amalia e Alice Bor- 
ges, trajando delicadas toilettes: 
Mathilde Brasiliense, uma das mais 
"chies"; Edith Ferraz, transtornan- 
do um coração; Luisa Rodrigues, 
muito boasinha para com todos: e, 
finalmente, a travessa Ndca Rodri- 
gues, que tomou indigestão de 
"cacau". 

Bôa amiguinha <Cigarra> : qnan- 
to aos rapazes, nada te direi, por- 
que faria   injustiça,  visto que não 

Bairro da Luz 

Moças: Bcrtha, elegante e attra- 
hente como Dorothy Dalton ; Maria, 
altiva como Alice Brady; Áurea, 
graciosa, como Bessie Berriscale ; 
Helena, travessa como Margueritte 
Clarck; Thereza I., sem elegância 
como D. Escanda ; Luisa, loira co- 
mo June; Xenê, a segunda Pauline 
Frederick. 

Rapazes : Edmundo, elegante co- 
mo Wallace Reid ; Arnaldo, alto co- 
mo William Hart; Caetano, bello 
como Dustin Farnun ; Cyro "sport- 
man" como üeorge Walsh ; Etermi- 
nio, gentil como Antônio Moreno; 
Nilo, tem o corpo do W. Farnun; 
e, finalmente, o sr. redactor será 
lindo como Frank Mayo se publicar 
esta listinha. 

Da leitora e collaboradora — 
Dioette. 

Craviofaos na berlinda 

Razes: — Alcides S, o moço 
mais lindo; João P., sympathico mas 
muito   faceiro,   terá   já   esquecido a 

0 primeiro òever òa mulher é ser bella! 
ftGim RRflNC/i JVEVflL 

responòe  pelo cumprimento òesse õever 
       Viòro Rs. 8$000 

Casa   Bazin,    Perfumaria   Beija   Flor,   Casa   Cirio,   Garrafa 
Grande,    Perfumaria   Nunes,    Perfumaria   Kanitz,    Paulino 
Gomes,    Ramos  Sob.  &  Co.,    Perfumaria Central,   Orlanôo 

Rangel & Co., Granado & Co., Perfumaria Hortense, 
Casa Alexandre. 

Para negócios ôe atacado ôirigir-se á 

Casa Gaspar, Praça Tiraõentes, 18-20 Rio de Janeiro 

Foi a primeira vez que tive o 
prazer de assistir a uma festa em 
tão aprasivel recanto da Noiva da 
Collina, e juro, emquanto morar 
nesta terra hospitaleira, n<o perde- 
rei taes festas. Não danso, í verda- 
de... mas, a despeito d'isto, gosto 
muito de bailes, e d'aqui por diante, 
pretendo frequental-os. 

E assim foi que, em um canti- 
nho do vasto salão nobre da sober- 
ba escola, puz-me a apreciar os pa- 
res que redopiavam e "sem querer" 
a ouvir os commentarios a respeito. 

Chegando em casa, de tudo 
quanto vi e ouvi, fiz o seguinte re- 
sumo, que te envio, minha querida 
"Cigarra" : Zelinda Ribeiro, foi pro- 
clamada o "anjo fascinante de olhos 
negros", a mais bella e encantadora 
flor que adornou o salão; Esther 
Brasiliense e Thomires Nobrega, as 
inseparáveis amiguinhas. estavam 
captivantes ; Nayde Ribeiro, singela, 
porém cheia de attractivos; Túnica 
Ferraz, a mais esbelta e graciosa 
morena; Euclydia Rosa, como sem- 

cheguei a conhecer a linda rapazia- 
da do Rio. Vi-osJ e admirei-os'de 
longe, a deslisar pelo salão tão bem 
illuminado, cheios de alegria e gra- 
ça — coisa muito natural entre os 
cariocas. 

Adeus I Recebe mil beijinhos da 
amiguinha — Rtsedá. 

Luz em scena 
Querida <Cigarra>. Peço-te que 

graves em tuas azas transparentes, 
estas notinhas do querido bairro da 
Luz: A Mercedes, uma moreninha 
chie; a Elvira, uma gracinha; a 
Laura. muito sympathica ; a Jujuca, 
orgulhosa ; a Maria G., scismadora ; 
a Marina, dada ; a Zizi, encantado- 
ra. Dos moços: o Arminio, desem- 
baraçado ; o João S. gosta de ir ao 
Marconi (porque será?); o Oiivio, 
um bom coração; o Manoel S., de 
olhares attrahentes; o Fernando, 
sempre alegre; o Bastilha, um pou- 
co fiteiro. 

Sem mais, agradecimentos since- 
ros da leitora — Sempre-Vioa. 

linda O.?; Nené M., pretencioso! 
Tolcdinho, bonitinho mas muito in- 
differenfe para com as moças. (Não 
faças isso!); Chicão, conquistando 
sempre; Aguiar, sympathico mas or- 
gulhoso; o porte elegante e a belle- 
sinha do Omar; o amor do bello 
Moraes por...; a gracinha do Mario 
R.; Benedictínho, pensando constan- 
temenie para a J—; as molecadas 
do Eloj M.; as conquistas do ma- 
grisela Manecão; Sebastiâosinho apai- 
xonado; Urbano não podendo es- 
quecer a da E. Quando comeremos 
os doces do Benedicto?; a cara de 
batata doce de Guilherme P.; a an- 
typalhia do Oscar; Esteves, procu- 
rando novas linhas (cuidado em não 
virar barbante I). 

Moças: — As sympathias de 
Zilda; os lindos cabellos de Alice 
S.; as irmãs Campos mui sympa- 
thicas; a melancolia de Julia F.; o 
porte elegante deCecy; o amorlou- 
quinho de Santina por um certo ra- 
paz um pouco (rio; Djanira, travessa 
e volúvel como  as   ondas   do mar 



os lindos olhos da Loló e o <[lirl> 
com o chie rtlcides...; Sinhá apai- 
xonada por o A.; os bellos cachos 
e o rostinho mimoso Ha J. S.; o 
orgulho das irmãs rt. F. M ; a in- 
genuidade de Rosa P. e, finalmente, 
eu, pror ser a mais pintada e a mais 
sapeca ! — Si no próximo numero, 
querida e linda «Cigarra», esta pu- 
blicar, enviar-lhe-ei em breve um 
bello bonquet formado dos moços e 
das moças de Cravínhos. Desde já 
(ica lhe agradecida e lhe envia que- 
ridos beijinhos a amiguinha e leitora 
assidua Libellula 

Em Santo Amaro 

Eis o que notei: — Nenê, uma 
verdadeira teteia, estava um encanto 
com a sua toilette <rose>; |Zulmira, 
com sua formosura fere muitos co- 
rações; Chica, apezar de ser minha 
rival. 6 mesmo linda; Isaura, cada 
vez mais bonitinha ; Belmira, boasi- 
nha e de uma sympathia incompa 
ravel; Lica e Zizinha, cada qual 
mais engraçadinha; Maria José, ado- 
rando a a dansa; Horencia, muito 
satisfeita porque vae ser pedida bre- 
vemente: será verdade?; Helena L., 
Hesejosa que as saias fiquem mais 
curtas! Para imitar as bailarinas, não? 

Rapazes: — Netto, ganha de to- 
das as moças o titulo de •lindo>, é 
com justiça; Paulo M., é uma bel- 
Ipsinha... olha meu coração está 
para alugar; Walde é muito sizudo. 
Porque isso ? Um rapaz tão chie!; 
K. Bittencourt, nào vá ficar orgu- 
lhoso, mas sou franca: é o mais bo- 
nitinho: Miiruel F. na sua collecção 
de <flirt> já deve ter mais de mil 
exemplares;   j. Barros, é um more- 

^S (FITDRffe 
apreciada revista, esta pequena lista 
de concelhos que damos á diversos 
rapazes   da   nossa   elite   paulistana. 

Aconselhamos: — Ao Júlio Mes- 
quita Filho, que não suba mais em 
aroplano, já deve está escarmentado 
com o susto que passou no dia que 
quiz Fazer fita em (juapyra. Cuidado 
Mr., sustos destes fazem mal ao 
coração; ao Antônio Tclles, que seja 
menos modesto, elle é bastante 
agradável, para ser amado por si 
mesmo; ao Henrique Rudge, ser 
menos namorador. Deixe disso, que 
6 muito feio; ao Paulo de Souza, 
que não tenha mais saudades do 
Rio, em S. Paulo ha também mui- 
tas moças bonitas I; ao lacito Lara, 
que recomece a dansar; ao Henri- 
que Meyer, que freqüente as soirées 
do Royal; ao Constancio Silveira, 
que abandone o monocolo, que está 
se tornando intolerável; ao Paulo 
Goulart que ponha umas estacas 
para endireitar as pernas que são 
muito...; ao Zéca Telles, que inda- 
gue si elle tem parentesco com sapo, 
porque...; ao Carlos Villaça, não 
seja arroz doce de toda festa e que 
tenha melhor gosto, pois até namora 
galiinha arrepiada. 

Muito agradecidas lhe ficam as 
constantes leitoras — Genooeoa, Phi- 
lomena e Gerlrudes. 

J. R. O. Júnior 

O meu perfilado mora na rua 
M. P. — De estatura mediana, mo- 
reno claro.fcabellos castanhos escu- 

sua~elcgancia é um perfeito typo de 
nioeur. Infelizmente, parece que não 
sou comprehendida por elle. Vou 
sempre ao <Pathé>, aonde é um "ha- 
bitue-, mas oh ! fatalidade, com 
aquelle porte altivo, elle nem sequer 
olha ou parece fazer não vêr-me. 

Daria por elle a vida; mas, se- 
gundo ouvi dizer, parece que tem 
seu coração por certa pessoa que 
mora no lado impar da rua Ver- 
gueiro. 

Querida «Cigarrinha». Peço dar- 
lhe uns conselhos para que volva 
seu amor a quem por elle anda 
triste e apaixonada e que espera que 
a <Cigarrinha» não dê a esta o 'ris- 
te destino da cesta. — Oisseau de 
mer 

Perfil de um Paulistano (fl. M. S.) 

Foi numa soberba manhã de Ju- 
nho que eu o conheci. Desde então 
nunca mais sahiu-me da memória: 
os seus cabellos dourados, pentea- 
dos a tango; a testa larga, quasi 
como a do Ruy; os seus olhos azues 
como a turqueza, que resplandecem 
atravez do pince-nez; o seu nariz 
grego ; os seus lábios grossos e bem 
feitos que se abrem n'um gracioso 
sorriso, deixando á mostra os seus 
dentes alvos e brilhantes; o seu 
corpo ágil e elegante, trajado á ul- 
tima moda. Freqüenta a melhor so- 
ciedade paulista; vae muitas vezes 
ao Boa Vista. Finalmente, reside no 
Largo S Francisco e é applirado 
alumno do   Instituto Médio Italiano 

: K soberana das tinturas para cabellos e barba 
■ Tinge sem dar a perceber — Única no gênero 
• A VENDA   NAS   CASAS:   LEBRE.   FACHADA.   BARUEL,   BRAULIO,   ETC. 

| Pedidos a:  RU/\ SÃO JOSÉ, 56  —  RIO   DE  JANEIRO 
ALVES & COMP. 

ninho eotuba, mas muito acanhado; 
Ary, dedica-se a tudo, menos ao 
amor. Ah! ingrato, se soubesses 
como te amol...; Queiroz, adora- 
velmente bomsinho; a celebre -feiú- 
ra > de Ricardo G.: que gosto de 
Mlle. I Eu creio que ella soffre da 
vista ! 

Mil beijinhos da amiguinha e as- 
sídua leitora — Serigailã 

Conselhos 

Peço-lhe o obséquio  de publicar 
no   próximo   numero   da   sua   tâo 

ros, lindos olhos grandes e profun- 
dos, encimados de negra • vastíssi- 
ma sobrancelhas, a bocea guarneci- 
da de alvos dentes e lábios rubros. 
E' dotado de uma intelligencia culta 
e desenvolvida. Tem uma agradável 
prosa, versando em qualquer assum- 
pto que se queira. Possue um cora- 
ção de ouro e magnânimo, digno de 
si pela sua fina a esmerada educa- 
ção. Seu principal defeito é o de 
ser um tanto pessimista. Parece 
optar mais pelos trajes escuros que 
pelos claros, embora a sua farda 
kaki lhe dê mais porte e realce. Por 

Breve irá concluir os seus estudos 
na Europa, deixando saudosos os 
que têm a ventura de o conhecer, c 
admiram a sua alma sonhadora de 
poeta. 

Querida <Cigarra>. Não me des- 
anime, mandando esta para a cesta, 
sim? Da assídua leitora — Miss 
Tedy. 

]   Horta 

O meu perfilado nào é bonito ; 
mas é tão sympathico e delicado, 
que faz pulsar  violentamente  o co- 
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ração de todas as senl-oritas que 
tôm a ventura de conhecei o. Isto, 
porém, contesso, com a sinceridade 
de minh'almd. commigo não se deu. 
E sabem porque ? Porque na occ.i 
sião que tive o prazer de conhecel-o 
eu não tinha coração. Entretanto, 
admiro-o muito, como estou certa, 
ninguém saberá admirai o e gosto 
muito de conversar com elle porque 
a sua prosa 6 agradabilissima. 

Mr. é de estatura mediana, e 
veste-se muito bem. Seus cabi-llus 
são do um puro castanho e reparti- 
dos ao meio, c seus olhos da mes- 
ma côr, são lindos  e expressivos. 

riso de lealdade. Dança admiraval- 
mente, e é apreciado por todos que 
o conhecem. 

Certa de que a bondosa «Cigar- 
rd> dará agasalho a estas linhas, en- 
via-lhe os seus agradecimentos em 
profusão, a amiguinha e leitora assí- 
dua — Airam. 

N'uma festa 

Vou contar-te, querida <Cigarra>, 
o que me suecedeu por oceasião de 
uma festa. 

Divertia-me, juntamente com ou- 
tras, stm dar a minima attenção ai s 
rapazes, quando um joven, esbelto e 

tem elle escriptorio á rua losé Bo- 
nifácio, n par, e reside á Travessa 
do Braz, n. impar. 

Estava nesse dia vestido de es- 
curo, chapéo preto, trazia uma ma- 
china photographica, estava muito 
satisfeito e encantador, cm compa- 
nhia de seu mano e primos. Emlim, 
fiquei tão impressionada com esse 
rapaz, que não poude deixar de con- 
fiar-te o meu segredo, querida <Ci- 
garra». 

Peço-lhe, sr redactor, o obséquio 
de publicar esta, e desde já fica-lhe 
trata a constante leitora — Dervni- 
selle. 

Perfil de   Mllc.   E   J. S. 
A minha perfilada, gentil <Ci- 

garra> é uma das figuras mais bclla 
do Braz. 

Attestados de ualor 
Meòicos òos mais notáveis òo Brazil, 
aòvogaòos òos mais òistinetos ò'esta 
Capital, inòustriaes e commerciantes 
òos mais conceituaòos òesta praça, e 
cavalheiros òe granòe òestaque na alta 
socieòaòe paulista confirmam os òize- 

res òo clichê. 
Brevemente serão publicaòos nos principaes 
jornaes òo Drazil muilos attestaòos, que 
^^^^   estamos   colleccionanòo.    ^^^^ 

A loção Tybapellin 
é venòiõa nas Drogarias 

Daruel, Paulista e S. Dento, e nas phar 
macias Assis, Central,  Borges, fTlassa- 

ra, Santos, Seabra, Aveniõa, etc. 
Viòro  grande   4$000 Dúzia   36$000 

Deposito em São Poulo - Drogaria São Bento 

E' o meu perlilado engenheiro 
electricista  e dansa muito bem. 

Para terminar, direi ainda que o 
o sr. J. H adora o sport bretão, 
sendo sócio e torcedor do «Pal- 
meiras^ 

Envio-te um milhão de rebuça- 
dos e beijinhos, querida «Cigarra>. 
Da leitora        Desconfiada. 

Perfil de M. de A. P. 

Este joven í muito elegante e 
de uma sympalhia irresistível. Os 
seus olhos são scismadores como os 
de um poeta apaixonado. Tem os 
cabellos ligeiramente ondulados. Em 
seus lábios nota-se sempre um sor- 

elegante, attrahiu-me inteiramente, 
fazendo vibrar com o canto do amor, 
as fibras sensíveis de meu cçraçâo. 
Era um joven cuja tez morena, côr 
de jambo, attrahia a todos a sua 
sympathia, o seu porte elegante, de- 
mostrava ser um rapaz d a '"elite 
paulista'". Lia se nos seus regros 
olhos, a lealdade e altivez de seu 
caracter bondoso, em summa era 
um desses rapazes, que se costuma 
dizer: lindo. 

fttlrahiu-me tanto, que não pou- 
de deixar de indagar o seu original, 
o qual com muita alegria de minha 
parte, o descobri, cujas iniciaes são 
-  D.F. 

Resta-me   somente   dizer-te,   que 

Mlle. E. J. S. 6 uma distineta st- 
nhorila que reside á rua Nova São 
José  n.o par. 

Conta   14   travessas   primaveras. 
E' possuidora de uns grandes 

olhos castanhos e cabellos ondeados 
castanho, clara, uma boquinha m- 
mosa que se entreabre com um si>r 
riso encantador. 

As settas de Cupido já tocaram 
as fibras do seu coraçãosinho, apai- 
xonando-se por um joven inglez. 

Termino dizendo que, conta um 
elevado numero de amiguinhas- 

Envio-te mil beijinhos, querida 
«Cigarra>, pela publicação deste per- 
fil. — Lyrio dã Cascata. 



|3a^aiDioags8m^SB8Eainig 

t o 

f 

TRIBUNAL MEDICO 
fí   Clínicos  brazileiros  que têm  empreqado   em  suas   clinicas □SI ira çQ 

-   com e^cellentes resultados o ANTIGAL do Dr. Machado; 

como antisyphilitico de valor 

f o S 

Dr. Januário Teiles, da Assistência Publica da Bahia. 
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o 2 
J E' o melhor dcpurativo do sangue e o mais I 
J   complexo, pois encerra os 3 grandes remédios ^ 
jg   anti-syphiliticos: Iodo, arsênico orgânico e mercu- g 

ÍQJ  rio, em estado de perfeita tolerância gástrica e Dg 
integral absorpção. E' o mais activo da actualidade. 
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MM m (Oé as phaisdas e km de S. Paolo e i Mo o Brasil 



ORIGINAL EM CORES. 
ORIGINAL IN COLOUR 

AUSÊNCIA CONSOLADA x-m o o   — 

Süp^ 

E* coisa que desagrada, 
E' coisa que desespera 
Quando a gente fica á espera 
Da pessoa desejada: 

Vara curar a impaciência 
Que nesfhora me maltrata. 
Eu me consolo da ausência 
Comendo e gosando o LACTA. 


